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INTRODUCCIÓN

La presente investigación , versa s ob r e e l c e r t i f ica do

g i necológ ico mé d i c o l egal, pa r a a dent r a rnos a es t e t ema, es

nec e s a rio observa r qué y c uá les son los documentos mé d i c o

l e gale s, t omando en c uenta l os qu e p ri ncipa l men t e se

utilizan en nuestro País , específicamente e n e l Estado de

México , sus conceptos fundamentales , la manera en qu e se

regula , y en su caso se hará la mención co r re s pond iente a

falta de d i c ha r egulación .

En nuest ro país , s e ha c e mención de es t o s documentos en

d i versos o r d e namientos jur í di c o s como, l a Le y Gene ral de

salud, l os Cód igos Penales tanto adjetivos como s ustantivos ,

de l Dis t r ito Federa l y de l Estado de Méxi co , a lgunas

jurisprudencias , etcétera , pero sobre t odo en la p r áctica, ya

que es muy común encontrarlos en las agencias del Ministerio

Público.

Existen diversos criterios , en cuanto a l a f orma l e ga l

que deb i e ra dars e a l ce r t i f icado gine cológi c o, como veremos a

l o l a r go de e sta inve stig ación, diversos autores ma ne j a n

forma s y conceptos parecidos , pero definitivamente di vagan

e n extremo e n cuanto a l contenido de este d ocumento médico

legal formas y c onceptos que pudiendo pare cer

insignificante s t i e nen muc ho peso juridi c o a l mome nto de

realizarse la función investigadora del Min i s terio Públ i c o ,

ya que e s de este certificado y mucha s o t r a s pruebas d e las

qu e se a l lega éste , a e fecto de de te r mi nar si se dete rmina o

no , e l eje rc icio de l a acción pena l e n contra de una

determinada persona , pero toda esta informa ción, en l o que

respecta al e stado físico de la víctima y la de te r mi na c ión de

si hubo o no coito reciente , etc . quedan comp l e t a me nte a l

arbitrio del médico , ya que este tipo de documento , aunque



esta previsto por la ley , no ti e ne ningún f ormato

es tablecido .

El presente traba jo de t e si s t iene como f i nal i da d

rea l iza r un estudio , para proponer una forma l e g a l,

correspondiente a l ce r t i f ica do ginec ológico , que hasta es te

moment o no se encuentra establecido en ningun a l a ley , as í

como ident i ficar l os conceptos genera les má s impor tante s , a

efecto de irlos aclarando . De igua l manera , llevar a cabo una

investigación t omando en c ue n ta l a r esponsabilidad en la que

pueden inc urrir l os médicos l e g i s t a s, l o s t i po s d e esta , así

como las s a n c i ones qu e pueden a carrea rse .

Obte nd remos pues , un Ins trumento que c on t e nga lo s

requi s i t os nece sar ios para pa rti r de una base só l ida , en

c uanto a l método y la f orma que éste debe contener , ya qu e

un certificado por s í solo , vi sto como pa r te de la

documentación médico legal , e s el doc ume n to e n e l qu e s e

asegu ra o se da por c ierto l a ve r da d de a l gún he c ho recien t e ,

sea c ua l f uere e l conten i do de é s te , por l o t anto , t omemo s en

cuenta e nt onc es , la importancia que tiene un c e r ti f icado

ginecológi c o , v i s to a sí como parte de las prueba s que s e

t ienen en l a investigación de un del ito, prueba q ue se

'ob t i e ne del examen he cho a un a muj e r presuntamente ví ctima

del d e l it o y a val a do po r un per ito médico .

Genera lmente e ste tipo d e documentos co nt i e ne n dato s

gene rale s de l a Instituc ión , de l a víctima , el r esultado de

l a exploración físi ca y l as determinaciones , a sí c omo la s

observa ciones co r re s pond ie ntes si es que las hay . De n t r o de

los dat os generales encontramo s , el nombre del l uga r do nde

s e r e ali za e l examen , la f e cha, l a ho r a, e l nomb r e de l

examinado , el sexo, edad , ocupación , e s t ad o c ivil , domici lio ,

e l lugar donde ocu r r i e ron l os hechos , etc .
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En c uanto a l a exp l icación o na r r a ción de l o s

r e s u l t ados ob ten i dos con e l examen , depende d e cada s i t uación

.e n particular y se lleva a c a bo d e acue r do a la s

c i rcun s t a nc i as de cada caso .

Todo est o con l a fi nalidad , c ua ndo e l c a s o así l o

amerite , de auxil iar a la autoridad c orrespondiente y en su

momento , a qu e el j u zga do r t enga l o s elementos para p ode r

as í aplicar l a pena correspondiente.

Ha b l a ndo de l os ce rt i ficados gineco l ógico s

concretamente , son de gran importanc i a , ya que son

precisamente e s tos document os l os que tienen por finalida d

asentar si una mu jer f ue o no v ictima d e un de lito ·s e xual.

Por l o anter io r , consideramos necesari o que un docum e nto

de t a l trascendenc ia t enga límites establ e c ido s y c i e r to

n6 mero de r e q u i s i t o s qua le den una forma legal.

Ha s t a e l moment o l a informaci ón que con t iene e l

Ce rt i f icado ginecológi c o , q ueda a disposición y c ri t erio de

c a da Ins t itución y de c ada médic o legista .

Los da tos qu e di c ho cer t i fica do debe ll e va r no es tán

un i fi cados , por t a n t o e s com6n encontrar errore s u omi s i one s

qu e pued an lle var a castiga r o no a un de l i ncuen te e n caso d e

que l o s ea , o a un a pers o na inocente de i gual mane r a.
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CAPÍ TULO r. CONCEPTOS FUNDAMENTALES

1 . 1. DOCUMENTACI ÓN MÉ DI CO-LEGAL

Para efe ctos de é ste cap í t u lo , de berno s e ntende r la

importancia que tienen l o s documentos de l os cuales se a llega

e l Minister i o Púb l i co , ya q ue son d e t ota l trascendenc ia a l

mome n t o de decidir , s i se sigue o no c on l a persecución de un

d e l ito , esto med iante un e studio exhaustivo de todos y cada

un o de l os e lementos a po r ta dos , ya sea por l a s par t e s , o corno

es el c aso , por el médi c o legista que esté adscrito a es te

órgano judicial , para e j e r c e r o no la a c c ión penal.

"L o s docume ntos médi c o - ' l ega l es requieren un pre ámbul o ;

l a s operac iones pract icadas , su va loración y , f inalme n t e l a s

conclusiones , las que deberán ser siempre claras y breves ,

s i n de c i r ni men o s n i má s de l o qu e c ient í f i c a mente p ue de

a fi rma r s e . ,, 1

Los p ri nc i pal e s documentos médico-legales son :

- Ce r t i fi c a do

- Di c t a me n

- Of i c i o

- Exp e d i e n t e c lí n ico

- Re c e t a

- Responsiva médic a

Pa r a e l estudio qu e e s tarnos r e al i za ndo , no todo s s o n de

nuestro interés .

Exi sten di vers o s t i p os de d ocume n t os y tie ne n tambi én

d is tintas f i nalida de s , po r e l lo trat arnos de razonar l a

importancia d e la do cumentación médico - legal e n e l e je r c ic io

de nue s tra p r ofe si ón. La doc umen t a c i ón médi c o - l e gal

comprende l os informes por escrito y mediante format o ,

I MORE NO GONZALEZ, RAFAEL. ENSAYOS MÉDICO FORENSES Y CRIMINALl STICOS
PORRÚA, 1997. MÉXICO DF. p. 76
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que el médico l e g i s t a rinde a la autoridad

s e l os solicite mediante oficio l e galme n t e

cuando lo haya ,

compe tente que

requis itado .

Es un auxil i ar en la a dmi n i st r ación de justicia , ya que

por este medio se le dan e lementos a l a autoridad para

resolver un asunto de interés jurídico .

Los documen tos médico l e ga le s s iempre deben ser cla ros y

veraces , ya q ue de lo contrario e l médi c o puede incurrir e n

un del ito que genere una r e sponsabilidad , como l o ve remo s en

e l apa r t a do r e spe ctivo .

Es d eber del médi c o e xtender c e r t i f ica do s c on

informac ión co r r ec ta , e s to e s que , previamente debe anal izar

al paciente , e xaminar lo , con l a fi na l i dad de no ex tende r un

certificado fals o o c on informaci ón manipulada , por ser esto

const itutivo de un delito y encontrarse t ipif i cado e n e l

art í cu l o 17 3 de l Cód igo Pena l de l Es t a do de Méxi c o .

"Ar t . 173 . Al qu e dol osamente ha ga us o de un ob j e t o o

documento f al s o o alte rado , p rete ndiendo que produ zca e fec tos

lega le s , s e l e impon drá pris i ón de uno a c ua t r o a ños y de

treinta a doscientos c i ncuenta día s mul t a.

años d e prisión y d e

mu l t a si l o s objetos o

Se i mpo ndrá l a mi sma pena a l que dolo s amente ha ga us o

de un doc umento verdade ro exped i do a favor de o t ro como s i

fuera exped i do para s í .

Se i mpond r á n de dos a se is

treint a a trescientos cincuenta día s

documentos fu eren of ic ia les . "

defal s edadenincurrir

que e l médi c o o persona

d e es tos , debe t e ne r sumo

f orma t o, o a l ha c erlo s i no

Por e s to e ncont r a mos que ,

documentos es un de li to , así

r e s pons able de l a reali za c i ón

c uidado a l ll e narlo s , s i ex iste

exi ste forma t o .
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1.1 .1 . TIPOS DE CERTI FICADOS Y DOCUMENTOS

MÉDI CO LEGALES

Para e fect os prácticos , el méd ico legista rea l iza

h a cer, l o que nos i nd ica que s e imp rime un

dife r ente s t ipos de documento s , que po r s u c onte nido y forma

van a propo rcionar d ist intos t ipos de información .

La d ocument a c i ón médico l e gal elaborada por el médic o

l egi s t a s e puede resumi r e n dos t ipo s de escritos :

a) El Ce r t i f ica do

b ) El Dictamen

1.1. 1.1. DEFINI CIÓN DE CERTI FICADO Y DI CTAMEN

CERTI FICADO.

La palabra c e r t i f i c a do proviene del latí n certu s

ci e rto y f a ci o

he c ho c i e r t o .

Alguno s c e rtif i c ado s s on d e c onfección obligatoria por

l e y , c omo e l de nacimiento y e l de defun ción , otros será un

deber de l profe s i o na l extender los , dado que no hay "justa

causa "para no hacerlo. El cont rato que c o ns t i t uye l a

as istencia médica e x i ge que e l profesional c e r t i f i q ue l a

c oncurrencia del paciente o su en fermed ad . Distinta será la

situac i ón cuando e l c e r t i f i c a do a cri terio de l p r ofe s i o nal

p ueda s er utili zado c on f ines ilícitos ,

a cred i t a r una situación falsa .

o s e pretenda

"L a c o nd ic ión s ine qua non q ue debe reu nir e l

ce r t i f icado médi c o es e l de a jus t a r s e a la ve r da d . ,,2

Es la c onstancia que por escr ito nos r e la ta he c hos de un

indi v i d uo , q ue e l médi c o ha comp robado mediante exámenes : de

laboratorio , cl ínicos , y de gab inete , o b ien por se r t e st igo

de ello s , s e ex ti ende a s o l i c itud de l a pa r te i n t e r e s a d a y no

2 FRARACCIO, JOSÉ . MEDICINA LEGAL. CONCEPTOS CLÁSICOS Y MODERN OS. ED. CÁRDENAS
EDITORES , MÉXICO 2002, p. 47
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va di rigido a nadie en particular.

El certi ficado "es un documento en el que se asegura (o

se da por cierto) la verdad de algún hecho reciente.

Generalmente l l e v a una sola firma y consta de tres partes

esenciale s:

1 ) Introducción. - con datos generales c omo el nombre del

lugar donde se realiza el e xamen, la f echa y l a hora, n ombre

del examinado, sexo, edad, ocupación, estado civil y

domicilio.

2) Exposición . - e n dond e s e describen o narra n l os

r e sultados ob t e n i do s del examen reali zado.

3) Clas i f ica c ión . - que es el resumen d e l o s da to s

o b ten i dos y s u t ipi fi c a ció n legal. De mucha importancia p ara

e l juzgador para poder aplicar la p ena correspondiente. H
3

4) Nombre y firma de quien lo e xpide.

La Ley Genera l de Sa lud nos proporciona una definición

de ce r ti f icado , pa r a l os e fec tos a que comp e te es t a l e y .

Con base en e l a r t ícu lo 38 8 d e l a Ley General de Sa l ud ,

"se entie n d e por ce r t i f icado a la c ons t a n c i a e xpedida e n l os

t érminos que establezcan las autoridade s sanitarias

comp e t e n tes , para la comp rob a c ión o informaci ón de

de te r mi nados he cho s . H

DI CTAMEN.

En c uan t o al dictamen, t ambién es un docume nto mé di co

l egal que ti ene p or finali d ad a sen ta r d e mane r a escr ita el

j u ic i o u o p i n ión d e r iva do de l a examina ción d e una

determinada situación.

"Es u n documento emitido por o r de n de autoridad j ud i c i a l

3 GÓMEZ BERNAL, EDUARDO. TÓPICOS MÉDICO FORENSES. ED. SISTA, MÉXICO, DF. ,2000, pp.
23,24.
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para que el perito l o ilustre acerca de aspectos médic o s en

he cho s j ud i ciale s o admi nist ra t ivos". 4

Para no sotros , e l d i c tamen es una op i n ión t écnica

e mi t i da por un perito, a solicitud de autoridad j udicial ,

s obre hechos pasados , con i n f ormación c e r t i f icada .

Al igua l que e l certificado , e l dic tamen cons ta de

diversas partes , según l o manejan l os diferen t e s a u to res .

Introd uc ci ón o también de no mi nado p r e á mbul o que contiene

l o s datos genera les del perito , a s í como d e l rec on o c ido , e l

objeti vo del informe, la petición minister i a l , e l número de

l a a verigua ción previa , etc .

Otra de l a s partes es la exposici ón o de s cripc i ón , que

cont iene la desc r i pción de ob jetos , pe rsonas y he cho s ,

t é cnicas y r e sultados de los que debe informarse , t odo l o q ue

ha ya sido cons i dera do para emitir e l dictamen r espe c tivo .

La di s cusión, nombre en e l que coinciden l o s auto re s, es

l a re lac ión que hay entre l o s hecho s y la s concl us iones , e n

estas se obse rvan l o s r esul t ado s final e s de todo e l dictamen

y en su caso , de s e r pos ible se dan respuestas categóricas a

l as p r egunta s realizada s po r la autoridad admin i s trado r a de

justicia . Se pu ede sol icitar que es tas conclus iones se

amp l íen o se a c laren .

1 .1 .1 . 2 . CERTI FICADO GI NECOLÓGICO

El Certificado Gine cológico , proviene de l gr iego gine=

mujer. Es t e estudio se rea l iza requiriéndo s e l a o rden por

of ic io del Min i s ter io Público , c on e l consent i mien to

manif i esto de la examinada y siempre ante l a pre s encia d e un

t estigo de l s exo femen ino .

• VARGAS ALVARADO . EDUARDO. MEDICINA LEGAL . ED. TRILLAS MÉXICO. DF.. 1998. p.29.
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El cert if ica do gineco lógico , es e l d oc ume nt o e n e l que

se a s ienta e l examen qu e e l méd i c o l egista realiza a una

presunta víctima de un deli t o s e xu al , c on l a fi na l ida d de

demos t r ar s i hub o o no coi to r e cient e , o penet ración a na l ,

med iante la e xplo r a c i ón física .

Al no t e ne r un f o r mato establec ido por l a ley , no est a

hec ho de mane ra un iforme, c a da médico a d s c r i to a l Min i s t e r i o

Púb l ico que c orresponda , reali za és te de distinta f orma ,

mane j ando generalme nte dato s s i mi l a r e s , d e este modo a l gun os

a utores coinc iden en que tiene l o s s iguientes elementos:

a) Interrogator i o

b) Edad clínica

c ) Explo r a ción fís ica

d) Le sione s

e ) Come nt a r ios

f) Conclusiones

Cuya exp l icac i ón se real iz a rá en e l Capít u lo III.

1 .1 . 1 . 3 . CERTI FICADO PROCTOLÓGI CO

" De l griego p roktos= an o . Es el e xamen r e alizado e n

la r e gió n anal y áreas c i r c unv e c i na s (glúteos y periné) en

pe rsonas víct i mas de un de l ito sexual y que se supone hub o

penetra ción por v í a r e c t a l . u 5

Se rea l iza pa ra obse rvar si hay l e sione s, desgar r o ,

hemor r a gia s , cont usiones , etc . e n l a r e g i ó n pe rine a l , anal y

otra s áreas , y para e l lo se coloca al pac iente e n po s i c i ón

mah omet a na , con el tron c o y cabe za má s ba jos qu e l a s na lga s ,

apoyándose con c odos y r odi l l a s en l a mesa de exp lorac ión .

5 GOMÉZ BERNAL, EDUARDO, Ob. clt , p. 337.
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La exp loración de los genita les externos, a su vez

i nc l uye , l a búsqueda de pe los , f ibras , secreciones tanto en

l a r op a como en e l cue rpo : boca , recto uñ a s, etc ., para

e ncontrar espermatozoides , y determinar el tipo sanguíne o ,

ADN y excremento.

Al igual que para el c e r t i f i c a do ginecológico , s e

rea l iza un interrogatorio y se observa el estado menta l de la

persona , así como l a e dad clínica prob a bl e , esto pa ra tener

un panorama más ampl io de l a situación .

1.1.1.4 . CERTIFICADO ANDROLÓG ICO

El Certificado Andro lógico se le r e a l i za a la persona'

que p resuntamente cometió e l de lito , es decir al victimario ,

para vincula r o de s c ar t a r a este pos ible v ictima r io con e l

hecho deli ctivo que se esta investigando.

Dicho es t ud i o pretende determinar los sigu i ente s

aspectos:

a) Capacidad de erección

b) Fuerza fí s ica para vencer a la víctima

c) Signos de coito reciente e fe c t ua do con o s i n violencia

d) Signos que lo vinculen con el delito inve stigad06

La s etapas que deben seguirse e n la investigación del

agresor s o n : examen de la ropa , e xame n físi c o general , examen

del área genita l , una evaluación ps icopatológica , obtención

de muestras para laboratorio y documentación f otográfica .

1 .1 . 1 .5. CERTI FICADO DE EDAD CLÍN ICA

El certificado de edad c lí n ica tiene como fina lidad ,

determinar la edad cronológ i ca de una persona , mediante l a

observación de l o s caracteres sexua les secundarios , de su

6 VARGAS ALVARADO, EDUARDO. Ob. cil. p.22ü
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aspe c t o y d e sa r ro l l o ps icosomát i cos , de l a s caracte r ísticas

de l vel lo pubiano y ax i l ar , y de s u f ormula dentar ia :

Este tipo de cert i f icado s e utili za c uando s e d i f iculta

s a ber l a e dad de l a pe rsona a la que se l e e s t á rea l i za ndo e l

c e r t i f ica do ,

de cla r a c i ón

o c ua ndo s e quiere comprobar l a verac i da d de l a

de edad , Ej. Cua nd o se ' c omet e un del i to y e l

p res un to r e spons a ble d ice que es meno r de e d ad .

Para observar la edad c l í n i c a de un individuo , tenemo s

l os c a r a c te r es s e xua l e s , en l a s mu j e r e s , tales como la

mens t ru a ción , apar i ción de l ve l l o pubi co y a x i l a r , y

de s a r r ol l o de l a s g l ándu l a s mama r i a s . En el hombre , e l

desa rrol l o de l o s t e st í c u l o s y e l pene, 'e l c rec i mie nt o de l a

barba , e l cambio de vo z , y e l comienzo de l a producc i ón de

semen, as í como l o s punt o s de o s i f i c a c i ó n (Los punto s de

'o s i f i c a c i ón spn f o rma c ione s a pa r ti r d e l a s c ua les s e va a

desa rrollar el hues o mad uro ) 7 , la f usió n de l o s ext r emos de

l o s huesos largos y el desarrol lo d e l os di ente s .

En l a ~onc l usión , aparte d e i ndi c ar l o s datos que

so l ic itó l a a uto r idad que s e a s e nt a r a n en e l cert ificado , ha y

un espac io e n donde se ma n i fí e st a la e dad c l í nica qu e e l

mé d i c o , de spué s de rea li zar e l exame n , considera t iene e l

i ndi v i duo que es t a examinado , en e sta conc l us ión , s e mane j a

un margen de d os año s de l a edad que s e cons idera es la de la

pe rs ona examinada , es decir en un c e r t i f ica do méd ico - lega l

s iempre se conc luye , por ejemp lo , Qui en d ice lla ma r s e

G.P . Z. , es púber o no , co n una ed ad c l í n ica ma yo r d e quinc e

a ño s y menor de d iec is i e te a ño s " , es to para dec ir que tiene

di e c i s éi s a ño s a proximadamente .

La f i na l i dad de este ce r t i f icado , es l a de saber si la

pers o na que s e esta examinando es mayor o me nor de e dad ,

7 VARG AS ALVA RADO, EDUARDO. MEDICINA LEGAL , TRILLAS, 1998 p.43
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para efectos de l a pena co r r e s po nd i e n t e .

1 .1.1. 6. CERTI FICADO TOX ICOLÓGICO

El Ce r t i f icado toxi c ol ógic o l o exp ide e l mé di co por

o r de n de a uto r i da d judicial , y tiene c omo fina l idad conoce r

s i una p e rso na , que p r e suntamente e stá re lacionada con un

i lí c i t o se encuentra bajo los e f e cto s de a lguna sustancia

t óxica .

Se de be valorar al individuo , e l grado de in t ox i c a ci ó n

que manif ieste , su estado mental , obs ervar s i ti e ne un

lengua j e c o herente y s i e s c ong r uente en t re l o que se l e

pregunta y lo que responde , obse rva r también , si a r t i cul a

l as pa labras de. ma nera cor recta y compre~sibl e , a s í como el

nivel de c oncienc ia q ue man ifieste , s i está pon iendo atenc ión

o se encuentra d i s t r a í do , pens ativo, etc . Lo anteri o r , para

eva l ua r s i e s t á normal , ace le rado , l ento o si ex i s te bl oq ue o,

ve r if ica r si está o r ientado en persona , lugar y t iempo , y si

t iene a lguna alte r ación de la percepción o de l a memoria .

Tamb i én se debe observa r s i la s ustancia se e nc ue ntra en

el organismo, po r q ue vía fu e ingerida : i nh ala da, i nyectada ,

o b ien investigar por cua l vía se co ns ume , el tipo de

sus tanc ia que es , c ua nto tiempo lleva c onsumiéndola , en que

can tidades , si tiene a lgún modo espec ial pa r a prepara rl a , o

t i e ne un proced i mien to especia l pa r a consumir la , e tc .

La s cantidades máximas de drogas permit idas legalmente

e n Mé x i c o pa ra cons umo inmedi a t o (2 4 h rs . ) e n a di c t o s , son : 8

Estimula n t e s de l Si s t ema De p r e s o r e s de l Sis tema Ne r vio s o

Nerv ioso Central Ce n t r a l

lo Alucinógeno s lo Ana lgésicos , na rcót icos

de ri va d os de l op io

K GÓMEZ BERNAL , EDUARDO. TÓPICOS MÉDICO FORENS ES. ED SISTA, MÉXICO, DF. , 2000. p. 243
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a) Marihuana a ) Morf ina 500 mgs

- e n greña 24 gms

-limpia 1 6 gms

b) As í s 1 gm b) He roína 250 mg s

c) LSD 25 microgramos c ) Codeína 500 mg s

d ) Mezcalina 15 gms. 2 . Tranquilizantes

e) Hongos 15 gms Diazepam 100 mgs

2 . An f e t a mi nas 150 mgs Hipnóti cos 1 gm

3. Coca í na 1 gm

1.1 . 2 . 1. OTROS CERTIfI CADOS

Es importante ha c e r mención de l os d ifere ntes

certi f icados me d i c o- lega les q ue ex i s ten , como ya l o he mos

hecho al principio de es te cap i t u l o , c o n la fi nalidad de

ob se rva r d e q ue manera p ue d en se r utili zados para ayuda r a l a

re s oluc i ó n de di versos a sunt o s jurídicos y administrati vos .

La Ley Gen eral de Sa l ud establece c omo e l fundament o

j u r í d ico para la r ea l izac ión de e s tos certific ados , su

artí c ulo 38 9 , que a l a letra dice :

" Ar t í cu l o 389 . - Para fi nes s a nitar i o s , s e ex tenderá n l o s

s i g u ien tes ce rt i f icados :

1. Prenupciale s;

11. De de fun c i ón ;

11 1. De muerte fet al ;

IV. De exportación a que se r efieren los artícu los 287 y 28 8

de es ta l e y ; y

V. Los d emá s que determine n es t a le y y s us reg lamento s U

Lo s ce r t if icados prenupc i a les s e e xped i rán cua ndo a sí lo
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un examen que no s s irve para

al c ohol que ha y por centímet ro

pida el Registro Civil , de esta manera se previenen

enfermedades de transmisión sexual, pos ibles malformaciones

de los hij os c ua ndo aún no los hubiere , asi como diversos

problemas d e sa l ud , l o realizan l o s labora t orios deb i da me n te

insti t uidos .

Los certi ficados de defunción y muert e fetal se reali zan

de con fo r mi dad c on el artí culo 3 91 de la Le y General de

Sa lud .

"Artículo 391. - Los certi fi cados de defunción y de

muert e fetal serán expedidos una ve z comp robado e l

fa l l ecimi ento y dete rminadas sus c a usa s , por profe sion ale s de

la medic i na o personas autorizadas por la autoridad sanitaria

competente "

1. 1 .2 . 2. CERTI FI CADO DE EBRI EDAD

El certif icado de eb r iedad cons t i tuye una impo r tante

prue b a pe ric ia l en l a comp robación de un i lícito , qu e puede

s er daño · e n propiedad ajena , atropellamiento , manejar en

estado de ebriedad , etc .

Sa bemos que , c ua ndo s e ha ingerido a lcoho l en una

cant idad import ant e , r eba s ando l o s l ímit e s permitidos y se

conduce algún ve h í c u lo , es to da lugar a q ue cometamos u na

falt a , que puede derivars e e n un de lito , y la manera de

comproba r que hemo s r ebasado e stos límites, s on l o s es tudi os

que se realiz an para ve r i f i c a r y en su momento asentar en el

ce rti fi cado d e ebr i eda d si la pers ona se e ncuen t ra en e ste

estad o o no .

Ex i sten do s tipos de e s t udios pa r a de termi na r l a

c a nt idad d e alc ohol qu e ha y en un individuo, l a al c oho luria y

l a a lcoho l hemia .

La al co holhemia e s

obse rva r l a cant i dad de

14



c úb i co d e s a ng re , con l o que s e r eforzará l a cl a sific a ci ó n

para s aber si la pe r sona se e ncuen t r a o no en es tado de

e b riedad .

Pr e f e r i mos ha c er mención de l a a lco holhe mia , porqu e el

"\= s t u d i o rea li zado en sangre es más e fec t ivo y r e p o r t a da tos

menos variables que , cuando se t r ata de e l estudio de alcohol

en orina , a lcoho luria que es el que no r ma l mente se r e al i za,

por e l lo se obt i e ne una c lasi f i c ación , pero s i el examinado

lo pide , o a l gún famil i a r o abogad o , como ya l o me ncionamo s

e n párrafos anter iores , se r e a l iza la a l coholhemia .

Cuando e l individuo no ace pte some te rse a l examen , se

con l o s parámetros c línicos comprendidos en el

c o ns i dera

r e s pald a d a

que l a c l a s i f ica c ión e stá s u f ic i e nt e me nte

ce r t ificado d e e briedad .

Cl a s i f icac ión d e l a conce n t r ac ión d e a l c oho l e n sangre 9

Co ncentrac ión de a l coho l e n sa ng re

PESO NÚMERO DE DOSIS I NGERI DAS

2 4 6 8 1 0

60 0.06 0 .1 2 0. 9 0. 2 5 0 . 31

7 0 0 .0 5 0 .11 0 . 16 0 . 21 0 , 27

75 0 .05 0.09 0 . 14 0 . 19 0 .23

80 0.04 0 .08 0. 13 0 . 17 0 .21

90 0 , 0 4 0 . 0 8 0. 11 0 .1 5 0.1 9

Una dos is = 45 .0 ml aprox imadamente en a lcohol (SO %) • 355 ml.

de cerveza ó 048 ml. De vino

Concentrac ión e n s ang r e , efecto q ue produ c e.

. 0 5 Re la j a miento , l i ge r a alte r ac ión del j ui c i o

O.OS Dismi nución d e l a tensión

0 .10 Alteración d e lengua je y mov imien tos

0. 2 0 Mu y b orrach o , d i f icu l t a d pa ra hab l a r , a l te rac ión

9 GÓMEZ BERNAL, EDUARDO. Ob. cil. pp. 249, 259.
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de ba se p a r a emi tir su

emociona l

0 .40 Di f icultad para despertar , no se mue ve vo l untariamente

0 .5 0 Coma y mue r te

"Ebriedad. Estad o de . Requisi tos que debe c ontener el

dictamen méd i c o pa ra merecer va lor probatorio .

No merece va lo r p r ob a t ori o algun~ e l di ctamen médico que

determine el estado de embriaguez del reo si aparece

con tenido en un fo rmato preconsti t uido que el p erito se

limi t ó a llenar, sin que aparez can razonada s l a s técnicas

aprobadas para obtener dicha c on c l us i ón , p uesto qu e para que

ta l documento pueda i l us t r a r al j uzgador, y p or ende , merezca

valor p r ob atorio, debe evidencia r qu e l o s peritos de la

ma t eri a practica ron t odas l a s operaci ones y experimentos que

su c i e nci a o arte les sugiere, e xpresando los h e chos y

circunstan c ias que les sirvieron

opinión" .

Tri bun a l Colegiado de Circuito . Semanari o J udi cial de la

Federación . Novena época . Tomo IV, página 641 . Septiembre de

199 6 . Tesis XIV . 2° . 1 8 P.

1. 1. 2 . 3 . CERTIFICADO DE DEFUN CI ÓN

El c e r ti f icado ~e defunción es , e l d o cum ent o que tiene

corno · función dar fe de la muerte de una pers ona , tornando en

consideración y especif i cando l a causa de l a muerte , est e

ce r t i f icado es indi s p ens a ble para l o s caso s e n que se

requ i e r a una inhuma ció n, l a c ua l está p re v i s t a por el Tít u l o

Segundo , Subtí t ulo sexto , ar tículos 224 , 225 , 226 Y 227 , del

Código Pe nal de l Est a d o de México.

Pa ra que un cadáver p ueda ser i nh umado , debe e x i s t i r un

ce r tif icado de de f unción po r escr i to del Registro Civil.

(Artícu lo 224 de l Código Pe na l de l Es tado de Méxi c o) .
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La Le y Ge ne r a l de Sa l ud no s da l os lineamiento s y f orma

para la expedición de este c e r t i f i c a do , as í como quienes s on

l o s encargados de rea l izar l o y en que casos .

" Ar t í c u l o 39 1 . - Los certíficados d e defunción y de

muert e f etal s e rán expedidos una ve z comp robado el

fall ecimien t o y determinada s sus causas , por profesionale s d e

la medicina o personas autoriza da s por l a autoridad sa n i tar ia

competente "

Se debe revisar el cadáver para especificar l a causa de

la muerte y descartar algún posible delito en cont ra de l

occiso, medio por el que s e l e haya c a us a d o la muerte.

En éste tipo de documento no e s posible r eal i zar l a s

misma s d i l igencias qu e en los ante riores , ya que al occiso

nos sería i mposible r ealiza r le un interrogatorio O bien todos

l os e lementos d e l a e xplo r a c i ón fís ica .

1. 1. 2 . 4 . CERTIFICADO DE MU ERTE FETAL

El certificado de muerte fetal , tiene como finalidad

asenta r l o s da tos de l a mue rte intrauter i na del f e t o huma no ,

datos proporcíonados por l a mad r e generalment e, de spué s d e l a

expulsión o ext racción del producto.

Según lo mencíona y regula e l a rt ículo 39 1 de la Ley

Ge ne r a l de Sa lud , se pueden expedir cert ifícados de muerte

fet al , cuando este comprobado el fallecimiento y las causas

por l a s que ocu r r ió , el artíc ulo 39 1 , a l a le t r a d ice :

"Artíc ulo 39 1 . - Lo s ce rt if icados de defunc i ón y de

mue rt e f etal se r á n expedidos una vez comprobado e l

fall e cimiento y determinada s sus causas , por p ro fes iona les de

la medicina o personas autori zada s por l a a utorida d sa n i tar ia

c ompetente"
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El certificado de muerte f etal, es un f o rmato especia l

que es llenado cuando ocurre l a mue r t e con anter ioridad a la

expulsión completa o extracción del producto de l a gestac i ón ,

e s de c ir cuando l a muer t e es intrauter ina, cualquiera qu e

ha ya s i do la du r a ción de l embarazo . La de f unc ión se seña l a

por el hecho de que , despué s de tal separación e l f eto no

respira ni muestra algún signo de v ida como el la t ido del

cora zón , l a pu lsaci ón del c o r dó n umbi lical , l a sensibilidad y

l a presencia de l o s movimientos volunta rios. 10

Se rea l iza este tipo de cert ificado , en el hospital o

institución médica, po r persona l mé d i c o específicamente .

1. 1. 2.1. ACTA MÉDI CA

El acta médica es un documento que rea liza el méd ico

l e g i s t a, me dian t e un forma to establ ec ido , donde se va a

es tablece r l a informació n ob ten i da de l lugar de los hecho s , o

e n e l que se efect úe l a nec rops i a , que pued e ser el

a nf iteat ro o el lugar q ue des ig ne l a a u to r i d a d compe tente , s e

r ealiza c uando se e nc ue rit r a un c a dá ve r , o bi en un a pa r t e de

és te .

Esta se r e a l i za , en el momento del l e van t ami e n t o de

cadáve r , de vital i mpor t a nci a e n l a integración de l a

Averiguació n Pre v ia resultante de l a probable c omisi ó n de l

deli t o de homic idio .

Contiene l o s siguientes e l eme n t o s :

- La hora de elabora c i ón , t u r no y agencia del Ministe r i o

Púb lico que d ictó la o r den de ne c r opsia;

- Po s i c i ó n y ori e ntación de l cadáve r ; de s c r ipción de

l esiones al e xterio r de l cue rpo ;

- Me cli a f i liac ión del cadáver ; fec ha , nombre y firma del

10 GÓMEZ BERNAL , EDUARDO. TÓPICOS MEDICO FORENSES. ED. SISTA . MEXICO, DF. , 2000. p. 112.
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médic o.

Es el docume nt o de ut ilid a d judicial de bido ague es

Se a bre l a cavidad

e xp r e s a r e n términos

puede i nc l u i r s e entre

debe

médic a

Se

termino l ogíaLas enc il l o s.

paréntes is .

De s c ripció n de l o s ha ll a zg o s .

redactado e n té r mi no s compre ns i b les para e l Jue z y o tras

autoridades, inclu ye l as pa rtes s igu i en t e s :

Enc abe zado . En e l qu e s e indica e l nombre del f all e cido ,

s u edad , e l l ug a r y la f e cha d e su muerte ; núme r o , f e cha y

hora de l a autopsia .

Causa d e la mue rte .

t orá ci c a , c r a neal y abdomi na l , para la d e s cr ipción de

e n fe r medades y d e l o s órganos internos.

Re su l t ado de exámene s de laboratorio . Debe inc lu i rse la

int~rpretac i ón médica en términos s e nc i l l os .

Coment a r io . Es la co r re lac i ón d e l as comprobac ione s de

la autopsia con l a s c ircunstancias de l a muerte o con l os

res u ltados de l o s a nál is is de l a bora t o r i o.

Fo t ografía s y diag r ama s. Debe i ncluirs e s iempre una

f otogra fí a del ros t ro , de fr e n t e , con propósi to de

i d en ti f i c a r al difunto .

Además s e a g rega r á n aquella s ot ras

d i ag ramas que permitan a clarar l a ubicación ,

nú mero , tipo y gravedad de las lesiones . 1 1

fo tog r a f í as o

distr ibución ,

PROTOCOLO DE NECROPSIA.

La necrops i a tiene como finalid ad informa r a l a

au t oridad j ud icia l sobre l os r esulta do s obten i dos en l a

prác t i c a de l a ne c r opsi a y s u conclusión es espec i ficar la

ca usa de l a muerte .

11 VARGAS ALVARADO, EDUARDO.MEDICINA LEGAL ~ ED.TRILLAS MÉXICO, DF., 1998, p.29
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La necropsia médico legal requie re una orden emitida por

la auto ridad c ompetente y se e ncargará de determinar las

causas que p r ovoca ron l a mue r te , además de l a fe no me no logía

c a r ac te r í s t i c a de la misma. 12

12 MUÑOZ LARA, ANTONIO IRÁN, INVESTIGACIONES FORENSES EN LA NECROPSIA.ED. PORRÚA,
2000, MÉXICO DF. p. 2
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CAP Í TULO II. MARCO J UR Í DICO

2 . 1 . LEGI SLACI ÓN MEXICANA

Pa r a e l estud io de nues t r o cap i t ul~ segu~do , es de v i ta l

i mp o r t a nc i a t omar en c ons i d e r a c ión todas las leye s y

ordenamientos que nos ayuden a da r s us tento legal a nu estra

inves tigac ión .

Es l a sección qu e más nos interes a a no s otro s como

abogados , puesto que es la pa r te jurídi c a , e l e nunc iamiento y

aná lis is de los preceptos tanto consti t uciona les , como de

otras leyes , pa ra complementar la investigación

c orres pond i e nte al pre s ente trabaj o de tes i s.

La f ina l idad de és te cap í tu l o , es l a de deta l lar ,

examinar , es tudia r los art ícu los de l as d i fe rentes l e yes, que

nos d en las bases para a clarar , co r robo rar , f un d ame n t ar y

comple tar los conocimientos q ue hemo s adq u i r i do a tra vé s de

esta i nvest igación .

Todo lo re fe rente a situaciones jurídicas concretas , l a s

c uest iones derivadas de l a medicina f orense, t a l e s como l o s

documentos médico-lega les , se e ncuen t ran r e gul a d o s por l a s

leyes que rigen a nues tro pa ís .

Es t a s r e gul a c i one s se encuentran contenidas en l a s

di ve rsas l eye s y ordena mien tos tant o f ederal e s como l ocal e s ,

y en este caso en part icular , e n e l Estado de Mé xi c o.

En primer lugar , respetando el p r incipio de superioridad

de l a l e y , t e nemo s a l a Cons t ituc ión Políti c a de l o s Est a d o s

Unido s Me xic a nos , ley s up rema e n l a c ua l e ncontramos

contenidas t oda s n ues t ras garantías i nd i v i d ua l e s , a demás de

l a s disposiciones contenidas e n o tros r ubros, po r ello es

una Ley de mucho in t e r é s pa r a todos los habitante s del pais y

f undame n to pa r a t oda s las demás l e yes y divers a s c ues t iones

de inte rés j u r í di c o.
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Te ne mos t amb i én a l a Ley Genera l de Salud , ordenamie nto

importantísimo en e l t e ma que nos atañe, ya que en esta l e y

se encuentran un sinnúmero de disposiciones que reglamentan y

ordenan tanto l a s func iones de l médico l e g i s t a, c omo l os

document o s médi co- l e ga l e s, partes esenciales de l a

probl emá ti c a jurídi c a que a qu í s e p lant ea .

Así t a mbién hemos c on s iderado a las d i versas l e ye s

l oc a l e s , como e s el Código Pena l de l Estado de Méxi c o , el

Código de Proc edim ientos Pe nale s de l Estado de Méxi c o , el

Código Pena l pa r a el Dis t rito Federal, el Cód igo de

Procedimientos Pena les para e l Distri to Fede ra l ,

uti lizándo l os unos de f un d ament o s y o t r o s de manera

c omparativa .

Es t o s c ódigos nos da n normas significativísimas para el

desarrollo de la present e i nvestiga ción , ya que e s de g r a n

importancia y trascendenci a obs e r va r l o s delitos en qu e "

podemo s i nc urri r, l a s r e s ponsab i l idades y las penas que se

pue de n fi nca r , al no r e a l iza r de la manera co r r ecta un

documen t o o diligencia.

2 . 1 .2 . CONSTI TUCIÓN POLÍTI CA DE LOS ESTADOS UNIDOS

MEX ICANOS .

Nue s tra Constitución consta d e 136 articu las , divididos

en nue ve t í t ulos , a demás de l o s ar t í c ulo s transitorios .

Pa ra e l es t udio que es tamos r e al izando, s ol o no s ata ñen

algunas di sposic i ones Cons t i t uc iona le s .

El primer fundamento l e gal de nuestro interés , a c a usa

de l tema centra l a tratar en e l pre s e nte trabaj o de te s i s , l o

encontramo s en nu estra Cons t i t uc ión Federal , en su articulo

4 ° , que a la letra dice :

"Art . 4 . - . .. Toda persona t iene dere cho a la prote c c ión

de l a s a lud. La l e y def ini rá l as ba s es y modalidades pa r a e l
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a cces o a l o s servicios d e salud y estab lecerá l a concu r renc i a

de l a f e de r a c ión y l a s e ntidade s f e derativa s e n mate r i a de

s alubridad genera l , con f o r me a l o dispuesto e n e l a r tí culo

7 3, fra c ció n XVI , de e s t a Cons t i t uc i ó n "

Hac e mo s mención del a rtícu l o 4° , porque a l se r víct i mas

de un de li to s exua l, es t amo s expues t os a adqui r ir un a,

enfermedad de t r a n s mi s i ó n sexua l (ETS) .

Cuando es t e deli t o ocurre , el Mini s t erio Púb li co o r de na

l a rea l i zac ión d e un e xamen que se a s ienta a t ravés de un

c erti f icado gi ne c o l óg i c o mé d i c o l e ga l, de esta mane r a estamos

p r o t e gie ndo nuestra sa lud , ya que al s e r detectada una

e n f e r medad, e n c a s o de habe rl a, se pue d e t r a t a r de

e r r a di c arla de n ues tro s i s t ema cor pora l .

El artícu lo 4 0 , hace re fe r e ncia a l art í cul o 73 de l a

mi sma Constituc i ón, d i ciendo que c orre s ponde a l Congreso ,

dentro de s u s f a c u l t a des , d ictar l e ye s e n materia de

s a lubridad ; y a l a l e t r a di c e , en s u f racc i ó n XVI:

" Art . 7 3 . - El Congreso tiene facultad :

XV I . para d ictar leye s s ob r e na c i o nal i d a d, cond i c ión

j u ríd i c a de extran jeros , ci udadanía , na t u r a l i z a c i ó n,

co loni zac ión , emig r a c i ón e inmi grac ión y sa lubridad gene ra l

en l a Repúb l ica .

1 a . : El Consejo de Sa l ubr ida d Ge nera l , depende rá

direct amente de l Presidente de l a Repúb li c a , sin la

i n t e r vención de ninguna Secre taría de Es t a do y s us

dispos iciones ge ne r ale s será n ob l i ga tor ias en t odo el país

2 a
• En ca s o d e epidemia s de c arác te r gra ve o p e l igro d e

invas ión d e en f e rmeda des exót icas e n e l país , e l de partamen to

de Sa l ub r i d a d t e nd r á o b l i gac ión d e di c t ar inme d i a t a me n t e l a s

me d i d a s pre ve nt i vas i ndispe nsables , a reserva de ser después
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sancionadas p o r e l Presidente de la República .

3 a
• La autoridad sanitaria será ejecutiva y sus

disposiciones serán obedecidas por las autoridades

administrativas del pais.

4 a. Las medidas que el consej o haya puesto en vigor en

la campana cont ra el alcoholismo y l a venta de sustancias que

envenenan al individuo y degeneran la especie humana , asi

como las adoptadas para prevenir y combatir la contaminación

ambiental , serán después revisadas por el Congreso de la

Unión en los casos que le competan "

De l a mi sma ma ne r a podemos observa r q ue las a utor idades

sanitarias están a cargo de l a s medidas preven t ivas en

ma t e r i a de salud.

Tenemos entonces, que la Constitución Politica de l os

Estados Unidos Mexi canos , faculta al Con gre so para dictar

leyes en materia de Salud , po r l o t anto éste e s también~ el

fundamento que le da vida a Ley general de Salud , la cual

trataremos más adelante .

2 .1 .3 . CÓDIGO PENAL PARA EL ESTADO DE MÉXI CO

Es de observancia general para e l territori o qu e

corresponda a esta entidad federativa y l e compete regular

l os delitos que se ej e cuten dentro de l t er ritorio del Estado ,

ya sea que s i in i ci en o se conc luyan e n éste.

En é s te Cód i go, se encuentran todas l a s d isposic iones

que regulan a l a sociedad en el ámb i to del derecho pena l .

Corresponde su estudio a este apartado , ya que en esta

sección , nos daremos a la tarea de identificar los delitos

que se pueden derivar de la práctica de la medicina , asi c omo
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d e incurrir e n l as fa l tas u omi s ione s e n cuanto a l a

document ac ión médi c o- legal s e re fier e , la f al s e d a d de las

de claraciones tanto de testigos, como de médicos, pe ri t os,

presuntas v íctimas fungiendo como testigos , etc.

Cabe mencion ar que l a in f o rma c i ón que se as iente e n

cualquier documento médico- legal , debe se r veraz y

comproba da , ya que de no ser así se incurre en un de lito .

Así mismo, l a s decl a rac iones que se ha ga n e n c ua lquier

procedimiento judicial , deben estar apegadas a la ve r d ad .

Como ya l o habíamos mencionado en el capítul o anterior ,

la do cumen t a c i ón mé di co- l e gal comp re nde l o s i n f orme s por

escrito , que el méd ico legista rinde a la autoridad

competente que s e los solicite mediante oficio lega l me n t e

r e quisitado .

Es tos docume ntos van a auxil iar a l a a utor i d a d y

tienen como fina lidad proporcionar a la misma , medios o

e leme ntos pa ra resolver un as un to jurídi c o.

Los d ocumentos médico legales , deben estar a pe gados a

l a l e y y la ve rdad , de esta manera se puede ev i t a r que el

médi c o inc ur r a en una responsab i lidad , como l o ve r e mos e n

c a p í t ulos posteriores .

Tratándose d e estos asuntos , los médicos s e pueden

a ux i l ia r , pa ra e l mej or desempeño de sus funcione s, de l a s

fotogra f ías , dibu jos , etc . , así l o manejan diversos au t ores.

La c la r i dad debe bril l ar en t odo documento médico l ega l .

Ahora bie n, c ua ndo es ne c e s a rio ha c e r des c ri pcione s de

pe r s o na s, c o s a s o lugares , a fi n de no perder la c l a r i da d y

r esolve r las d i f icultade s i nherentes a ta les descripciones ,

" el pe r ito méd i c o f oren s e debe e mplea r e l d i bu jo , e l model a do

y la f otografía , va l iosos me dios auxiliares que debe t e ner
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siempre p r e s e nte s .,, 13

El mé d i c o debe ll e n a r o rea lizar , según sea e l caso , l o s

c e r t i f i c a d o s o demás documentos médico- l e ga l e s, de manera

c orrec ta y opo r t una , evitando as í cae r en alguna f alta u

omis ión , ya sea e n e l documen to o a l momento de e xami na r al

paciente , ya que esto es c ons t itut ivo de un delito, y se

encuentra tipificado en el artículo 173 del Código Penal de l

Estado de México .

El a rt ículo 17 3 de dicho Cód i go , hace me nción "a 1

do lo con el qu e se ut il i c e un documeribo ú ob jeto qu e sea

falso o que esté alterado , y que e l sujeto a su vez pretenda

que los mismo surtan e fec tos l egale s , la sanción que se

im pone p o r es te il í ci t o, es de pr isión (uno a cuatro años) , y

multa (de treinta a doscien tos c i ncue n ta días) , a s imi smo

cuando los documentos sean ve r d a de r o s , pero e xpedidos para

o t r o y se utilicen c on dolo . Cua ndo s e haga l o mi smo qu e e n

l o s d o s c a sos anteriores , pero l o s document o s sean o f icia les ,

l a p ena de prisión es de dos a se is a ños y la multa

equivalente a l va lor de treinta a tresciento s días mult a .

Por e s to enc ont r amos q ue , incurrir en f a l s e dad de

do cumentos es un delito, así que e l médico o pers ona

re sponsable de l a rea liza c ión de e stos , debe t e ner sumo

cu i dado al llenarlos , s i ex is te f orma t o , o al formu lar lo si

no e xiste .

Pero no es s olo r e sponsabi lidad del médico asen t a r datos

r eales y ve r ace s , en e ste caso , l a pres unta víctima del

d e lito, también debe de act uar con honestidad y ve r da d , ya

que de no ser as í, está i nc urri e ndo e n un de lito, poi esto es

IJ MORENO GONZÁLEZ, RAFAEL. ENSAYOS MÉDICO FORENSES Y CRIMINALlSTICOS
PORRÚA, 1997. MÉXICO DF. p. 75
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obl igación de l a a utor i dad hace r e l a pe r c ib i miento a l o s

de clarantes que en caso de no conduc i rse c on verdad , esta rán

i ncurr i endo en un de l ito , denomina do fa l s o t es t i mon io.

"Ar t í c u l o 156 . - Comete de l ito de f als o te stimonio , e l

que :

l. I n t e r r oga do po r una autoridad p úblic a o f eda t a r i o en

ej e r c ic io de s us funci ones o con mot i vo de e l l as , falt a r e a

l a v e r dad ;

Ir . Examinado por auto ridad judicia l como test igo ,

f alt a r e a l a ve r da d· e n r e l a c i ó n con el he c ho que s e trata de

aver i gua r , ya s e a a f i r ma ndo , nega ndo u ocultando la

e xistencia d e a l guna c i r cunsta ncia que p ueda servi r de p rueba

s obre l a ve r dad o fa lsedad del hecho p r inc ipa l , o que aume nte

o d ismi nuya l a g ravedad .

La pena podrá se r de t re s a qui n c e año s de p r isión y de

c i e n a quin i entos d í a s mul t a pa ra e l te s t i go que f ue r e

examinado e n un p r oced imi ento penal , c ua ndo a l i nc u l pa do s e

l e ha ya impuesto un a pena mayor de tre s años de prisión y e l

testimoni o f al so haya serv i d o d e ba se pa ra l a conde na ;

111 . Soborne a un t e st i go , a un peri to o a un in t e r pre t e

para que s e p rod uzca un a f al s e d a d e n ju i cio ; o l o s ob ligue o

comp rome ta a e l l a e n c ua lquier f orma ; y

IV . Siendo pe r i t o o i n t é rpre t e , af i r mare una f a l s eda d ,

ne gare o c a lla r e La verdad , al rendir un d ictamen o hac er

una tra d uc c i ón.

Al responsa ble de éste de l ito se le im pondrán de dos a

sei s a ño s de p r is ión y d e trei n ta a s e tec ientos d í a s multaN.

En r elac i ón a l o que e studiamos en el capitulo primero ,

. e n l a s c ues t iones de documentac ión mé d i c o- l e ga l , y
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específicamente en lo referente al cert i ficado de de función ,

mencionamos que éste es de c a r á c t e r indispensable para que

p ueda lleva rse a cabo una exhumación. La que se e ncuentra

r egula d a en l os art í culos 22 4 , 225 , 22 6 Y 22 7 de l Código

Pe na l para el Estado de México.

Los que a la letra , di c en :

" Artí culo 224 . - Al que por sí o a travé s de o t ro ,

oculte , des truya , mutile , sepu lte o exhume un cadáver , un

feto , partes o restos humanos sin l o s requisitos que exige la

ley , se l e impondrán de s e is meses a do s a ños y de tre inta a

s esenta días multa. U

"Artículo 225 . - Al que po r si o a travé s de o t ro , r ealice

u o rdene l a cremación de un c a dá ve r , f e t o, pa rt e s o restos

humanos , s i n l a a utori za c ión que deba oto r ga r l a pe r sona

l egalmen te fa cul tada para e llo , o e n su cas o , l a autoridad

co r r espo nd i e nte , se l e i mpondr án prisió~ d e seis a doce años

y de ciento cincuenta a tresciento s días multa .

"Articu l o 22 6 . - A l o que de t enga n cadávere s , partes o

res tos humano s e n una c l í ni c a , sanatorio , hospital o e n o t ro

l ugar similar por mayor tiempo del aconsejado por las normas

de sa lud , con e l objet o de qu e l os deudos o famil iares paguen

gas t os d e hos p i tal i zación , atención , t rat amie nt o u

ope raciones , sa lvo que sea po r i nst r ucc ión del Mini s t erio

Públ i c o o autor idad judic ia l que requieran l a retención de l

cadáver para el cumplimiento d e sus funciones , se les

impondrán detrás mese s a dos años de prisión y de t reinta a

sesenta días multa .

La misma pena se i mpo nd rá a la persona de a l guna

institución cl íni ca , s anator i o u hospital públic o o pri vado ,
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que retenga un cadáver, partes o restos humanos para realizar

estudios de carácter c ient í f ico, s in previa autorizac i ón de l

Mini sterio Público, de la autoridad judicial, de l o s

f amiliare s o de l os deudos. u

"Artículo 227 . - También incurre en este delito quien :

l. Vio l e un túmu l o, un s e pulcro , una sep u l t u r a o f éretro; y

11 . Pro fa ne un cadáver y res tos humanos con actos de

vi lipendio , mutil a ción, b ruta lidad o ne crofil i a;

Al responsable s e le impondrán de uno a tres a ño s de

prisión y tre inta a c ien días multa .

Se le i mp ondrá n de c ua t r o a ocho años de prisión y de

c uaren t a a doscien t os dí as mult a s i l os actos de necro f ili a

cons i s ten en l a realiza ción de l coito . u

En materia de s us t anc i a s t óxi cas y a lcohol , r eferent e a

l o s ce r t i f i cados de ebriedad y t oxi c ológ i co ante riorme nt e

citados , l o s regu l a e l Cód i go penal Federal , e n su apartado

de De li t o s c ontra l a Sa lud.

Tratándose d e res ponsab i lidad penal, punt o que

tra ta remos más a delante , e l Cód i go Pena l para e l Esta do de

Méx i c o, nos menciona e n s u Título Se g undo , Capítulo IV, l a s

di sposiciones r e f e r e n t e s a és ta , e n el artículo 11, estab lece

qu e :

"Ar tí culo 11 . La r esp on s abilidad penal s e prod uce baj o

l a s s iguientes f o r ma s de i n t erve nc i ón e n el he cho delictuos o :

l . La autoría ; y

11. La participación.

Son a utor es:

a) Lo s qu e concibe n e l he c ho deli ctuoso;

b) Los que o rdena n s u r e al i za ción;

c ) Los que l o ejecute n ma t erialmente;
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d) Lo s que en con j un to y con dominio del he c ho

de lictuoso i nt e r ve ng a n e n su rea l ización ; y

e) Lo s que se aprovechen de ot ro · q ue actúa sin

determinación propia, c onciencia o conocimiento de l hecho .

Son part ícipes :

a) Los que i n s t i gue n a o t ro s , mediante convencimient o , a

intervenir en el hecho deli ctuoso ;

b) Los que cooperen en f orma previa o s imultánea en la

r ealización de l hecho delictuoso , s in dominio de l mi smo; y

c ) Lo s que a uxi l ien a q ui enes han in t e r venido en el

he cho del ic t uoso , de spués de su cons umac ión , po r acuerdo

a nter ior ."

De l o a nte rio r se desprende que l a r e s po n s a b ilida d pena l

se produce por auto r í a y por participación.

Los auto r es s on los que c onc iben e l hecho de lictuoso ,

o r dena n su rea lización , l o e j e c u t a n materialmente , l o s qu e en

co n j unto y con dominio del hecho delictuoso i n t e r ve nga n en

su rea l ización , as í como los que se aprovechan d e o t ro que

a c túa sin c o noc e r el hecho , sin determinación propia y sin

conciencia del hecho .

Son partí cipes l o s qu e instiguen a otros med iant e e l

conve nc i mi e n t o de participar en a lgún he cho delictuos o, l o s

que cooperen en f o r ma previa o s i mul t ane a e n l a r e al i za c i ó n

del he cho delic tuoso sin domini o de l mismo y l o s q ue

a ux i l i e n a quienes ha n int e rve nido e n e l he c ho de lictuo s o ,

después de s u cons umación por acuerdo a n ter io r .

El artículo 15 de l mismo orde namiento , menciona l a s

c a us a s excluyentes del de lito , así como de la responsab i lidad

pe na l :

" Ar t . 15. So n causas

r esponsabi l i dad pena l :
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l. La aus e nc ia de conduc t a , c uand o e l he cho se r ea l ice s i n l a

intervenció n de l a volun tad del a ge n t e por una f ue r z a f í s i c a

exte r i o r i r resist ible ;

11. Cuando f a l t e alguno de los elemen t os del c ue r po de l

de li to d e l q u e se t r at e

1 1 1 . La s causas permis ivas c omo :

a) Se a c túe c on el cons e ntimi en to de l titu lar d e l b i e n

ju r ídico a f ectado , s i e mp re que se l l e ne n l o s s i g u i e n tes

requis i t o s :

l. Que se tra t e d e un de l ito pe r seguib le por querella ,

2 . Que el titular de l b ien tenga c a pac i d a d d e di s pone r

libre ment e d e l mi smo ; y

3 . Que e l consent imi en to sea expreso o tác i to si n que medi e

algún vicio de la voluntad... . . 11

De es t a ma ne r a podemos obse r var ; q ue e n a lgunos c a s o s

determi nado s , hay exc l us iones e n materia de

responsabi l idades , p or t ant o d ebemos tener mucho c u idado d e

no inc ur rir en una fa l t a , que pro d uz c a l a c omi sión de un

d e l ito .

2 . 1 . 4 . CÓD IGO DE PROCEDIMIENTOS PENALES PARA EL ESTADO DE

MÉXICO .

El Código de Pro c e dimi e n t o s Pena les , es la l e y a d jet iva ,

coa dyuva nte del Código Penal , su funci ón es e stabl ecer las

bases proced i menta les e n l a rea l ización de l o s de l i tos .

Pa ra e f ecto d e l o s a r t í c u l o s que a nteriorme nte

ana lizamos , el Código d e Procedimient o s Penal e s para el

Estado d e Méxi c o , en su artí culo 2 38 , nos hace menc i ón a l os

denomi nados d o c umento s o f icia les .

Es t a menció n es i mporta nte , ya que c uando se incu r r e

e n e l d e l i t o d e f a l s o testimonio , la l e y nos menci o na que ,
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al que dolosamente haga uso de un ob j e to o documento f also o

al terado, pretendiendo que produzca efectos l egales , s e le

im pond r á prisión de u no a cuatro años y de treinta a

dosc ientos c i nc uenta días multa.

aque l l os

de sus

o f i c i a l e s

ej ercicio

Ta mbié n di c e que s e imp ondrá n de do s a se i s años

p r i s i ón y de tre inta a trescientos cincuenta días multa

l o s ob jetos o documentos fueren o ficia l es .

De éste modo el a rt ículo 238 , ac la ra cua les

d enominan document os oficiales .

"Ar tí culo 238 . - ... . son documen t os

expedidos por la s au t or idade s e n el

de

s i

se

a t r ibucione s ..."

El código de Procedimientos Pena les , regula tamb ién ,

t odo l o respectivo a l a atención médica de los les ionado s , e n

l o s art ículos 1 37, 138, 139 Y 140.

"Ar tí culo 137. La a tención médica de qu ienes ha yan

sufri d o l e siones ca usadas en l a p r obab le comis ión de un

delito, se ha r á e n l o s hospitales públic o s o pri va do s más

cercanos , en defecto de éstos l o s médic os hab i do s en e l l uga r

estarán obligados a p roporc ionar l a a tenc ión urgente que

r e qui e r e e l l e si on a do; lo que se comun i cará de inmedia t o a l

Ministe r io Púb l i c o u ó r ga no jurisdicciona l , pa ra que ésto s

determine n la situación jurídi c a de l l e siona do .

Lo s hospita les p r i vados es ta r á n ob l iga dos a b r i nda r a l

l e siona do l a a t e nción de urgenc ia , de l a que comunicarán a l

hospi t a l púb l ico , expresa ndo l a f e cha de l i ngreso y el tipo

de l a atención de urgencia. Lo s gas tos o r i g i nados se rá n

cub i e r tos por e l act i vo.

Si el lesionad o ' debe estar privado d e su libertad, e l

Mini s t eri o Públi c o o e l ó rga no jurisdic ci on al, podr án

pe r mi t i r que sea atendido en l ugar distinto ba jo respons iva

de me dic o co n t ítu lo reg istrado y cédu la , sin per jui cio de
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para

así

cerciora rse de l e s t a do del lesionado cuando se e s t i me

opor tuno y d i ctando siempre las medida s necesarias

garantizar el éxito de l a aver iguación o de l proceso ,

como del a s e gurami e n to del inculpado.

En caso de que e l les ionado no deba estar privado d e su

l i bertad , el médico t r atan te tiene n l a ob l igación de

part ic ipar al Mi nis t e ri o Público u órgano jur i s d i c cional, su

alt a o sa lida baj o r esponsiva médica , y sus familiare s o e l

médico responsable deberán participar a qu e l ug a r va a se r

tras ladado , para certificar nuevamente , c ua ndo s e estime

opo r t uno , su e s t ado de saludu .

"Artí cu l o 138 . La responsiva médica impone a qui en la

otorgue , l a s obligaciones siguientesi

l . At e nde r debidamente al lesionado y dar a v i s o

inmediato al Ministerio Públi co o a l ó r ga no j urisdi c ci onal ,

de cualquier a cc ide nt e o comp l i c a c i ón que s obre ve nga ,

e xp r e s a ndo s i es c onsec uencia inmedia ta o necesaria d e la

l e s i ó n o si proviene de o t r a c a us a ;

II . Comun i c a r inmediatamente a l Ministerio Públi c o o a l

l a s obligaciones

imposición de un a

no sea un he choquec orrección di sciplinari a , e n caso de

proba blemente consti tuti vo de delito~

órgano j u r i s d i cciona l todo c a mb io de su domicilio y del l uga r

donde sea a tend i do el l e s i ona d o; y

III . Extender certif icado de s an i da d o de defunción , en

su c aso , y l o s d e má s que se l e s o l i c i t e n .

El incumplimiento de cua lquiera de

s eñal ad a s e n es t e a r t ículo , ameritará l a

"Artículo 13 9 . Los certificados de sanidad exped i do s

por médic o s pa r ticulare s , e s ta r á n s u j e tos a l a r e visió n d e

l o s médi c os o f ic i a l e s , quienes rendi r án el dic t ame n
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de fi nit i vo " .

"Art í c u l o 140. Cua ndo un lesionado ne c e s ite urge nte

atenc ión , cualquier persona puede proporcionársela y aún

t r a sla da r l o del l uga r de los hechos al sitio apropiado, sin

espe r ar l a i n t erve nc i ón de la a uto r idad , debiendo comun icar a

ésta , inmedia t amente , los siguien t e s datos : no mbre de l

l e s i ona d o , si lo tuviere , conociere o supiere , lugar preciso

e n qu e f ue l e va n t ad o y po s i c i ón en q ue se e nco ntraba ;

naturaleza de las lesiones que presentaba y causas probables

que l a s originaron ; c ur a c i one s que se le hubieren hecho y

l ugar prec iso e n que queda a d i sposición de la a utor i dad ; y

de ser posible , tomará las medidas que estime conducentes

pa r a preservar e l l ug a r" .

Regula t ambi é n , en materia de peri tajes , los pe ritos y

su interpretación , en los artículos 217 y subsecuentes , hasta

e l drtícu lo 237 .

"Artículo 217 . Siempre que para el examen de persona s ,

he c ho s u ob jetos se requieran conocimientos especiales , se

p r o c ederá con i nt e r ve nción de un per ito e n l a ma t e ri a , sin

perjuicio de que puedan ser dos " .

"Artícu lo 2 18 . Los peritos debe r á n tener títu lo of icial

en l a ciencia o arte a que se refiere e l punto sobre e l c ua l

deba dictaminarse , si la profes ión o arte están legalmente

reglamentados . En caso contrario , se nombrarán peritos

prácticos "

"Art í c u l o 219. También podrán ser nombrados peritos

prác t icos c ua ndo no hubiere titu l ados e n el l uga r en que se

s iga l a inst r uc ción ; pero e n e st e caso , se l ibrará exho r to o

requisi toria al órgano jurisdiccional del lugar en que l os
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haya , para que se designe un titu lado y en vista de l dictamen

de l os prácticos emita su opinión".

"Artículo 220. La designación de peritos hecha por el

Ministerio Público o por el órgano j u r i s d i c c i ona l , deberá

rec aer e n las persona s que d esempeñen es e empleo por

nombr ami ent o oficial .

Si no hubiere peritos o f i c i a les titulado s , se nombrarán

de e nt r e las persona s que desempeñen e l profesorado de l ramo

co r res pond ien t e en la s escue las of i c i a l e s , o bien de e ntre

lo s se rvido res públi c o s o e mp leados de c ará c t er técn ico e n

e stabl e cimientos o corpo r a cione s dependientes del gobierno ,

qu e sea n e special istas e n la mat eria de que se trat a" .

"Artí culo 221. Si no hubiere peritos de l o s que menciona

el artícul o anterior y e l Mini s terio Públi co o e l ó r ga no

ju ri sdi c c i onal l o e stima conveni en t e , podrán nombr ar o t ros.

En es tos casos l os hon ora r i o s se c ub r i r á n según l o qu e se

a c os tumb r e p a ga r en l o s estab lec i mient o s parti cu l ares del

ramo de q ue se trate , a los e mpl e a do s permanen t e s de l o s

mi smos , ten iendo en c uenta e l ti empo que l o s per ito s debi e ron

ocupa r e n e l desempeño de s u comisión . "

"Artícul o 222 . Cada un a de l a s parte s tendrá de r e c ho a

nombrar hasta dos perito s . El Minis t erio Público o el ó rgano

juri sd i c c i on al le s ha r á saber a l o s peritos s u nomb r amient o y

l e s mi ni s t r ará lo s da tos ne c e s ario s para que e mitan su

o pin ión , queda ndo a cargo de l a s partes l a pre s en t a ción de

sus peri t os."

"Artícul o 223. Los perito s qu e acepten e l c a r go tienen

obligación d e protestar s u f ie l desempeño ante el s ervidor

púb l i co que pract ique l a s diligencias.

En c asos u r ge n t e s la p r otest a l a rendirán a l emitir o

ratificar s u dictamen" .
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"Artículo 224. El servidor público que practique las

diligencias fijará a l os peritos el tiempo e n que deban

c ump l i r su cometido. Si transcurrido ese tiempo no rinden su

dictamen o si legalmente citados y a ceptado e l ca r go , no

conc u r re n a desempeñarlo , se hará uso de a l g uno de l os medios

de apremio .

Si a pesar de haber sido apremiado el perito no c ump l e

con l a s obl igaciones impues t a s e n el pár rafo anter io r , s e

dará v i s t a al Mini sterio Público para que proceda por el

de lito a que se r efi e r e el ar t ículo 117 del cód i go penal."

"Art í culo 225 . Só lo e l s ervido r públi c o que p ract ique

la s diligencias podrá ha cer a l o s peritos todas las pregunta s

que crea opo r t una s " .

"Artí c ulo 226 . En el di ctamen l o s perito s deberán

precisar los puntos a dictami nar y t odas las cons ide rac iones

o mo t ivacione s qu e funden su opinión , c oncluyendo e n

propos iciones concretas " .

"Art ículo 227 . Cuando el pe r i t a je r e cai g a sobre objetos

que se consumen al ser analizados , el Min i s t eri o Púb l i c o o e l

ó r ga no jurisdic cional no permitirán que se verifique el

pr imer aná l is is s ino cuando más sob re la mitad de la

s ub s tancia , a no se r qu e su ca nt i d a d sea tan escasa qu e l o s

per itos no p uedan emitir su op i nión s i n consumi r la po r

completo , l o cua l se ha r á cons t a r e n e l a c t a r e s pec t i va" . .

"Artículo 228 . Cuando e l Min i s te r io Públic o o el ó rgano

juri s di ccional l o ju zguen conve n ient e , podrán a sistir con l a s

partes y e l inte resado en l a r e paración del daño , a l

reconoc i mie nto u operación que efe ct úen l os pe ritos ".
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"Articulo 229 . Los peritos emitirán su dictamen por

e scr i to y l o r a t if i c a r án e n d i ligencia especia l .

Los peritos oficiales no necesitarán ratificar sus

dictámenes , sino cuando el servidor púb lico que practique las

di ligencias l o est ime ne c e s a r i o H

" Ar t i c ut o 2 30 . Cuando las opiniones de los pe ritos

disco rdaren , el servidor público que practique las

diligencias nombrará además un tercer perito , procurando que

el nombramiento de éste reca iga , cuando sea pos ible , en

persona ajena a la institución u oficina de los peritos en

discordia y los cita rá a una j unta, en la que aquél los o

quienes l o s ha yan sustituido y el perito t e r c e r o , di scutirán

l o s p u nt o s de di ferencia , hac iéndose cons tar en e l acta e l

resu ltado de l a discus ión. H

" Arti culo 23 1 . Cua ndo se t rate de una lesión proveniente

de de lito y e l lesionado se e ncontrare en algún hosp i t al

público , l os médicos de éste se tendrán por nomb r a do s c omo

peritos , sin perj uicio de que e l Ministerio Públ ico o el

órgano jurlsdiccional que practiquen las diligencias nombren

además o t r o s , si l o c r e ye r e n conve n ien t e , para que di ctaminen

y hagan la clasif icación l e ga l . H

" Ar ti c ulo 232. La necrops ia de quienes hayan fallecido

en un hospital públi co , la practicarán l os médicos d e é ste ,

sin perjuic io de la facultad que concede la parte fina l de l

articulo anterior . "

"Art iculo 233 . Fue r a de los casos previstos en l o s

articulas anteriores , el rec onoc imiento o la necropsi a se

prac t icara por los peritos méd icos l e g i s t a s oficiales , s i l os

hubiere y , además , si se estima conveniente , por los que
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des igne e l Mi n i s t e r i o Público o e l ó r g a po j urisdi c cional que

conozcan ~el asunto."

"Articulo 234 . Cua ndo e l indic iado , e l ofend ido , los

t e stig os o l o s peri t os no hablen l a l engua e spañola, s e l e s

nombrará d e oficio un intérprete mayor de edad , quien deberá

trad ucir fi elme nte l as pregun t a s y r espue stas, s in perjuic i o

de que s e deje cons ta nc ia por c ua l q u ie r medio de l a

de claración .

Cuando lo so l icite cua lqu ie ra de las partes , podrá escribi rse

la d e clara ción e n e l idioma o dialecto del d e c lara n te , sin

que e s to o b s t e pa ra que e l intérprete haga l a traduc ción.

Cuando no p ud ie re se r hab ido un i nté r p r ete may or de edad ,

podrá nombrarse a un men or que haya c ump l ido ca t o rce a ños" .

" Ar ticu lo 2 35 . La s p a r t e s podrán recusar a l i n t érprete ,

motivando la r e cus a ción; e l Min i s te r io Púb l ico o e l ó r ga no

j ur isd i c c i onal que p ractiquen l a s diligencias r e s o l ve r á n d e

p lano y s i n r e curso ."

" Ar t i c ulo 2 36 . Los testigos no podrán ser intérpr ete s ."

"Art i cu l o 2 37 . Si e l inculpado , el ofendido o a l gún

test igo fu e re so r domudo , se l e no mbra rá como i nté r p r et e a una

pers o na q ue pue da compre nder lo , s i emp r e que sea ma yo r d e

catorce años ; en es te c a s o , se obs e rva r á l o d ispuesto e n l os

articula s a nte r i o res " .

2 . 1 .5 . CÓD I GO PENAL PARA EL DISTRI TO FEDERAL Y CÓDIGO DE

PROCEDIMIENTOS PENALES.

El Cód i go Pe nal p a r a el Di stri t o Fe de r a l (c a d a ve z que

nos re f i ramo s a este Código , deb e e n t enderse que se trata del
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Nue vo Cód i go Penal para e l Di st r ito Fe deral) se ap l ica

dent ro de s u t erritor i o para los delito s del f uero c omún , y

fue ra de é l e n l os casos que menciona e l artí culo 8 ° .

" Ar t í c ulo 80 . (Principio de a p l i c a c ión extraterri t orial

de la l e y pena l) . Es t e Cód i go se apli cará , as imi smo , por l o s

delitos c ome t idos en a l g una entidad federati va , cuando :

l . Produzcan efectos dentro del t e r r i to r io del Dist rito

Federal ; o

II . Se a n pe rmanentes o cont i nua dos y se s igan c ometi e ndo e n

e l territorio del Di stri t o Fe de ral . "

En materi a de inhuma ción, conocen l o s artícu los 207 y

208 , hacen men c i ón de l o s casos y e n que ci rc uns ta ncias s e

i mpond r á n penas de prisión y , mu l t as a

l os infractores de e s t a s norma s .

"Artícu lo 20 7. - Se impondrá pri s ión de t r e s me s es a do s

a ños o d e treinta a no venta d í a s multa, al que :

l. Ocu lte , destruya o sepulte un cadáver , restos o fBto

humano s , sin l a orden de la a uto r i da d que d eba darla o si n

l o s requisitos q ue exijan l a ley Civ i l y san i t ari a o l eye s

especiales ; o

II . Exhuma un cadá ve r , resto s o feto humano s , sin l o s

requisitos l e g a l e s o c o n v io lac i ó n de derec hos.

Las s anciones se increme ntará n en una mit a d , a q u i e n

ocu l te , destruya o mutil e, o s i n l a l ice nc i a correspond iente ,

sepul te el cadáve r de una persona , res t os o f e t o humanos ,

s i e mp r e que l a mue r t e haya sido a consecuencia de golpes ,

heridas u otras .le s ione s , si el a ge n te sab í a e sta

c i r c un s t a nc i a "

" Art í c ulo 208. - Se impo nd r á de uno a cinc o año s de

p r is ión :
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I . Al que v iole un túmulo, sepulc ro , sepultura o f éret r o; o

II . Al que profane un c adáver o res t os humano s con a cto s de

v i l ipendio , mut i lación , brutal idad o necro f i lia ;

Si l o s actos de ne crofilia cons i s ten e n la r e al i za ción de l

coito, l a pena de prisi ón se rá de cuatro a ocho a nos. u

Los artí cu los 311 al 316 , t ratan de l a falsedad de

dec larac iones ante l a s autoridades , as í como l a s penas a que

se hacen acreedores los que declaren a n t e autoridad y

faltaren a la verdad se l e s i mpondrán de dos a se is anos de

prisió n y de cien a t resc ien tos d í as mul t a ; s i l a f a l s eda d

fuere de una de c l aración r eferida a l o s acc identes o

c i rcunstancias de l o s he cho s que motiven l a in t erve nción de

la auto r i d a d, l a pena será de uno a tres a nos de pr is ión y de

c i ncue nta a c iento c i ncuen ta d í a s mul t a.

Cuando un testigo declare falsa~ente t r a t and o de culpar

o de eximir a una persona , se le imp ondrán de cuatro a ocho

a nos de pris ión si el de l it o no es grave y de cinco a diez

anos de prisión si el delito es grave , además de cien a

trescientos d ías mu l t a e n ambos casos .

Cua ndo e l t estimonio f ue r e para produc i r c onvic ción

sobre la responsabil idad de l inculpado por un de l i t o no

g rave , la pena de prisión se aumentará en una mitad , si es

de l ito grave se aumentará en un tanto .

El artículo 313 , a l a letra d ice :

"Ar t í c ul o 313 .- Al que exami nado como per i to por l a

a uto r i dad j ud i cial o admi nis t ra t iva dol osamente fa lt e a l a

ve rdad en su dictamen , se l e impondr á n de t res a ocho anos de

prisión y de ci e n a tre s cie ntos día s mult a, así como

suspensión para desempenar profesión u oficio , emp leo , cargo

o com isión públicos hasta por seis anos u
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As í podemos observar qu e l o s peritos médi c os, t ienen que

conduc i rse con verdad en t odos los dictámenes que r ealic en.

Cuando se haga una declaración o dic tamen fals o , pero s e

retirara antes de la r esolución en la etapa procedimental , se

le impondrá l a mul t a a que s e refiere e l artícul o 313 , pero

s i se retracta antes de dictarse resolución ya en la seg unda

instanc ia , se impondrán de uno a tres año s d e p r isión .

Si una pe r s ona aporta tes tigos fa lsos , o l ogre qu e e s tos

o l os peritos , t r aductores etc . , falten a l a ve r dad , se l e

impondrá una pena de sei s meses a cinc o años de p ri s i ón y de

ci e n a do s ciento s días mult a .

A l o s pe r i t os, traductores , etc . , que mien t an e n sus

decla rac ione s o di c t áme ne s, se l e s s us pende r á e n el e jercicio

d e su pro fesi ón , según l o menciona el artículo 31 6:

" Artí culo 316. - Además de las penas a q ue s e r e f i ere n

los art ículos a nt e r i o r e s , se suspende rá hast a po r tre s a ños

e n el e jerc i c i o de su profesión , c i e nc ia , arte u o f icio a l

perito , i n t e r p r ete o tra duc t o r, que se c onduzca f alsamente u

oculte la ve r da d , al des empeñar sus funciones u
•

Los ar t ícu los 322 , 323 , 324 , 32 5 , 32 6 , 32 7 , 328 Y 329

a l ude n a l a responsabilid ad p r o fesi onal y t écn ica . .

"Artículo 322. Los p ro fes ion is t a s , a r t istas o t é cn i c o s

y s us a uxi liares, s e rá n r e spo nsab l e s de l o s de l itos qu e

cometan e n el e jerc ic io d e s u pro fe sión , e n l o s términos

s i guien t e s y s i n perjuic i o de las prevencione s conten idas en

las no r mas sobre ej ercicio profesional.

Ade má s de l a s sanciones f ijadas para los del ito s qu e

r e s ulten cons umados , s e le s impondrá s uspens ión de un mes a

do s años en el e j e rc icio de l a profesión o def in i t i va en c aso

de rei terac ión y estarán obligados a l a reparaci ón del daño

por s us propio s actos y los de sus a ux i l i a r e s , c ua ndo é s tos

act úen de acuerdo con l a s ins truc ciones de aquel los u
•
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"Ar t i culo 323. Al que se a tribu ya, ofrezca o desempe fie

públicamente sus servicios c omo profesionista s in serlo , se

l e impondrá de se i s me s e s a cinco a fios d e p r isión o de c ien a

tres cient o s dí a s mult a .

Cua ndo una pers ona e n e l e j e rc ic io de s u profesión,

a r te , of icio , etc . , o s us aux i l ia res s ea responsable de un

d e l ito , se les i mpondr á suspens ión de un me s a dos afia s , o

de f init iva c uando s e a una c onduc t a r ei tera da , además de estar

ob ligados a repa r ar e l daño , esto aparte de l a pe na que

corresponda al del ito que c ome t a n U

El a rt í cu l o 323 nos me nc i ona que c ua ndo ha ya usu r pa ción

de profes ión , se impondrán de se is mes es a c i nco afi as de

p risión o de cien a tresc i entos días multa a l i nfractor .

"Artícu l o 324 . .Se impond rá n p risión de un o a c ua't r o

a fia s , de c i e n a tre s ciento s días multa y s uspens ión pa ra

e jerce r l a profe s ión , p o r un t iempo i g ua l al de la pe na de

p r isión , a l médico en e j erc icio que:

I . Estando e n prese ncia . de un l e s i ona do o habiendo s i do

r e que r i do para atender a és te , no l o atienda o no s ol i cite el

a ux i l io a l a i n s t i t uc i ón a d e c ua d a ; o

II . Se niegue a pre star as istencia a un enfermo c ua ndo

é s t e corra pe ligro de muerte o d e una e n fe r meda d o dañ o más

g rave y , por las circunstancia s del c a so , no pueda r ecurr i r a

o t ro médi c o ni a un se rv i c io de sa l ud u
•

" Ar t í c u l o 325 . Al médico que hab iéndose hecho cargo de

l a a tenc ión de un l e sio na do, dej e de p r e sta r e l tra tami e n to

s in da r a v iso i nme d i ato a l a a uto r i dad competen t e , o no

cumpla c on las ob l igacione s que le impone l a l e gi s l ación de
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la materia, se l e impondrán de uno a c ua t ro a ños de prisión y

de c i en a tresci~nto s di a s multau.

"Arti c u l o 32 6 . Se imp ondrá de dos a sei s años d e

p r is ión y de do s cientos a c ua t roc ientos dias mult a a l mé d i c o

que :

l . Rea l ice un a op e ración qu i rú rgic a i nn e c e sar i a ;

I I . Si mul e la prácti ca de una int erve nci ón quirúrgica ; o

III. Si n au t ori zación de l pac i en t e o de l a person a qu e

a nte l a imposibil i dad o i nc apa c ida d de aqué l pueda

leg i t i ma me n t e oto rgar l a , sa lvo en casos de urgencia , real ice

una ope r ac ión quirúrgi c a q ue por s u na tu r a l e za ponga e n

pe l igro l a v i da d e l e n fe r mo o c a use l a pérd ida de un miembro

o a f e c t e la i n t e g r i d ad de una funci ón v ital . u

"Ar t i c ulo 327 . Se i mpo nd r á n de tre s me se s a dos años

de pr is ión , de ve i n t ic i nco a c ien d í a s multa y suspens i ón de

tre s meses a dos años para e jerce r l a pro f e s i ón , a l os

d irectores , enca r gados , administradores o empleados de

c ua l q ui e r l ugar donde s e pres te a tenc i ón mé dic a, que :

l . I mpi da n l a sal ida de un pa cie nte , aduciendo a d eudo s

de cua lquier índole ;

I I . Impidan l a en trega de un reci é n nac ido , por e l mismo

mot i vo; o

III . Retarden o nieguen l a en t rega de un cadáver ,

e xcepto cuando se requiera orden de autor idad competente .

La mi sma s a nc ión se i mpond r á a l o s d i r ectores ,

e ncargados , admin i st rado res o e mp lea dos de agenc ia s

fu ne r arias que re t arde n o n ieguen i ndeb i d a me nte l a en t rega de

un cadáve r . u

Lo s ar t ícu los 341 y 342 no s ha c en me nc i ón a l de lito de

fa l s eda d d e doc ume ntos :
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"Artículo 34 1 . - Se impondrán las pena s seña ladas en e l

artícu lo 338 , a l :

I V. Médico que cert i f ique f a l s ame nte que una persona

tiene una enfermedad u o t r o i mpe d i me n t o bastante para

di spensarla de p r e s t a r un servicio que exige la ley , o de

c ump l i r un a ob l igación que esta i mpone o para adquir ir algún

derec ho ."

La s penas a que se refiere el art ícu lo 338 , son , de

cuatro a ocho años de prisión y de trescientos a dos mil días

mult a .

Mientras que e l a rtículo 342 , hace menc i ón que :

"Ar t í c ulo 342. - Se i mpond r á n de uno a tres años de

pris ión y de c i nc ue n ta a mil días multa , al que , para obtener

un beneficio o c a usa r un da ño , indebidamente produzc a o

e d i t e , por c ualquie r medio técn ico , imágenes , textos o voces ,

tota l o parc ia l mente fa lsos o verdaderas .

El médico legista , c ua ndo realiza un examen g i necológ ico

debe examinar a l a víct i ma , co n delicade za y tacto, de se r

posib le , deberá s er e xa mi na da por una médi c a o por un médico ,

a c ompaña do de una enfermera.

El c ua r to de berá ser p ulcro , con fo rtable y a cogedor , no

se trata de crearle o t ro trauma a la víctima , pa r a realizar

el e xa men e s conve niente qu e , e n c a so d e menore s de eda d ,

s e a n a c ompañados por un familiar , para ev i t a r ac us ac iones

futuras de acos o o i ns i nua c i one s s e xua l e s y tambi én preguntar

por s eparado a l a víct i ma, s i ya ha bía in iciado r elacione s

s exua les con anterioridad .

El art ículo 109 bis , del Código de Proced im ientos

Pena les , nos puntualiza al respecto :

" Ar t í c ulo 109 bis . - .... cuando l a ví ctima del delito

s e xua l o s u r e p r e s en t a n t e l e gal lo solici te , l a e xp l o r a c ión y
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atención médica, psíquica , g i ne c o l ó g ica o cua l qu ie r otra que

s e l e p ractique , estará a cargo de p e r s o nal facul ta t ivo del

s exo f emenino"

El artículo 1 63 de l Cód igo de Procedimientos Pe n a l e s del

Distri t o Fe de r al , menc iona :

"A r t í c ulo 1 63 . Po r r e gl a general, l o s p e ritos q ue se

examinen , d e berá n ser dos o más ; p ero bastará uno cuando sólo

é s t e pueda ser habido , cuando ha ya p e Li.q r o en el r etardo o

c uando e l caso sea d e p o c a i mp o r t a nc i a. "

Sexta Epoca

I nstancia : Primera Sala

Fuen te : Sema nario J udi c i al de l a Fed era c i ó n

Tomo : Segunda Parte, LXXVI

Página : 34

PERITOS MEDICaS , PARA LA VAL IDEZ DE UN CERTI F I CADO MEDI CO

BASTA LA FIRMA DE UNO DE L OS . En c aso de v i olaci ón no

const it uye agravio e l h e ch o de q ue e l examen médi c o s ea

prac ticado p or un solo médico de l a delegaci ón y e l

certifi ca d o solo lleve su firma , porque aunque el artí cul o

1 63 del Código de Pr o c edimi en t o s Penal es para e l Distrit o

Eede raL di sp o n e que l os peritos deben ser dos o más, tamb i én

dice q ue b astará con uno cuando s olo é s t e pueda se r habido ,

para q ue se t e n g a por sa t isfecho e l requ is i to l e gal .

Amparo direct o 8 76/63 . Manue l Aguilar Zepeda y otro . 3 0 de

oct ub re de 1 9 63 . Unan im i d a d d e c uat ro v otos . Po n ente : Jua n

José Gon zález Bustamante.

2 .1 .6 . PROCU RAD URÍA GENERAL DE JU ST I CI A DEL ESTADO DE MÉ XI CO

Según el artículo 2 de

45

la Le y Orgánica d e l a



Pr ocuraduría General de Justicia del Estado de México , la

Procuraduría General de Justicia es la dependencia del poder

e jecutivo, en l a que se integra la institución del Ministe rio

Público , cuyo ti t ul a r e s e l Pr ocura do r, encargado de l

e jercicio de l a s a t r ibucione s que s e l e otorgan en l a

Cons t it uc ión Pol ítica de los Estados Unido s Mexicanos y e n la

Const i t uc ión Política del Es t ado Lib r e y sobe r a no de Méxi c o.

La Pro c uradurí a Genera l de Justi c i a e s e l o rga nismo

dependiente de l Poder Ej ecu t i vo del Es t ad o, establecido en

cad a una de la s entidade s f e de r a tiva s, e n el que se i n t e g r a n

l a institución del Ministe ri o Públic o y sus o r g a nismos

a uxi lia res .

Tiene l a s s igu ien t e s a t ribuciones :

l . Procuración de l a r e cta y pronta a dmi n i s tración de l a

jus t i cia

2 . Ej e r c e r la función esenc ia l de l Min isterio Públ ico

e s t i p u l a d a en e l a rtículo 2 1 de l a Const it ución Federal y que

cons i s te en :

a) Cono c e r las de nunc ias r e l a c i on a da s co n la comisión de un

delito (Mini s t e r io Públic o Investigador)

b) La persecuc ión d e l os delitos y e l ej erc i cio de l a a cc ión

penal (Minis t erio Públic o adscrito) , a través de l a

Ave r iguación Previa (M inisterio Público invest igador) y de l a

Pol icía J udic i al .

c ) Actuar c omo representante social e n defensa de l os

i nte res es de los c i udada nos

d) Consultor y a s e so r e jec u t ivo

3 . Recibir la man i festac ión de bie nes de los funcionarios y

e mp lea dos del estado, y de l o s Muni cipio s y l o s o r ga ni s mos

de s centralizado s
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La s facultades y at ribuc iones de l a · Pr ocuradurí a se

encuent r an e stablecidas e n e l a rt ículo 5 d e su Ley Orgán i ca .

De a c uerdo co n e l a r t ícu lo 6 de l a Le y Orgánica de l a

Procuraduría , é s t a s e i nt egra , para el c ump l i mi e nto de sus

at ribuc i one s, con :

I, Un Pr o c urado r General ;

I I. Un Subprocurado r General d e Coo r d i na c ión ;

III. Subprocuradore s reg iona l e s ;

IV . Una Fi s c al í a Genera l de Asuntos Es pe c i a l e s;

V. Fi s cal í a s especiali zadas ;

VI. Una Fi s cal í a de Supe rvis ión y Contro l ;

VII . Agentes del Min isterio Público , Sec retarios del

Ministerio Púb lico, Pol i c ías ministe r iales y Peritos ;

VI I I . Coord i nadores r egi on ales; y

I X. Di r e c c i o ne s Genera les de:

a) Coordinación interinstituciona l ;

b ) Atención ciudadana y prevenc ión de l de li~o ;

c ) Control de pers ona l s us t a n t i vo ;

d) I n f o r ma c i ón, e stad í s t ica e i dentifi c ació n crimi nal;

e ) Ju r ídi c a y cons ult iva ;

f) Serv icios pericia les ;

g) Polic ía ministerial ;

h) Vi sita duría;

i) Responsabilidades ;

j) Bienes a s e gu r ado s ;

k) De r e cho s huma nos; y

1) Administración ;

X. Las Unidade s Técnic a s y a dmi n ist ra t ivas q ue se prec isen en

e l r e g l a me n t o de e sta ley , pa r ti cularme nte la unidad d e

atención a v í ct i mas del de lito;
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XI. El ó r ga no administrati vo des c oncent rado denominado

i ns ti t u t o de f o rmación pro fe siona l y capacitación ; y

XII . El persona l adm i nistrativo que e l servi c i o requiera.

48



2. 1 .6 . 1 . ORGANIGRAMA

PROCURADURÍA GEN ERAL

D
SUBPROCURADURÍA

GENERAL ~

COORDI NAC IÓN ~E AUXILIARES

~BPROCURADUR ÍAS
MANI FESTACI ÓN DE BIENE S

DIRECCIÓN DE AVERIGUAC IONES
PREVIAS

DIRECCIÓN DE RECURSOS
HUMANOS

SUBDIRECCIÓN GENERAL

DIR ECCI ÓN DE ADMI NISTRAC IÓN

DI RECCIÓ N DE
SERVICIOS PERICIALES

SERVICIO MÉD ICO
FORENSE

AGENCIAS DEL MINISTERIO
PÚBLICO

D
DIRECCIÓN CONTROL DE
PROCESO

DIRECCIÓN DE POLICÍA JUDIC IAL
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2 .1.6 .2 . LEY ORGÁNI CA

La Le y Orgánica de l a Procuradur ía General de Just icia

del Estado de Méxi co , t iene por objeto regular la

o r ga n ización , el funcionamiento y el ejercicio d e l a s

atribucione s qu e corresponde n a la Procuraduría . Según l o

establece e l artículo 1 de l a misma.

En l os artículo s 2 , 3 y 4 , s e manej an las di sposicione s

generales de esta ley ; en los artí culos 5 y 6 los organismos

y o rgan i zac ión d e l a Procuraduría .

En e l ar t í culo 5 , de e sta Le y s e hace mención de t oda s

l a s f acu l t a des y ob l i gac iones de l a Procuraduría , que se

di viden en f a cultade s y obl igaciones de la Procuraduría e n

ejerci cio de Minis ter i o Públ ico y facultade s y funci ones en

ejercicio de procuración de justici a .

Las fac u l tades y ob l igac i ones del Procurador se

enc uentran r e gu ladas e n l os a r t ículos 7 , 8 ,9 y 10. De l a s

f acultades y obligaciones del Subp rocurador General , de l os

Subprocu radores r eg ionales , de l o s Fiscales e spec ia les y de

los coo rdi nadores r eg ional e s , no s hablan l o s a r t ículos 17 ,

18, 1 9 , 20 , 2 1 , 22 , 23 , 24 Y 25.

Los artículos r e f ere ntes a l a policía mi nisterial son ,

e l a rtícu l o 26 , 27 y 28 , l o s artículos 29 ,30 y 31 se r efi e r e n

a l o s pe ri t os , de l a s a t r i buciones de l o s d i rec tores

gene ra les , hab l an l o s artículos 32 , 33 ,

34 , 35 ,3 6 ,3 7 ,38 ,39 ,4 0 , 41 , 42 ,43 , 44 , 45 y 46; del ins titut o de

f orma c i ón y capacitación profesiona l l os artículos 47 y 48 ,

mient ra s que de l se rvicio c ivi l de ca r re ra son l os artículos

49 ,50 ,51 , 52 ,5 3 , 54 ,55 ,5 6 ,57 ,5 8 ,5 9 , 60 , 61 y 62 .

El t ítulo segundo de e sta l e y nos ha c e mención a l a ·

suplencias (a r tículo 63), y de l o s impedime nt o s e

i nc ompatib i l i dade s (a rtículo 64 , 65 , 66 , 67 ,68 y 69) .
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Dent r o del título t erce r o s e encuentran l a s

d ispos iciones re fe r idas a l a remoc ión administ r at iva de l o s

servidores públicos de la p rocuraduría , la regulan los

artículos 70 , 71 , 72 , 73 , 74 ,75 Y 76.

De l fo ndo a ux i l ia r para l a procu r ació n de j us t i cia,

artículos 77 , 78 , 7 9 , 80 ,8 1 Y 82 . De l a s disposi ciones

generales , ar t í culo s 83 , 84 , 85 , 8 6 , 87 , 88 , 8 9 ,90 Y 91.

2 . 1 . 7 . MINI STERI O PÚ BLI CO

Según e l artículo 21 de nuestra Constitución Federal , e l

Ministerio Público es una instituc ión uni t aria, y j u rídi c a

dependiente de la Procu raduría Gene ra l de J us ticia , y e n e l

mismo artí cu l o se defi nen sus funci ones espe c í f i c a s .

"Articulo 2 1 . - La imposición de l as penas es propia y

exclusiva de la autoridad judicia l . La investigación y

pe r s e c uci ón de los de l itos inc umbe a l Ministeri o Públi c o, el

c ua l se a ux i lia rá con una policía que estará baj o s u

a utoridad y mando inmedi a t o... .

La s r eso luciones de l Min isteri o Público sobre e l no ej erc icio

y de si s timiento de l a acc ión pena l podrán ser impugnado s por

v ía jurisdiccional e n l o s té rmino~ que estable zca la l e y .

El Mi n i s te r io Público es parte de la Pr ocuraduría , e s el

encargado de l a inve stig a ción y persecución de l o s delitos ,

que a nuest r o juicio y consid e r a c ión , no es a l o s del itos a

l o s q ue pe r s i gue , sino a l os delincuente s , pero retornando el

terna , el Mini s terio Públ ico i nve s tiga y persigue a l o s

del i ncuent es po r medio de l a Ave r iguac ión Pre vi a.

La Averi gu a ción Pre vi a , e s el c i mi ento o base para el

des e mpeño de l trabaj o del Minis terio Público , s u ob jeto se

ba s a e n qu e s e pract iquen todas alas dil igenc ias necesa ria s

para a creditar el cuerpo del delito y l a presunta
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responsab i l idad del indicia do, pa r a e j e r c e r la acción pe na l .

So n Age nte s de l Minis t er i o Púb l i c o, s egún e l art í c ulo 17

d e l a Le y de la Proc ur a dur í a Ge ne ra l de Just i c ia d e l Estado

d e Méx ico , l os siguie nt e s :

• El Proc ur ador ;

• El Subp roc u r a dor Gene r al ;

• Lo s Subprocuradores r eg i onale s ;

• Lo s f isca l e s Gene r a l de asuntos especiales , y de

supervisión y cont rol ;

• Lo s Directores Gene r a les ; y

• Lo s Directo r e s y Subd i rec to res de Ave r i guaciones Prev i a s

y contro l de procesos , as í como l o s Jefes de Departamento de

e s a s á reas ;

• Aq ue l l os s ervido r es públic o s que expresamente e l

Pr ocu r ador l e s confiera e s a ca l i da d ; y

• Lo s que se de termi ne n e l r egl amen t o r e spe c t i vo

2 .2 . ASPECTOS TEÓRI CO- LEGALES

2 . 1 . 1 . LEY GENE RAL DE SALUD

Es t a l e y reg lamenta e l de r echo a l a p ro tección de l a

sal ud q ue t iene toda persona en los té r minos del artícu lo 4

de la Con stitución Política de l o s Estados Unidos Mexicanos ,

es tablece l a s bases y modal idades pa ra e l acceso a l os

s e r vi c io s d e sa l ud y l a c oncu r r e nc ia de l a f ederac ión y la s

en t idades federa tivas en mate ria de sa l ub r idad gene ra l .

"Ar t , 4 . - . .. Toda pe r sona t i e ne de r echo a l a protec ción

d e la s al ud. La l e y definirá l as bases y modalidades para e l

acceso a l o s servicios de sa lud y establ ecerá l a concu r renc ia

de l a federac i ón y l a s e ntidades f ede rat i va s e n materia de
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sa lubridad gene ra l , con f orme a l o dispuesto e n e l artí cul o

73, f r a c c i ón XVI de e s ta Consti tución..."

El derecho a la prote cción de l a s a lud , t iene las

s igu i e nte s f i na l i dades :

l . El bi e ne s t a r f í s ico y men t al del homb r e pa ra c ont r i bu i r

a l ejercicio p leno de s us capac idades;

11 . La prolo ngación y el mej oramiento de la c a l i d a d de v i da

humana ;

111 . La protecc i ón y e l acrecentamien to de l o s va lo res que

coadyuven a l a c reación conse rvación y disfrute de

condiciones de sa l ud que contribuyan a l desar r ollo s ocial :

IV . La ex t e ns i ón de a c t i tude s s ol idarias y re sponsables de

l a p obl a ción , e n l a pre s e r vación , conse rvac ión , me j orami e nt o

y r e s t a u r a c i ó n de l a sa lud ;

V. El dis frute de s ervicios de s a lud y de a sistencia social

que sa t is faga n e f icaz y oport un amente l a s ne c e sid ade s de l a

pobla c i ón ;

VI . El conoc i mi e nt o para e l adecua do aprove chamie n t o y

ut il i za ció n de se rvicios de sa l ud ; y

VI I . El desa rro l lo de l a ense ñan za y l a inves tigac ión

c ientíf ica y tecnológica pa ra la salud .

En e l art í c u lo 7 ° d e la Ley Gene r a l d e Sa l ud , así c omo

en el mismo numera l de su Reglamento , quedan e s t a b l e c i da s l a s

funci ones que le corresponden a la Secreta ría de Salud.

En e l art ículo 313 y s ub s e cuentes , hasta e l art ículo 350

se e nc ue nt ra n las d i s po s i cione s r eferente s a l co nt ro l

sanitario de la d ispos ición de órga no s , t ej i d o s , cé lu las y

cadáveres de seres h umano s .

La Le y Gene r a l de Sal ud , contiene t odos l o s l i neamie n t o s

que se deben segu i r e n mate r ia de salud púb l ica , ademá s de

que se e ncue n t r a n , entre o t r a s , todas l a s disposicione s
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l egal e s qu e no s sirven de a uxi lio e n materi a de ej ercicio de

l a s p ro f esiones , p un t o muy importante en este capítu lo , ya

que d e ahí e s de donde se van a derivar todos los tipos de

res ponsabi l i dades q ue pro v i e ne n de l ej e r cic i o profesional .

Responsabil idad e s que no s remi ten a l a s d i v e r s a s l e ye s

der ivadas de la Constitución , como lo son e l Código Pena l , la

Le y Reg lamentar ia del Artícu lo 5° constituciona l , las l e ye s

ad je t ivas e n l a mate ri a, etc .

As í podemos observar q ue t od a s l a s d isposiciones de

carácter jurídico , van ligadas unas con otras , de mane ra que

haya congruencia e ntre lo que dice una ley y otra , de esta

mane r a coadyuva n s i multánea mente a la mejor aplicación y

conocimiento de l a l e y.

2.1.2. RESPONSABI LIDAD MÉDICA

Para pode r ha bl a r de responsab i lidad , es ne c e s ario

conocer su signi ficado , tenemos entonces que la palabra

responsabilidad p roviene de l l a t ín respondere= responder . Es

una ob ligación de responder por l o s actos propios .

Aho ra , t r a t á ndo s e de responsabilidad médica , e l Dr .

Eduardo Gómez Be r na l nos dice que "es la obligación que

tienen l o s méd icos de reparar y satisfacer las consecuencias

de los actos , omis iones , y e rrores vol untarios e

involuntarios , cometidos en el ejercicio de su profesión ."14

Se ent iende por responsabilidad profesional, "la

obl igación de l médi c o de responder por l o s daños causados al

paciente en el ejercicio de s u profe s i ón ".15

Cuando hablamos de ejercicio p rofes ional , debe

entenderse por es te , todas l a s acciones de rivadas de nuestra

14 GÓMEZ BERNAL, EDUARDO. TÓPICOS MEDICO FORENSES, ED. SISTA, MÉXICO DF. ,2000, p.347
15 FRARACCIO , JOSÉ. MEDICINA LEGAL. CONCEPTOS CLÁSICOS Y MODERNOS. CÁRDENAS
EDITORES , MÉXICO 2002, p.52
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profes ión , y l a Const itución Federa l , p revé que cua lquier

persona puede dedicarse a l a p ro fes i ón que más l e acomode

siempre y cuando sea lícita .

"Art .S . - A ninguna persona podrá impedirse que se

dedique a la profesión , industria , comercio o trabaj o que l e

a c omode , siendo lícitos ..."

Las normas j urídicas o r dena n que e l mé d i c o r e spon da

obl i ga toriame n t e de l a s cons ecue nc i a s que po r el ejercicio de

su ac t ua r profesiona l ca usen a lgún da ño.

Lo s de l i tos que pueden l lega r a ser c ometidos por un

médico en e l e jerc i cio de s u pro fes ión s on , en su ma yo r í a

culposos y se les denomina ma l a práctica médica , o mal

praxis .

El Dr. I s ma e l García Garduza , nos explica que tratando

de de finir un a negligenc ia , · 0 c ua l qu i e r tipo de

r e sponsabi lidad profesio na l médica , s e puede util izar e l

t érmino "ma la prá ctic a médica" .

Mala prá cti c a mé d i c a, " e s l a p ri.vaci ón , e l abandono , la

ilegitimidad dolosa o c ul pos a , l a i nc onve n i e nc i a, la carencia

de r e curso s ma teriale s o humano s , la fal t a de conoc im i entos y

d e a p l icac ión i nt eg ral de l os p r oc e dimi ento s t écni c os-

cient ífic os , el incumplimiento y /o de s c on ocimi e nt o d e leye s

y no rmas , l a teme ridad , e l ma l t r a t o, l a prepotencia , l a f al t a

de comunicación , así como l as omisiones por de scuido o

indolencia , que perjud i c a n la salud , l a vida o e l derecho a

l a administ rac i ón de j ustic ia de las personas y s on

cometidos u omitidos por prestado r es de se rvi c ios de at ención

mé d i ca. ,,1 6

La medicina legal se i n i ci a con el Cód i go de Hammurabi ,

Rey d e Babi l onia , que data del año 220 0 a .C . En el s e

16 GARcíA GARDUZA, ISMAEL..PROCEDIMIENTO PERICIAL MÉDICO FORENSE NORMAS
QUE LO RIGEN Y LOS DERECHOS HUMANOS. PORRÚA, MÉXICO ,2002 Ob. p. 41
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encuentra jurisprudencia médica , que incluye l os debere s y

derechos de l mé d i co, su responsabi lidad civil y penal, y l os

c ast igos a que debe s ometers e e n ca s o de negligencia. 17

La r e sponsabilidad del méd i c o , debe t r a ta r se desde e l

punto de v i s t a civil y penal , e n la respons a bilidad pena l se

trata de una conducta, realizada por e l médico , qu e deri va e n

un delito, en un per j uici o socia l y se cas t i ga me dian t e una

s a nc ión a l infractor. Mientra s que la r e s ponsabil idad c ivi l

no s habl a de un daño , sí a una pers ona , pero con l a f i nalida d

d e repa r a rlo pecuniariame nte.

Respo nsabilidad penal. La re sponsabilidad del médi c o

c onstituye una f orma de r espo nsabilidad cu lposa ; es de ci r de

a q uella q ue sea c a usa daño , s i n ex i s t i r la in tención de

producirlo , como tal compr e nde c ua t ro tipos :

I mp e r i cia . Es l a ignorancia ine xcusable . Consi st e e n la

ineptitud técni ca y físi ca, a sí como l a falt a de

a c tualiza ción e n l os avances de l a me d i cina .

Negligenc ia es l a omi s i ón i ne xc us able .

I mprudencia e s l a t emerid a d ine xcus abl e .

I nob s ervanci a de r eglament o s . "E s l a ac tuac ión vedada

po r una no r ma .j u r í d i c a . ,, 18

2 . 2 . 2. 1 . RESPONSABI LI DAD CIV I L

Re sponsabil idad, p r ovi e ne de l la tín r e spond ere, que

s i gnifi c a res po nder, de es to se de s prend e que , la

re sponsabil idad se trata de responder por l os ac tos

c ometidos , cua lesquiera que e s tos fueren.

Responsabilidad c i vi l es la ob l i ga c ión d e c a rácter civi l

de r epara r e l daño p e c uniar i o , causado dire ctame n t e, ya sea

17 TELLO FLORES, FRANCISCO JAVIER .MEDICINA FORENSE, MÉXICO, 1998, p. 1.
"VARGAS ALVARADO, EDUARDO. MEDICINA LEGAL ,ED. TRILLAS MÉXICO, DF., 1998, p.369
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por hec hos propios del ob l i gado a l a repara ción o po r hechos

aj enos de personas que dependen de é l , o por e l

f unc ionamiento de cosa s c uya v ig i lanc ia está e nc omendada al

deudo r d e l a r e para ción . 19

La r e s pons abilida d civi l supone un daño a un pa r t icula r

y la pena e s l a r e para c i óri pecunia ria d eL daño ' , o pagar l o s

d años y perjuicios sufridos como consecuencia d e l a acción u

omis ión de l méd i c o en su act ividad profe sional. Los daños

ocas ionados a la persona , puede n se r desde l e si one s

delitosa bort i va s ,prác t i c asc o r pora l e s , i ntoxi c aciones ,

s ex ua l es , hast a homi c i dio s . 2o

Hablando de l a re spons abi lidad c i v i l e n l a que un mé di c o

pu ede inc urri r, se r e f i e r e a l d a ño que e l médi c o ti ene qu e

repara r , med iant e e l pago de una c ompensación , es una sanción

pecuniari a , a d i fe renc ia de l a r espon s abilid a d pe nal, e n

dond e tiene q ue res arc i r el da ño , medi an t e el cumplimiento de

una mul ta , s a nción , destitución o pena privativa de la

libertad .

Responsabilidad Civ i l. " Pue de se r cont r a c t ua l o

extracontractual. La culpa contractual requiere la

p r eexistenc i a de una ob l igación e spe cí fi c a entre l a s par tes

(un cont ra to , un ac to un i la te ra l , un ac t o establec ido po r l a

l e y) . La c u lpa ext rac ontractua l e n cambio , co ns i s t e e n la

vio lac ión d e l de be r genérico de no dañar a nadie , debe r que

incum be a t odos , y pa r a l o cua l no es necesa r ia l a

preexistenc ia de una espec í f i ca relac i ón ob l igatoria . u 21

Al r e specto e l maes t r o Mart í ne z Al fa r o , tambi én

19 MARTiNEZ ALFARO. JOAQuíN. TEORíA DE LAS OBLIGACIONES
PORRÚA , 1998. MÉXICO DF. p. 167
• Daño pecuni ario es la suma de daños y perjuicios. Arts. t915,2108 Y2109 del Código Civil DF y t744,
1937 Y 1938 del Código Civil del Estado de México.
'0 GÓMEZ BERNAL, EDUARDO . TÓPICOS MÉDICO FORENSES

SISTA, MÉXICO, DF. , 2000, P.349
21 VARGAS ALVARADO. EDUARDO. Ob. Cil. p. 369
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manifies ta que la responsabilidad civil puede s e r contractual

y e x t r a c o n t r a c t ua l , " la responsabilidad contractua l es la

ob l igación de reparar e l d a ño pecuniario que s e causa por e l

incumpl i mi ento de una ob ligación pre viamente contra i da . u 22

Asi mi smo, d e fin e a l a res ponsab i l i d a d extracon t rac t ual

por excusión.

Asi pues , e s responsable e l mé di c o que por u na acción u

omi sión le c a use daño a un particular y tiene l a o b l i gac ión

de reparar e l daño med iante una ordenanza de tipo pecuniario .

2 .2 .2 . 2 . RESPON SABILIDAD PENAL

La responsabil idad penal supone un daño social y l a pena

es e l cast igo de l infra cto r, que p uede cons is t i r en la

s uspensión de s u s activ idades p rofesiona les , as i como en

multas , y privac i ón de la libertad.

Esta r esponsabil idad se da cuando se c omete un delito,

es d e c ir c ua ndo se c ump l e con un tipo penal , el tipo penal

"es u n instrumento l egal l ógicamente nece s ario y d e

natura l e z a p r e d ominant emente descriptiva , q ue tiene por

fun ción la individualizac ión de conductas h umanas pena l mente

rele van t e s . (pe ro pena lm ente prohibidas) u. 2 3

El tipo legal e s U la d e s cripción c oncreta , hecha por l a

ley , d e una conduct a a l a que en ocas i ones se suma s u

re su ltado , repu tada como delic t uos a al cone c t a r se a ella una

s a nc ión penal u
•

2 4

La res ponsabi lidad pena l es cons iderada como " e l

incide n t e der ivado d e un deli to , es dec ir l a den uncia pena l

no excluye otras mate r ia s en l a s que s e pueden j u zg a r l o s

22 MARTINEZ ALFARa, JOAQuíN. Ob. cil. p.173
2J ZAFFARONI , EUGENIO . TRATADO DE DERECHO PENAL (PARTE GENERAl) Vol. III.ED. PORRÚA,
MÉXICO 1998. p. 167
24 PAVÓN VASCONCELOS, FRANCISCO . MANUAL DE DERECHO PENAL MEXICANO (PARTE
GENERAl) . 16va EDICiÓN. ED. PORRÚA, MÉXICO 2002 , p. 265
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casos d e r esponsabilidad p ro f e siona l como son la c i v i l y l a

adm inistrativa . ,,25

La s c a usas de r e spon sabilidad son :

Ne gli genc i a

Impericia

Imprud enci a

La neg ligencia es "el incumplimiento de l o s

elementales p r i nc i p i o s inherentes al arte o pro fes ión , esto

es que sabiendo lo que s e debe a ha c e r, no se hace o a l a

inve rsa , sabiendo l o que no se debe hace r , se ha ce. Que

t eniendo l a pericia , es de cir l o s conoc i mien tos y l a

suelen s e r compensatorios , más no

capacidad necesar i a , no se p ongan al se rvic io e n el momento

que se neces i ta . Neg l igenc ia e s l o cont r a r io a l sen t ido del

de be r . ,, 2 6

Negligencia . - es l a conducta del mé dic o muy inferio r a

la común , que causa daño a su paciente . Lo s daños ocas ionados

por simple negligencia

punit ivos .

Lo s tipos de neg l i ge nc ia médi c a que ocurren má s a menudo

son los s iguien tes :

• Vio lac ión de l a regla de l a escuela'

• Aba ndono de paciente y fa l ta de d i l igencia

• Omis ión de l consentimiento de l infor mado

• Fallas en el manej o de un caso de emergencia

• Difamac ión

• I nvasió n de l os dere cho s de priva cidad

• Res ponsab i l i d a d por l as acciones de ot ros

15 CARRILLO FABELA, LUZ MARíA REYNA.LA RESPONSABILIDAD PROFESIONAL DEL MÉDICO . 4ta
EDICIÓN , EDITORIAL PORRÚA , MÉXICO 2000, p. 218
16 íBIDEM p. 16

• La regla de la escuela es la que obliga a los médicos a ejercer su profes ión con la habilid ad y cuidados que
aprendieron en la escuela donde se titularon, habilidades que sean de un médico de median a calid ad, en una
región determinada.
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• Vi olación de l secre t o p r ofesi on al . 27

Es ob l i gac i ón de l mé d i c o gua rdar e l s ecreto p r ofe sional,

a unque ex i sten a lgunas c i rcuns t a nc i as e s pe cia les por l a s que

puede ser v iolado , como cuando se trata de evitar e l delito

de encubrimiento , t e ni e ndo que hacer una denuncia en contra

del paciente , o bien c uando ha ya peligro d e un a e n fe r medad

t r a nsmisibl e , c ua ndo se tra t e de l a de c l ara c i ón de un

nacimien to o un a de fu nc i ón , c ua ndo se t r atare de un mé d i c o

legista , etc .

El Secreto Profesional es , "la obl igación que tiene todo

p r ofes i onista de guarda r re s erva ace rca de hechos conocidos o

i nt uidos dura~te e l ejerc i c io de s u pro fe sión . u28

Su t r a sg r e s i ón e s t á e s t i pula d a en el a r t ículo 1 8 6 de l

Cód igo Pena l del Es tad o de México .

" I mpe r i cia . - se manifiesta cuando el profes ional ,

técnico o a ux iliar , p r esta do r de s e rvicios d e a tenc ión

mé d i c a , o e l peri to médic o , ca rece n de l o s c o noc i mientos

científicos o técnicos y/o de l a des t reza necesaria para

realizar un proced imiento dete rminado o para emit ir una

opinión , respectivamente . u29

I mpéricia es " la falt a de l a s hab i l idades o l os

conocimientos técnicos bá s icos indi s pens a b l e s q ue se deben

tener obligatoriamente en determi nada a r te o p rofesión . Dicho

de es ta mane r a , ex iste c uando en dete rminada s ituac ión el

médico no ac túa como lo haría cualquiera de sus colegas o l a

ma yor í a de l o s mi smos e n igua l da d de condiciones , con l o s

conoc i mientos . habilida d e s y c u i da dos ex i g idos . u3o

La imp r udencia , es a fr ont a r un ries go s i n habe r tomado

27 TELLO FLORES, FRAN CISCO JAVIE R. MEDICINA FORENSE, ED. OXFORD, 1998_. p. 207
28 GÓMEZ BERNAL, EDUARDO. TÓPICOS MÉDICO FORE NSES , ED. SISTA, 2000 p. 350
29 GARciA GARDU ZA , ISMAEL.. PROCED IMIENTO PERICIA L MÉDICO FORENSE. NORMAS QUE LO
RIGEN Y LOS DERECHOS HUMANOS. PORRÚA , MÉXICO , 2002, p. 54
30 CARRILLO FABELA, LUZ MARíA REYNA. LA RESPONSABILIDAD PROFE SION AL DEL MÉDI CO. 4ta
EDICIÓN, EDITO RIAL PORRÚA, MÉXICO 2000, p. 17
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las debidas precauciones para evi t a r lo , procediendo con

apresuramiento innecesario, sin detene rse a pensar l os

inconvenientes que resultaran de esa acción u omisión .

I mprud e nc i a e s ir o llegar más a l lá de donde se debió . 31

Imprudenc i a . - es l a ' temeridad i ne xcus a b le . 32

El s uje to act úa con fal t a de p r evisión o d e precaución en l a

acc ión .

El Códi go Pena l para e l Estado de Méxic o , e n su Ti tulo

Seg undo , Subt i t ulo Primero, Cap i t u lo I II , s e re f i e re a :

DELI TOS COMETI DOS EN

PRO FESIONALES O TÉCNICAS .

EL EJERCI CIO DE ACT IV IDADES

" Art i c ulo 181 . - ...A l o s r esponsables de este delit o se l es

impo nd r án de uno a t r e s año s de prisión y d e cincuen ta a

sete ci e n t o s d i as multa, ade más de se is mese s a dos a ños de

s uspens ión del derecho a ejercer l a a c t iv i dad p rofes iona l y

pr ivación definit iva e n c a s o de reincidencia u
•

Articulo 182 .-Se impondrán la s pe n a s señaladas e n e l

a r t iculo ante r ior a:

l . Lo s médi c os que a l habi endo oto r gado r espons i va para

hacerse cargo d e la curación de a lgún l e sionado o e n f e r mo l o

abandonen en su tra t amiento s in causa justi fi cada o no

cump la n con l o s deberes q ue l e s impone e l código de

Proced i mientos Penales del Estado de México;

II. Los médi c os , ci rujanos, pa rteros , e n f erme r o s y demás

p r o f e sionis tas o s i mi l a re s y a ux i l iares que se n i e gue n

p r e s tar s us servicios a un lesionado o e nfe r mo, o a l par t o de

una mujer , e n c a so de notoria urgencia, po r exig ir el pago

an t icipa do de sus s ervicios, sin dar inmediato av i so a l a s

autoridades . correspondientes u organismos de as i s tenc i a

31 íDEM
32 VARGAS ALVARADO, EDUARDO. MEDICINA LEGAL . ED. TRILLAS MÉXICO, DF., 1998 p. 369
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púb l ica para que p r oce da n a su atención ; y

11 1 . Los médicos , cirujanos , parteros , enfermeros y

demás profesionistas o similares y auxiliares , o c ua l qu ier

person a , l o s propietarios de c l ínicas u hospita l es que

part icipen o fa c i l i ten po r c ua l qu i e r medi o e l tráfico ,

comercialización o c i r ug í a de un transplante de ó r ga no o

t ejid o humano, s in l a au t o riza c i ón necesar ia d e l a Secreta ría

del ramo, s e l e i mpondrá de tres a o c h o años de prisión y d e

c i ncue n ta a quinientos días multa , as í c omo la suspensión del

dere cho de l ej erc ic io de l a p ro fes ión por veinte años y la

cancelación de l a licencia de funcionamiento por ve i nt e a ños .

I nde pend i e n t eme nt e de los del itos qu e se c ome t a n .

Si se tra t a de servidores públicos de l s ector sal ud l a

dest itució n será de f i niti va e inhabi l i tación por veinte año s

del emp l e o , cargo o comi s i ón públi c os . n

En la Responsabilidad penal , es de cir , l a

r e sponsabilida d como delito , t iene a lguna s excluyentes q ue

nos mar c a la Le y , e n e s t e caso en pa r t icula r , e l Código Penal

de l Estado de México , e n su artículo 15, que a l a letra dice :

"Art . 15 . So n causas que e xcluyen e l delito y

responsabilidad penal:

l. La aus enc i a de co nducta , c ua ndo e l he c ho s e r ealic e sin l a

intervención de la voluntad d e l a ge nte por una fuerz a fí sic a

exterior irresist ible;

del bientitular

11. Cuando falte algun o de l os e l eme nt o s del c ue r po del

de l ito del que se t r a t e

111 . Las caus as permi si vas como :

a) Se actúe con el cons e n t i mi e nt o del

j u r í d i c o afectado , siempre que se llenen los siguientes

requ is i tos :

l . Que se tra t e de un de l i to pe rsegu i b le po r quere l la ,
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2. Que el titula r de l bien tenga capa cidad d e di spone r

lib remente de l mi smo; y

3 . Que el consent i mien to s e a expreso o tácito sin que medie

a lgún vicio de l a vo lunt ad.... . "

Así , podemos observar que s in presenc ia de l a conducta o

de alguno de los elementos del de l ito , así como cuando

exist ie re a lguna caus a pe r mis iva , no e x iste l a ob ligac ión de

res ponder po r l o s actos cometidos .

2 .2 .2 .3 . REPERCUS IONES JURÍD ICAS

En c uanto a las r epe r c usio ne s jur í dicas , son l a s

consecuencias j u r ídicas que vamos a t ener por nuestra manera

de .actuar . Podemos obse rvar que e l médico legista , la

v ict i mas y l o s vic t i marios , l a s p ue d e n tener .

En el caso de l médico , por i n c u r r i r en alguna acci ón que

le acarreé una responsabilidad, tenemos :

l . Repercus iones j urídicas al incurrir en responsabilidad

c ivi l.

Los artículos 1709 y 1732 de l Código Civil del Estado de

México y los art ículos 1910 Y 1913 del Código Civil del

Di st r ito f ede r al , ha bl an de l a r espons a bil i dad c ivi l .

Al incurrir en un tipo de responsabi l idad , sea cual

fuere , la obligación que se encuentra i mpl í ci t a es la de

res po nde r , pa r a el c aso de l a res ponsab i l idad c ivil , la

manera de responder es , primero repa rando e l daño , ya sea

pagando daños y perjuicios , o b ien mediante e l resarc imiento

de l da ño med iante un a ob ligación p e cuni a ria.

2 . Repercus iones jurídicas al incurrir en responsabilidad
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pena l .

En l a re s po nsabilid ad pe nal, se comete una i n f r acción a

la s ocie dad , i n f r a c c i ón que debe s ub s ana rse medi an t e :

Multas

Pena priva t i va de l a l i be rtad

Suspens i ón pa r c i a l ti to tal d e l e jercicio de l a

profesió n , a rt e u o fi cio , etc .

El Cód i go Pena l es muy c la r o en sus a r t ícu los 181 y 182 ,

donde se me nciona que se l e s impondrán de uno a t r e s año s de

prisió n y de c i ncue nt a a s etec ientos días multa , . a d e más de

seis mes e s a do s años de s uspens ión de l de r e cho a e j e r c e r l a

ac t iv i dad profe siona l y pr i va c ión defi n i ti va en caso de

reincidencia a l os médicos que a l hab iendo oto r gado

responsiva para ha ce r s e cargo de l a curación de a l gún

l e s i ona do o enfermo l o a ba ndo ne n en s u tra t amien t o s i n ca us a

justific a d a o no c ump l a n con l o s debe res que l e s i mpo ne e l

cód i go de Procedimientos Penale s del Estado d e Mé x i c o y a l o s

médicos , cirujanos , parteros , e n f e r meros y demás

pro f esioni stas o similare s y auxiliares que se nie gu en

p r e sta r sus servicios a un les iona do o enfermo , o a l par t o de

un a muj e r , e n caso de no t o r i a u r ge nc i a, por ex igir el pago

a ntic ipado de s us s e r vic i o s , s i n dar i nmed ia to aviso a las

autoridades correspondientes u o r g a n i s mos de as i stenc i a

públi c a para que procedan a s u atención .

Se l e i mpondrá de tre s a ocho a ños de pri s ión y de

cincue nta a quiniento s día s multa , así c omo l a suspens ión de l

derecho del ej erc ic i o d e la profes i ón po r ve inte a ños y l a

c a nc e l a c i ó n de l a l i c e nc i a d e funcionami ento por veinte · a ños .

I nd ependie ntemente de l o s d e l i t o s que cometa n , a l o s méd i c o s ,

c iru janos , pa r t e r os , en fe rmeros y demás profesi on ista s o
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simila r es y auxil i ares , o c ua l qu i e r persona ,

d e c línica s u hosp i t a les que part i cipe n

l o s propietar i os

o fac i l i ten por

cualqu i er medio e l t r á f i co , come r c i a l izac ión o cirugía de un

t ransp lante de órgano o tej ido huma no, s i n l a a uto r ización

ne c e s a ri a de l a Secre t a r ía d e l ramo .

Según e l a r t ículo 313 , se l e impondrá n de tre s a ocho

años de prisión y de c ien a trescientos días multa , a s í como

sus pe nsión para desempeñar profes ión u oficio , empleo , cargo

o comisión públi c o s hasta por se i s año s a l qu e e xaminado como

per i t o p o r l a a ut or i dad j ud i c i al o a dmini s t r at i va d o los a men t e

fa lte a l a ~erdad en s u dict ame n .

El a r t ículo 316 , di c e que s e suspende r á ha s t a por t r e s

años en e l e jercicio de s u p r ofes i ón , c ienc ia , arte u o f ic io

a l perito , i n t e r p r e t e o traductor , que se conduzca fa lsamente

u oculte la verdad , al desempeñar sus func iones , es to además

de l a s pena s a que se re fi e r en los a rtículos anter io res .

Se impondr án de c uatro a oc ho años de p r i s i ón y de

tre s cien t o s a dos mil días mult a a l méd ico que ce r tifique

falsamente que una pe rson a tiene una enfermedad u otro

i mpedimento ba s t a n t e pa ra dispe nsar la de p res ta r un s e r v i cio

que e xige la l e y, o de c umplir una obligación que esta impon e

o pa r a adqu i r ir algún derecho .

3 . La s r epercus i on e s j urídi c a s qu e p uede t ene r una pre sun t a

v íc t i ma, o e l p r e sun t o v i c timario , c ua ndo :

- De c l a r e f al s a me n t e

Según e l artícu lo 156 . La pena podrá se r de t res a

qu inc e años de pr isión y de cien a qui n i en t o s d ías mul t a pa ra
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el testigo que fue r e examinado e n un p rocedimiento pena l ,

c uando a l incul pado s e l e ha ya impues t o una pena mayor de

tres a ño s de prisión y el t e s timonio fals o ha ya s e rv ido de

base pa r a l a conde na .

Cua ndo sea i n t e r r og ado po r un a a uto r i dad públic a o

fe dat a ri o e n e jercicio de s us fun ciones o con motivo de

e l las , "mi e n t a , o que s i endo exa mi na do p or auto r i da d j ud i cia l

como test igo , f a l t a r e a l a ve rdad e n relac i ón con e l hecho

que se tra ta de aver iguar , ya sea a f i rmando , negando u

oc u l tando l a ex is tencia de alguna c i rcuns ta ncia que pu e da

s e rvi r de p rueba s obre l a verda d o fal s e da d de l he cho

principal, o que a ume nte o di sminuya la gravedad.

- Ofre zc a do cumento s fa lso s

Según l os ar t icu los 34 1 y 342 ~e l CPPDF. Se le

i mpond r á p r i sión de uno a c uatro años y de treinta a

doscientos c incuenta dias multa a l que d o l o s ame nt e haga uso

de un objeto o documento fa lso o a lte r ado , pre t end i e ndo que

p roduzca efec tos l e ga l e s y al que dolosame nte haga us o de un

documento ve r da de ro expe d ido a f a vo r de otro c omo s i fuera

e xpedido pa r a s i .

Se i mpond r á n de dos a s eis

treinta a t rescientos cincuenta dias

do c ume n t os f ue re n o f ic i a les .

años d e p r i sión y de

mu l t a s i l o s ob jetos o

Se impo nd r á n de un o a t r e s a ños d e prisión y de

c i ncuenta a mi l d i as mult a , a l que , para obtener un benef i cio

o ca usar un daño , indebidamente p r odu zca o e d ite , p o r

c ua l quier medi o técn ico , imá genes , t e xtos o voces , total o

parcialme nt e f a l s o s o verdaderas .

- Of r e zc a test i gos fa lsos

66



Según l os a r t ículos 311 a 32 4 CPPDF. Se i mpondrá n de

tres a quince años de pr is i ón y d e c ien a quinie nto s d í a s

mu l ta a quién s oborne a un tes tigo , a un perito o a un

in t erpre t e para que se produzc a una f al s eda d e n juic i o; o l os

obligue o comprome ta a e l la en cua lquie r f o r ma

- Te st i gos, qu e de claren f alsame nte

Se i mpondrán de t r e s a quince a ños de p r is ión y de c i e n

a qu in i entos d í a s mul t a al que siendo exami nado por au tor idad

judicial como testigo , faltare a l a ve rdad en relación con el

hecho que se trata de ave r iguar , ya sea afirmando , nega ndo u

ocu l tando la ex i s t e ncia de a lguna c i r c unstancia qu e pueda

servi r de prueba s ob r e l a verdad o f al s eda d de l hecho

principa l , o q ue aumente o dismi nuya la gravedad . ser de pa r a

el test igo que fuere examinado en un procedimiento penal ,

cuando a l incu lpado se le haya i mpuesto una pena ma yo r de

tre s año s de pri s i ón y e l t e st i monio fal s o ha ya se rvido de

base pa ra l a condena .

Siendo perito o intérprete , afirmare una falsedad ,

nega re o cal lare la verdad , al rendir un d ictamen o hace r

una traduc c i ón a l re s pons a ble de és te delito se l e i mpondrán

de dos a seis años de pris ión y d e tre i nta a seteclentos días

multa .
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CAPÍTU LO 111 . CERTIF ICADO GIN ECOLÓG ICO

3 .1. FINALIDAD

Los distintos autores tienen criterios coincidentes,

pero no idénticos , en cuanto a l a final idad o t a mb i é n l l a ma do

objeto , del certificado ginecológico médi co

observamos a c on t i nua c i ó n .

lega l , como

La f i na l i dad de es te doc ument o méd ico l e gal, es :

" al Diagnosticar l a violación , estableciendo la presencia de

lesiones fís icas y recolectar evidencias para una posible

actuación judicial .

al Di a g no s t i c a r. l a manera en que fue rea lizada la

violación .

b ) Tratar de establecer la. v inculación del acusado con el

hecho investigado . u 33

Mientras que , para e l Dr . Eduardo Vargas Alvarado , la

f ina l idad de este examen , es :

"a) Recolecc ión de pe los , fibras , manchas y ot ros indic ios e n

la vulva .

bl Descripción de lesiones en la vulva .

cl Descripción de la c ondición de l himen

d ) De s c r i pció n de l a s les iones y reco l ección de indicio s en

la vagina . u 3 4

La f inalidad del cert ificado ginecológi co , será

ratificar o de s cartar la existencia de un atentado , mediante:

" a l La evidencia de v iolencia f í s i c a (si l a hubo) , e n el

cuerpo y l a s ropas d e l a v íct i ma y de l supuesto agreso r

b l Lesio ne s gen i ta les

cl La recolección de tejidos orgánicos y secreciones para la

identificación del agresor

3.1LENC IONI JULIO, LEO. LOS DELITOS SEXUALES . MANUAL DE INVESTIGACiÓN PERICIAL PARA
MÉDICOS Y ABOGADOS. TRILLAS, 2002, MÉXICO . p.61
34 VARGAS ALVARADO , EDUARDO. os. cit. p.213.
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d ) Llevar a cabo medidas de protección para la ví ctima, como

lo s on; el tratamiento d e lesiones, de e n f e r meda des venérea s

y l a detección de infección por VIH, diagnóst icQ oportuno de

un e mba r azo ; así como br i ndar e l apoyo psic o l ógi c o y/o

psiquiát ri c o ne cesar i o. u 35

Para nosot r os, e l ce r tificado g i necológico , tiene como

finali dad, a l i gual que los demás documentos médic o l e gale s,

a ux i l i a r a l Mini ster i o Públ i c o e n s u fun c i ón i nvest igadora de

delit Os .

El cert i f icado g i necológico es , e l documento rea lizado

por un médic o l e gis t a, que expide med i a nte orden j udicia l, en

e l se asi entan l os da tos p r ovenient e s del exa men g i neco lóg ico

r e al i zad o a una presunta víc t i ma de un de l ito s exua l ,

mediante e l inte rrogatorio y la exploración física .

La finali dad de l ce r t if icado médico ginecológ ico , es

diagnosti c ar a l a v íc t i ma s i hub o acceso c a r na l , s i l o hubo ,

la manera en que fue realizado , encontrar huel las de co ito

reciente , así como signos clínicos de embarazo ; y si hay

con tagio de enfe r medades de transmisión sexual.

En cuanto a l a c ceso carnal~ l o qu e se va a observa r , es

si hayo no ha y desfloración reciente .

La mane ra en que éste se r ea lizó , s e r e f i e r e a si hubo

v i o lencia , s i fu e a c c e s o po r vía vag i na l , a na l u o ra l , etc. ,

sin que ne cesar iamen t e ha ya acceso carna l .

La s huellas de co ito reciente , son para establecer que

ha y re l ac ión con el acusado .

Diagnosticar e mba razo y e n fermedades de t ransmi sión

sexua l , mediante prue ba s de laborat orio, pa ra t omar l a s

medidas necesarias y dar una tratamiento a de cua do.

)\ GARCiA GARDUZA, ISMAEL. . PROCEDIMIENTO PERICIAL MÉDICO FORENSE. NORMAS QUE LO
RIGEN Y LOS DERECHOS HUMANOS . PORRÚA , MÉXICO 2002 ,. p.101
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3 .2 . ASPECTOS JURÍDICOS

El código Pena l de l Estado de México , e n sus a rtícu los

269 al 274 , nos marca cuales son l os delitos denominados

contra l a l i bertad sexua l :

Acoso sexua l

Ac t os libidinosos

Estupro

Vio l ac ión

De l o s c uales , en la v io lación y e l est up ro , la l e y no s

mar c a que debe habe r cópu la (aunque se tipifica l a v io lación

aunque l o que se introdu zca en el c ue r po no sea e l miemb ro

viril ) , por tanto son los que nos intere san, ya que es

c uando se tip i f i c a uno de estos , que se da e l ac to de

realiza r un ce r t i f ica do gine cológi c o mé di c o l egal , c ua ndo se

pre s enta la querella de l de lito .

El certif i cado ginec ológico médi c o legal , no está

pre v i s t o con una f orma dada por l a ley , por tanto l o s

elementos que debe tener segú n l o s d i ferentes autores , queda n

a c r i t e r io de cada médico l egi sta .

El a r t ículo 27 1 y 272 , de l Cód igo pena l del Esta d o de

México , nos hab lan del e s t up r o, y a l a let ra d icen :

" Ar tí culo 271 .- Al que tenga cópula con una muje r ma yo r

de c a to r c e año s y meno r de dieciocho , c asta y hon e sta ,

obteni e ndo su consent i mien to por medio de seducc ión , se le

i mpondrá n d e se is mes e s a cuatro años de p r is ión y de treinta

a c i en d ías multa."

Sext~ Epo c a

I nsta n ci a : Prime ra Sa l a

Fuente: Sema nari o J udi c ia l de la Federa c i ón

Tomo : Segunda Parte , LXXXIII

Pá gina: 11
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de

l o s

ESTUPRO, CONCEPTO DE CAS TI DAD Y HONESTIDAD EN EL. Nue stra

l e gisla c i ón p enal n o es e xa ctamente prote cto r a de l a

v irgin i dad, s i n o de l a c orrecta conducta sexual de la s

mujer es jóv e n e s que viven h onestame n te, s iendo d e observa r

q ue e l c oncepto d e virginidad n o r e v ela siemp re l a verdadera

con d uc ta moral y corporal d e la muj er. La ca s t i dad es una

v irt ud qu e cons i s te e n la abs t en ci ón corpora l d e t od a

a cti vida d sexual i lí ci ta, aun cuando l a muj er haya perdi do

por cual q ui er motivo su v i r g i n i dad ; as í , para a fi r mar que una

me n or no es casta ni hones t a , no basta con q ue de acuerdo con

el certi ficado médi c o presente hue llas de de s fl o ra ci ón n o

r e cien t e.

Ampa ro di rec to 530 4/63 . Lui s Va lenzuel a Domí nguez . 7 de may o

de 19 64. Ci nco vo tos . Ponente: Man uel Rivera Sil v a.

"Articu l o 2 72 . - No se pro cede r á c o ntra e l inculpado d e l

est up ro , s i no es por querell a d e l a muj e r ofe ndi da, d e s us

padres , o a fal ta d e e stos , de sus rep resen tant e s legitimos ,

p e r o c ua ndo e l incu l pa d o se case con l a muj e r ofendida , se

extin gu irá la a c ción pena l y l a p ena e n s u caso u
•

En e l articu lo 2 73 , del Código Penal d e l Esta do

Mé xi co, e nc o n t r amo s l a d e finici ón d e viol a ción y

e lementos de l deli t o, a l a l etra di c e:

" Ar t i cul o 2 73 . - Al que por me d i o de l a v iolenc i a fi sica

o moral teng a cópu l a co n una persona s i n l a vo l un tad de é sta ,

se l e i mpondrá n d e c i nco a o nce años de p ri sión y d e cie n to

c i ncu e n ta a c uat roc i e n tos di a s mul t a.

Si l a persona o fe nd i da fue me nor de d o c e a ño s, s e

impondrán de ocho a dieciséis año s de pri sión y de c i e n t o

c i ncue n t a a cuatrociento s dia s multa.

Come t e tambié n el del ito d e v io lac ión , qu ien in t r od u zc a
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f e cha y l a hora

por vía va g i na l , anal o cua lquier parte de l cue r po , obj eto o

instrumento diferente al mi e mb r o viril, por medio de la

violencia física o mora l , sea cual fuere e l sexo del

o f e nd i do .

Se equipara a l a v iolac ión , l a cópula o introducci ón de

l a par t e, ob jeto o ins t r ume nto a que se re f iere e l párrafo

a nt e r ior , con pe r sona priva d a de r a zón , de sentido , o cua ndo

por en fe r medad o po r c ua lqui era o t ra causa no pudiera

resis ti r , o c uando l a víct im a fuera meno r d e c atorce años .

Pa r a efe cto s d e és te ar tículo se e n tiende por c ópu la la

introduc ción del miemb ro viri l en e l c ue rpo de l a v íc t i ma por

v í a va g i na l , ana l u .o r a l , independientemente de s u s e xo ,

exista eyaculación o no . u

En el artícul o 274 , aparece n l o s casos e n que se agrava

e l del i t o de v iolac ión .

3 .3 . I NTERROGATORIO

En e l i n t e r r oga t o r i o vamos a observa r , que es impor t a n t e

ya que va a o r ientar e l desarrol lo de t od o el estudio mé d i c o .

Se integra con las s ig uie n t e s pre gun t a s :

l . Cuando ocurrió el he c ho

2 . Como s e lle vó a cabo hele c ho

3 . Donde tuvo lugar e l he c ho

4 . Quién o q u ienes la agredieron

5 . Por qué . 36

El numeral l. Se r efiere a l a

aproximada en que ocurrió e l delito , que día , s i era e n t r e

semana, fin de sema na , de dí a, de noche, e tc .

El nume ral 2 . Se r e f i e r e a como ocurrie ron los hechos ,

es decir , si hubo violencia , d e q ue mane ra se fo rzó a la

36 VARGAS ALVARADO, EDUARDO. Ob. cit. p. 211
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víct i ma , s i s e l e suj e t ó, se l e amenazó c on un a r ma , s i hubo

acceso c a rna l por vía va g ina l , anal u o r a l , s i se la ob l i gó a

r e a l izarle s exo o r a l a s u ag reso r , si é ste eyacu l o y dónde ,

si f u e s ome t i d a e n a l guna pos ición s exua l en part icu l a r , etc .

El numeral 3 , s e . re f iere a l l uga r en donde ocur r ió el

hecho , ya s ea l a v ía públ i ca , e n una c a s a , en un ho t e l ,

automóv i l , e tc .

El numera l 4 , se re f iere a l a persona o personas que

comet i e ron e l a c t o ilí c i t o, si eran conoc idos , de s c onoc ido s ,

pa r i e n t e s, ami go s , nov i o, e tc . , a s í como s us cara c t e r í s t icas

fí si c as y si podrían rec onoc e r s e .

El nume r a l 5 , se r efiere a l móvil , s i es que l a v í ct i ma

l o s a be o l o s o s pecha , e l p o r qu é c ree qu e hayan o c u r r ido l o s

hechos .

Lo s ob jet ivos del i nt e r r ogatorio, s on :

a) Ob t e ne r in f ormac ión f unda me nt a l para esclarecer el he c ho

b) Conoce r el nive l intelectua l del e xa mi na d o y otros

aspectos d e s u psiquismo .

c ) Comprobar la ve rac idad de los he c ho s a l con t r asta r l a

in f ormación ob ten i d a e n el interrogatorio , con los hallazgos

d e l a exploración física .

d) Or ientar l os exámenes de labora t o r i o y los e stud i o s

c Lí n .í cos i ?"

Así también , ot ros a utores man i fi e s t a n que e n e l

i nter rogato rio s e debe expresar :

a) La f i c ha de iden t i fi cación

b) El es tado me ntal

c ) El luga r, l a fecha y la ho r a e n que s ucedieron l o s he c hos

d ) La descr ipción d e l o s acontec i mi e n tos . 38

Para Lenc i oni , e l i nterroga tori o , debe cont e ne r , l o s

J7 LENCIONI JULIO , LEO.LOS DELITOS SEXUALES. ED. TRILLAS, MEXICO ,2002 , P 65
38 GARcfA GARDUZA, ISMAE L. Ob. cil. pp. 102 Y 103
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antecedentes clínicos , l o s antecedentes sexuales y las

p r e gunt a s c l ave . 3 9

En los antecedentes c línicos se van a ide nt ifica r todas

l as e n fermed a des , operacione s , que ha sufrido la víctima ,

etc. , a sí como los medi cam entos que u~iliza, si utilizó

drogas o alcohol en las últimas 24 horas , y s i tiene d iarrea ,

estreñ imiento , etc.

En l o s ant e cedentes sexuales , se va a i d e nt i f i c a r s i la

pers ona e s s e xualmen t e activa, si tiene hij os o no , como

fueron l os partos (cesárea o v í a vaginal) , la f echa d e la

última menst ruación , si usa algún método anticonceptivo ,

cuando fu e s u última re lación sexua l , s i ti e ne r elacione s de

tipo a nal y c ua ndo fue la úl t ima, etc.

En las preguntas clave se trata de investigar , qué ,

cuándo , d ónde, quién , cómo , por qué , e t c. Referentes a la

ví ctima y a l agreso r .

Para nosotros , e l interrogatorio e s l a se rie de

pre gun t a s que se l e va n a r ea li zar a l a v í c t i ma, c on la

fi nal i da d de veri f i car s i ha y re lación entre l o que dice , l os

he c ho s y e l resultado de l exame n .

Además de l o que ya men cionamo s , el interrogator i o debe

de incluir , s i l a s r opa s f ueron quitadas p o r l a víctima o po r

el agre s o r , si éste eyaculó dentro o fue ra de la víct i ma , en

l a vag i na , ano o boca , o bien , e n ot r a parte del c ue r po o e n

l a r opa , c ua n tas ve c e s, si se utilizaron pre s ervati vos ,

lubri c ante s o e l ag resor escupió e n l o s genita les.

Debe inc lui r tambi én , si hubo do lo r , hemorr a gia s

'(a na l e s , va g i na l es ) , así como , si se introdujo otro e lemento

u ob j e to di ferente al pene , e n alguna cavidad del c ue r po , si

hubo eyacu l a c ión e n la boc a, si el semen fu e t r a gado o

39 LENCIONI JULIO, LEO . Ob cit. p. 68
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escup i do , s i la víctima hirió al a gresor (mor d idas , araños ,

go l pe s , etc.) , s i e l agre so r l a mordió, ara ñó , et c .

Así como s i l a víct i ma, después del he c ho ilíci t o s e

bañó , se lavó la boca, se cambió de ropa , se peinó , comió o

bebió algo , tomó alguna droga o alcohol , . e tc .

Todo es to con l a finalidad de que l a víctima , con la

informa ción de ta l l ada q ue proporcione , ayude a l médico a

rea l izar e l informe , que a su vez ayude al Min isterio Públi c o

a integrar los elementos del delito en cuestión .

3 .3 .1 . ESTADO MENTAL

El estado men tal de l a víct ima es muy impo r tante , ya que

de esta manera , se pueden descubrir errores o i n c ongrue nci a s

en l a s declaraciones y así , observar si es probable que la

víctima esté minti e ndo, s i tiene algún prob l e ma de memoria .

Principa lmente , los aspectos ps icosocia les son l o s más

perjudiciales en potencia y requieren un tratamiento

c omplejo . Es muy importante tratar a las ví ctima s c on

respeto, asegurándoles que no se las dej ará sola s y que se

encuentran seguras , demostrando comprens ión y simpatía y

exp licándo les en de t a ll e cómo va a ser l a eva luación

psico lógica. La actitud de l examinador t ranqui la , sin

emit ir juicios y dispuesta a escuchar, es terapéutica . Debido

a que las víctimas se encuentran traumatizadas y pueden

sent i rse avergonzadas al confesa r c iertos deta lles , a me nudo

omiten datos imp ort a nt e s. Po r el lo , l o s de t alles específ icos

de la agres ión , l a s amenazas y la conducta vio lenta d e l acto

sexual comet ido deben obtenerse con un interrogatorio

cuidadoso . Pued e mostra rse empatía r e c o nocie ndo q ue las

preguntas pueden se r inqu ietantes o exacerbar l o s temores de

la paciente . Si se r e al i za de forma adecua d a , es ta
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entrevista, aunque molesta, puede iniciar el proces o

terapéut i co.

Durante l a primera eva l ua c ión debe n e xp l ica r s e a l a

pac i e nte las posible s secuelas ps i cológicas y · s oc i a l e s y

presentarle auna pe r s ona expe r i mentada en l a interve nc i ón en

cr is i s de v iolac ión . Si l a r e a c ción de est rés agudo de la

paciente no r emite (observada d ura nt e las vis itas de

segu i miento ) y parec e p roba b l e l a p r esentación d e problema s

psi cológic o s a largo pla zo, es t á i ndi c a d a l a deri va ción

p s iqu i át rica. Alguna s pa cie ntes parec e n rea j usta rse y vo lve r

a su a ctividad normal rápidamente por ne ga ción incons ciente

de la vio l ación , pero posteriormente manifiestan signo s y

síntomas de un trastorno por estrés postraumático.

La violación conlle va prob l emas psic ológi c o s y s oc i ale s

para la v í c t i ma , que debe gobernar sus propios s entimientos

tanto como ha c e r fr e nt e a l a s rea ccione s a menudo negativas

(di sc r im inación , insulto) de l o s amigos , famil iare s y

fu nc i onarios . Las paciente s debe n ser cons i de r a da s como

víctimas de un trastorno po r estrés postraumá t ico qu e

típ icamente p r esenta una f ase aguda de unos días a pocas

s emanas de duración, seguida de un p roceso de r e o r g a n i zación

y r ecupe r a ció n a la r go plazo.

La s r e a c ciones i nte r medi a s comunes son miedo e i ra ; l a s

res puestas a pa r e ntes de las paciente s va r í a n desde l a

ve r bo r rea , tensión, llanto y agitación al co l apso psíqui c o y

l a incredulidad, con indiferencia, paraliza ción y ca ra

sonr iente. La s rea ccion es posteriore s r aramente indican una

fa l t a de interés; más b i e n , pu eden s e r r espues tas de

ev i t ac ión o pueden r eflejar debilitamiento o conduc t as d e

imi tació n que r equie r en un cont ro l emoc iona l . Gen e r almente
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las pacientes se encuentran mu y a temor i za da s y desconcertadas

y se sienten humilladas. Lo s sentimientos d e ira que

presentan muc has víctimas pueden ser desplazados haci a el

pe rsona l méd ico qu e debe ser cons c i e n t e de este proceso y no

sentirse inquieto p o r e l mismo.

Los efectos a l a r go plazo inc luyen l o s flashba cks

(revivir el asalto) , a vers i ón al s e xo , ansi edad , f obias ,

sospechas , depresión , pe s a d illas y o t ro s trastorno s de l

sueño, s íntomas somát icos y ais lamiento s ocial. Algunas

mujeres se vue lven p r omi s cua s y no act úa n de acuerdo con su

ca rácter . Otras muj ere s s ien ten c u l pa y vergüen za c uando s e

consideran en pe cado (c r een que l o provocaron e llas de alguna

fo rma o debían haber e vi t ado e l ataque o qu e és te fu e un

castigo por alguna f alta) .

El informe mé d i co puede i nc lu ir un breve resumen del

hecho e n palabra s de l a pac ient e y una declara c i ón clín ica

que determine las l esione s y l o s s i gnos d e actividad s e x ua l .

No resu lta ne ce s a r i o estab lece r si ha tenido lugar una

vio l ac ión porque és t a es un a determina ción l e ga l ; e n c a mbio ,

sí debe establec erse un d i a gnós tico que i nc l uya l o s probable s

o posibles problemas fí sic os y psíquic os :

"Estado mental. - Para conoce r l a in t e grid a d de sus

fun c i one s mental e s y sabe r si e sta s se e ncuentra n a l te r ada s ,

ya que puede aumentar l a punibi lidad o bien , pre sumir l a

fa lsedad de s u declarac i ón u
•
4o

Pa ra e l Dr. I sma el García Garduza , e l estado me nt a l

i nclu ye, l a valoración de:

40 GÓMEZ BERNAL, EDUARDO. TÓPICOS MÉDICO FORENSES
SISTA, MÉXICO, DF. , 2000.p. 334
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Si exis te alteración de la perc e pción

La orientación en l a s tres esferas

El n ivel de conciencia

La a t e nc ión

La afec t ividad

El lenguaje

El lugar , la hora y l a fe cha e n que sucedieron l o s

he c ho s

La descripción de l os acon tec i mientos . 41

Inspec c i o nar el estado menta l de la persona o f e ndida ,

nos proporciona ele men tos para saber s i s e t r a t a d e a lguno de

los caso de violación equiparada , en donde la víctima puede

estar privada de razón, como l o dice el artículo 27 3 de l

Cód i go Penal del Es t a do de México , en su penúlt i mo párrafo :

" Artí c ulo 2 73 . - ...Se e qu i pa r a a la v io l ación , l a cópula o

introduc ción de l a pa rte , ob j e to o ins t rumen to a que se

re fiere el párrafo ante rior , c on persona p r ivada d e razón , de

s ent i do , o c ua ndo por e n fe r medad o por cua l qu ie r a o t r a caus a

no pudiera resis tir , o cuando la v í c tima fuer a menor de

cator ce años ..."

La vio lación o ag res ión de tipo sexua l , crea un a

s i t uac ión cr i t ica , se r ompe e l e qu i l i b r io e nt re l a adap tación

y el e n torno d e la víc t i ma , esta s pe r sona s ne c esita n de

. atención psíquica y psicológ i ca , l o s s íntomas de c r i s is má s

f recuentes son :

Sí n toma s psíquico s en las v í c t i ma s de agresi ón sexual.

41 GARC IA GARDUZA, ISMAEL . PROCEDIMIENTOS PERICIALES MÉDICO FORENSES.NORMAS QUE LO
RIGEN Y LOS DERECHOS HUMANOS , PORRÚA , MÉXICO . 2002 , p. 103
42 LENCIONI JULIO. LEO. Ob. cit . p. 133
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Ansiedad c rón ica

Alteracio ne s de l sueño , r evivencias nocturnas ,

pes a d i llas

Sentimientos de vulnerab i l idad

Agravac ión de estados p s í q u i c o s patológicos

ante r iores , latente s o c l í n icos

Sensac ión de culpab i lidad o complicidad

Dis f unciones s exua l es y f o b i a s de tipo sexua l

De presio ne s react ivas

Disminución de l a memoria y de l a capac idad d e

conce n t rac ión

Pérdida de la a utoes tima

Pe n s ami e n t o s o intentos s uicidas

Bulimia o f a l ta d e ape ti t o

Tendencia a l consumo de a lcoho l y drogas

Síndrome de e strés post traumát ico , que además de l os

. a nt e r i o r e s incluyen l os s iguientes sín tomas :

Trastorno ps icológico intenso ante e lementos q ue

(para e l tr a ba j o,

aseme jan e l hecho traumát ico

Eva s i ó n de act ividades , lugares o personas qu e recuerden

el trauma

I ncapacidad de re c ordar a spectos de l traum a

Di sminución de l interés en participar en activi dade s

significativa s

Restr icción de l a es fe ra a f ect iva , es de c i r, i nca pacidad

de a mar

Sensac i ó n d e qu e no ha y fut uro

c a sami e n to , l a ca r re r a , e tc . )

Modifi c a cione s e n l a v i da s ocial y e l tra baj o .
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3 .4 . EDAD CLÍNICA

Nos va a ayudar a determinar l a edad a proximada de la

víc t i ma, esto para ayuda r a l Mi n i s te r io Públi c o a t ipifi ca r

e l deli t o de que se trate .

Como ya observamos en l o s a r t ículos 27 1 , 272 Y 273 , del

Código Penal de l Estado de México , hay una di ferencia

i mp o r t a n t e en cuanto a la aplicación de l a s penas , al moment o

de tipificar e l delito , en t onces no es lo mismo que se trate

de querellar e l e s t up ro come t i do en con t ra de una persona que

tiene diec iocho a ños , a un a que tiene diec isiete , o bien l a

pena es ma yor en el delito de vio lación c uando l a víct ima

t i ene meno s ·de . do c e a ño s , por e l lo es i mpo rtante saber l a

edad de la persona .

Como ya l o mencionamos en c a p í t u los anteriores , el

cert ificado de edad clínica e s e l que nos ayuda a saber este

dato , mediante un e xamen que el médi c o l e realiza al

individuo , y se t oma en cuenta e l número de piezas denta le s ,

l a a pa r ición d e ve l lo púbi c o y a x i l ar , e l crec i mien to y

desar rol l o d e las ma ma s , l a a par ición de l a mens truación ,

etc .

Siempre se asienta que , l a persona es menor de... y mayor

de..., dej ando siempre un e spacio de dos años , por e j e mp lo , I PC

es men or de die ciséi s y ma yor de ca to rce , e sto pa r a de cir que

tiene qui nce años.

3 .5 . EXPLORACIÓN FÍ SI CA
Una bre ve descripción del a s a l t o pue d e ind i c ar l a s zo na s

a investigar y tratar médi camente ; exp l i car l o s hechos suele

atemorizar a la paciente y su descripción c ompleta puede

tener que demorarse hasta atender sus neces idades

inmediatas . Las razones de las preguntas y e l método de

exploración no s iempre s on obvias para l o s pacientes ; l a s
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paci e nte s femen inas pueden necesitar que se l e s diga que

s aber c uá ndo f ue su última menstruación o si utilizan

anti c onc eptivo s puede s er de ayuda para de t ermi nar el riesgo

de embara zo o que la i n f o r ma ción sobre e l momento d e l co i to

permite es t a b lece r l a va l ide z .de l a s prueba s espe r mát icas .

Como es tas personas han s i do coacci onadas , es importante

p rocu r a r s u coop e r a c ión y s olici tar permiso para s u

exploración . Lo s detal les de l a expl oración pé lvi ca deben

desc ri b irs e y exp l ica rse a medid a qu e se r eali zan y los

resultados s er rev isados con l a pa cie n t e . Puesto q ue ser

e xp lo r a das por un médico del sexo cont rar i o puede hacer a l a

pacien t e sen t i r a ns ieda d , debe estar presente una e n fe r mera o

un a vo l unta r i a de s u mismo s exo para p r oporciona r apoyo y

r e explicar l os proce dimi e ntos .

es l a part e

v íctima (en

La

e xame n

explo rac ión

fís ico d e

fí sica

l a

c or r e spon d ien t e a l

el cert ificado

g i ne c ológ i c o) , se hace en pos i ción g inecol óg ica , c on l a

e s palda reca r gada e n un a superficie plana y la s pie rnas

a b iertas a la a l t u r a de l os muslo s (s e de be t ener una me~a de

exploración adec uada , con i mple me n t acio ne s para apoyar l a s

p iernas , e tc. ) .

Pa ra l levar a cabo este e xame n , se d e be contar con una

o r den jud i c i al , qu e ex is ta e l consentimien to d e l a víctima o

su r epresentante l e gal y que e xista la p resencia de una

enfermera . .

Es una e xploración físi c a gine c ológica, para esto e l Dr.

Vargas Al va r a do d ivide e n t re s las á r eas a e xplorar :

ÁREA GEN ITAL

Comp re nde l os genitales externos , l a regi ón ano rectal y

la zona tr iangula r entre ambas , ll a mada pe r i n~ .
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ÁREA PARAGEN ITAL

Es t á rep res e ntada por la s uper f ic ie inte r na de l o s

muslos , la s nalgas y la parte b a j a de l a pa r e d interior del

abdomen.

ÁREA EXTRAGENITAL

Es l a po r c i ón restante de l a superfic ie del cuerpo .

I nteresan , sob re todo e l c ue llo , l a s mamas , l as muñe ca s y l o s

t ob i L l.os v l:'

La exp lorac ión f í sic a es l a que se enca rga de observar

las l e sione s ocu r r ida s en l as áreas ge n i ta l , pa r a ge ni t a l y

extragen i ta l .

Se tra t a de obse r va r toda s las l e s ione s que se

e ncuen tran e n l a v íctima, es rec ome ndabl e que se qu i t e l a

r opa poco a poc o , esto para sent i rse men os inc omod a y para

r e c oge r todo t i po de f ibras , pe los , etc . , que s e encue ntren

en las prendas , a lgunos a utores r e c omi endan que l a víct i ma se

pare s obre un pa pe l b l anc o para q ue c a iga n a h í todos es tos ,

así como q ue s i observan mancha s o desga rros e n l a r op a, esta

se mande al l a b o r a t o r i o para su e xa me n.

Se obse rvan l a s l e sio ne s que ocur r ieron en las manos o

tobil los , ya s e a por a tadu ras o po r o t r as c i rcuns tancias , e n

l a s mamas , mordeduras , he rida s, e n l a ca ra , mus l os, e t c .

Se obse r va n tambié n l o s de sga r ros qu e ocu r r ie ron e n e l

área de l periné y e l ano , así como l a s l e s i on e s vaginales .'

Los ob jetivos de l examen general son :

a) Estab l e c er e l es t ado de sa l ud de l a exami nada . Si

t uv ie r a l esione s se r ias , di spo ne r s u e nvió a l ho s p i t al para

s u tra tamie nt o .

b ) Reun ir evidencia médico l e g a l para aportarla a l a

investigación . 44

43 VARGAS ALVARADO , EDUARDO. MEDICINA LEGAL ,TRILLAS MÉXICO, DF., 1998. p. 212
44 LENCIONI JULIO , LEO. LOS DELITOS SEXUALES . TRILLAS, MÉXICO 2002, p.75
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La exploración fís ica incluye l a observación de :

Desfloración

Huella s de v io lencia

Signos clínicos de embarazo

Enfermedades venéreas

Muest ras de l a bo r a t o rio

3.5 .1 . DESFLORACIÓN

La desf loración es la ruptura parcial o t o t al del himen

como resultado del ~cceso carna l . Sin embargo , si el himen

es tá s in rupt ura , e l lo no es prueba de l no acceso carnal , en

espec ia l si e xi s t e h imen complac ient e . 45

La desfloración consiste en examinar si existe o no ,

ruptura del hime n, especificando s i l a desfloración es

ant igua (más de 7 d ías) o r e c i e n t e (meno s de 7 días) . Con la

desflorac ión normalmente el h imen se desgarra en sitios y

n umero var i ab les (ge ne r alme n t e e n caso de vio lación se

encuentran 2 ó 3 desgarros). 46

Lo s d esgarros del himen, se especifican , tomando en

cuenta el sitio donde se encuentran l a s lesiones , que se

explica tomando en consideración l a forma en que giran las

mane cil l a s d e l re lo j , es decir , po r e jemplo , "se encuentra n

desgarros a l a s 3 , las 9 y l a s l 2 u .

Podemos observar que , la desf loración consiste en la

ruptura del himen ,

h im e n .

para esto es necesar io conocer qué es el

Hime n. - " De l gr iego hymen= memb r ana. Es una porción de

mucosa muy vascular izada que oc luye l a entrada de l a vagina .

De gran importancia mé d i c o l e gal en los delitos se~uales . u47

45 ACHAVAL, ALFREDO . EL DELITO DE VIOLACiÓN ESTUDIO SEXOLÓGI CO MÉDICO LEGAL. ED.
ABELEDO PERROT, BUENOS AIRES ARGENTINA , 2002 p. 199.
46 GÓMEZ BERNAL , EDUARDO . TÓPICOS MÉDICO FORENSES. ED. SISTA, MÉXICO, DF. , 2000. p.334
47 IBIDEM p.265
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Los hímenes se d i viden e n dos , l os hímene s típic o s y

l o s hímene s atípi c os.

Lo s hímen e s t ípicos , " son aque l los en los cua les e l

o r i f icio está e n el centro , hacía arriba o en la línea me dia .

As í se reconocen tres tipo s de h í mene s típi c o s : a nula r ,

s emilunar y l a b i a do . " 4 8

Los hímenes a típicos comprenden múltiples va r i e d a de s que

escapan a l t ipo de descripc ión sencilla de los hímene s

típicos . " Ent re los más frecuentes se encuentran el septado o

tabicado (con un t a bique horizonta l o ver tica l que d ivide al

or i fic io ) , el c r i b iforme (c on múltipl e s or i ficios) , e l

co l i f lo r o corola (con p r ol onga cion e s a l a manera de pétalos

que se dispone n un o s sobre o t r o s ) , e l impe r f o r a do (carece de

orif icio y requiere i nterve nc i ón q ui r ú r gic a para l a sal ida de

l a sangre me nstrual) . " 49

Existen casos en l os que el h ime n e s el á st i c o o

c omp l a c i e n t e y a ún cuando haya ocu r rido la pene tración, no s e

presentan desgarros , por el con t r a r io ha y h í me nes que por ser

muy frágiles se e nc ue n t r a n de sflorados aún c uando no haya

habido penetración , por ejemplo por una caída o un ej ercici o

brus c o , por e l lo , l a presencia o no de l himen no e s un

fa ctor determinante para c onoc er si una muj er es v i r ge n o no .

Cuando se t ra ta de mujeres que ya han tenido un par t o,

aparecen l a s denomina d a s carúnculas mirt iformes , (qu e s on

cada uno de los co l ga jos que quedan de l h i men. 50) • Tr at á ndo s e

de l a s muje r e s que han tenido va r ios par t o s, e l himen pu ede

desaparecer por comp leto .

Es de aconsejar que ningún méd ico s in experiencia y

48VARGAS ALVARADO. EDUARDO. Ob. cit. p.214
49 IBIDEM. p.215
50 GÓMEZ BERNAL, EDUARDO. Ob. cit. p.265
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conocimientos medicolega les sufic i entes extienda certi f icados

af i rmando des f loraci ón , porque "la desfloración no e s un

diagnóstic o médic o, pues no es anomalí a ni e nfermedad , s ino

que es un diagnóstico medicolegal hecho exclusivamente por

una nec e sidad judicia l . u 51

Una desf l oración inmediata " e s cuando se presenta a l

examen en es tado de herida , es decir , so l ución de con t i nu i d a d

y s a ng r a nt e, una desfloración mediata está ya cicatrizada . u 52

3 .5 .2. HUELLAS DE VI OLENCI A (LESIONES)

.El ob jet o de buscar huel l a s de v io lenc ia e n l a v íctima ,

e s precisamente para ob t e ne r da tos de cómo fu e atacada , s i se

utili zó algún inst rumen t o, c ue rdas , a lambres , go lpes ,

en f e r me dades

mordid a s, heridas por med io de algún a rma, e tc .

Se i dent ifica el t ipo de l esión, el área en donde f ue

provocada , de que manera , por que medios y e n su caso s e

ma nd a a l a víctima al hospital para que l a internen.

El s eguimiento que , según Achaval·, debe dar s e a l a s

v í c t i ma s de las l e sione s , es:

1) Tratami ento médico de las lesiones

2 ) Prevención de cont a g i o de la s

t r ansmi t i d a s s e xualme n t e

3) Prevención d e l embara zo . 53

Ahora , se encuentran c asos en que las lesiones que se

e ncuent ran en e l área extrageilita l no son muy visibles o

simplemente no ha y l e sione s, es t o s e debe a que ha pa s a do

mucho t i empo de sde l a agresión ; qu e no se opus o res istencia

por pa r t e d e la v í c t i ma , ya s e a por int i midación o por

51 ACHAVAL. MANUAL DE MEDICINA LEGAL (Práctica Forense) . ABELEDO PERROT, 1994, BUENOS
AIRES, ARGENTINA. p.558
52 IBíDEM. p. 569
53 ACHAVAL, ALFREDO. EL DELITO DE VIOLACiÓN , ESTUDIO SEXOLÓGICO MÉDICO LEGAL. ED.
ABELEDO PERROT, BUENOS AIRES ARGENTINA, 2002, pp. 260,261.
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amenazas, o bien p orque sí hubo c on s e n t i mi e nto .

Tipos de lesiones

• Enrojecimient o de vulva, pene, o margen del ano, ya sea

d i f uso o l oc a li zado.

• Peque ño s des ga r r os de po c os milímetro s de la r g o, que

resultan del est i r amiento de l a p i el en la v u lva ,

horqui lla poster i or, f o s a navic ular, h i me n, g lande y

margen del ano .

• Hema t oma s g e ni t a l e s o a na les.

• Excoria c i one s en la v u lva , hime n, vag ina , pe ne, ano , por

roce con t r a ob jet o áspero, o a c a us a de l a s uñas.

• Herida s geni t ales o anal es producida s po r desproporc ión

e nt re e l t a mañ o del p e ne y el de l a vag i na o e l orif icio

anal, o b i en caus ada s po r impacto con obje to

co n t undente . 54 .

La s l e s i ones o hue l las de v iolencia que se encuentran en

l a s v íct imas , son mu y var iadas , ya q ue no es l o mi smo en una

niña , que en un a mu j er a d u l t a, una muj e r que ha tenido un

h i j o o una multípara, va r ían de a cue r do a l a intensidad , e l

á rea donde se produc e n y l a expe r ienc ia sexua l de l a v íc t ima .

La s l e sione s e n l a viol a ción se e nco n tra rán d eb i d ame nte

atr ibu idas en s u patogen ia , ten iendo en c uenta :

1 ) El examen de la víct i ma

2 ) El e xamen del acusado

3 ) La s cond iciones de l he cho q ue guardan re lac ión con el

l uga r do nde ocur r ió e l del ito . 5 5

Las l e sione s que s e presentan po r es t o s deli t os

sexu a les , se debe n espe cificar deta l ladamen t e en el

ce r ti f i c ado gine c ológi c o, porque no cons t i t uye n un delito

54 LENCIONI JULIO, LEO. LOS DELITOS SEXUALES. TRILLAS, MÉXICO 2002, p. 87
55 ACHAVAL, ALFREDO. EL DELITO DE VIOLACiÓN, ESTUDIO SEXOLÓGICO MÉDICO- LEGAL. ED.
ABE LEDO PERROT, BUENOS AIRES ARGENTINA, 2002 . pp. 151, 152.
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por sí s olas.

Oc t a va Ep o ca

Instancia: PRIMER TRI BUNAL COLEGIADO EN MATERIA PENAL DEL

PRIMER CIRCU I TO.

Fue n t e : Semanario Judicial d e la Federaci ón

Tomo : IV, Se gun da Parte -1, Ju li o a Di ci emb r e d e 1 9 8 9

Página: 5 78

VIOLACION y LESIONES, NO ES AUTONOMO EL DELI TO DE LES I ONES,

CUANDO SON LAS NORMALES DEL ACTO SEXUAL . Cuando el

cert i f icado mé di c o describe las l e s i one s d e la o fend i da de l

de l i to de v io l ación , como l ab i os mayores in f l amados con

equimosis e n vía s de r e abs o r ci ón c ub r i endo a l os men ore s y

e stos adosados en t re sí r e c í p r oc amen te y el h im en anular

equimót ico con desgarros no reci e n tes , debe con c l ui r s e que s i

bien es cierto que e xisten altera ci ones en l a sa lud de la

pasivo , q ue p or s u l e v e dad f ueron c l a s i f i cada s , como aque ll as

que no ponían e n peligro l a vida y tardaban men os d e quince

días e n sana r ; t amb i én es c ierto que por su ubi c aci ón e n l os

ór ganos ge n i t a l es y r o t ura de l h i men anular no se pue de

considerar como independi1J=ntes de l delito d e vi olación, por

ser c on s e cue n ci a inme d i ata y di recta de l ac to sexua l , es

dec i r , l a s l e si on e s aludidas pueden c on s i d e r a r s e normales de

l a imposi ción de l a cóp ula y no producidas por agre si ón

física externa ; por l o que e n tal virtud , el delit o de

l e si on e s queda s ubs umido en el do lo de l de lito de violaci ón y

n o puede con s ti t ui r se como a utónomo .

PRIMER TRIBUNAL COLEGIADO EN MATER IA PENAL DEL PRIMER

CIRCUI TO.

Ampa ro d i rec to 829/89. Jorge Ahedo Rodr íguez. 25 de octubre
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d e 1 989 . Una n i mi da d de vo tos . Pon ente : Humberto Román

Palacios . Secretario : Martín Gonza lo Muñ oz Rob ledo .

Es tas l e s i one s no s van a servi r pa r a i d entifi c a r a l

a g r e s o r, en e l caso de mordeduras , si ~on produc idas por la

v ic t i ma, que ge ne r alme nte son en e l pe ne , o producida s por e l

agresor , en l a s mamas , cuello , muslos , na lgas , pa r a

identif i car l a mordida de ambos.

En el caso de araños , nos va n a ayuda r a i de nt i fi c a r

material debaj o de la s uñas de la victima y de l agresor ,

de pend i endo de qu i en haya p r oduc i do l a lesión. Asi como

cuando se e nc ue n t re pre s enci a de sang re o seme n .

Todas l as l e s i one s , por pequeñas que pa r e zc a n, deben

documen t a r s e y f o t ogra fi ars e , es to inmedi atamen t e des pu é s de

l a revisión , a e fec to de que no haya n i nguna omisión u

o l v i d o .

3 . 5 .3 . SIGNOS CLÍNICOS DE EMBARAZO

Den t r o de l a exp l orac i ó n f is ica , se debe r e a li zar un

e xame n o da t os que no s proporc i onen in f o rma c i ón sobre s i

e x i s t e algú n s i gno c linico de embarazo .

El mé dic o l e gi s t a debe pregunta r le a l a v i c t i ma, c uá ndo

f ue su ú l t ima fec ha de me nstrua c i ón , e sto l o hace pa r a

determinar l a edad c linica de la vic t i ma (ya que un o de l o s

signo s d e la pube rtad es es te ) y tambi é n pa r a de te r mi nar s i

ha y a lgún retraso o irregular idad en l a mens truación , o b ien ,

pa r a saber si en el momento de l ataq ue , la vict ima estaba

mens truando .

Signos c l inicos de embara zo . - "Se interroga s obre la

f e c ha de l a ú l tima menstruación . Se examinan s ignos de
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probabilidad y c e r t eza de emba r a zo y en c a so d e que e s te

ex i s t a se espe cifica el tiempo aproximado de e volución del

mi smo" . 56

Pa r a prevenir e l emba razo , después del de lito sexua l , se

utiliza la denominada pastilla de emergencia, que son

pasti l las a n t iconcept iva s comunes , e mpleadas en dos is

mayores , tie nen e f icac ia has ta po r tre s dí a s (72 hrs .)

despué s de que ocu r r ió e l co ito , hay un i mp ortan t e desacuerdo

s obre si son abort ivas o no , en nuestro particular punto de

vista , consideramos que solo son preventivas , además de que

aunque fuese n abor t ivas , en caso de vio lación el aborto está

permi tido .

El e mba r azo t r as una violación es muy ra ro . Lo s f a c t ore s

determinantes de l a posibi lidad de gestación incluyen la

fecha del úl timo c iclo mens t r ua l y el uso de a nticonceptivos .

Con l a prueba de la gonadotropina coriónica humana puede

detectarse un embarazo de f orma s e nc i l l a y p r ecoz és ta prueba

debe realiza rse en 6 semanas . No obstante , debe ofrecerse la

anticoncepción de emergencia ; se administran inmediatamente

dos c omp r i mi do s de un ant iconceptivo ora l que contienen 50 mg

d e etinilestradiol , seguidos de otros 2 compr imidos 12 horas

de s p ué s. Este t r atami ent o e s ef ica z e n e l 99% d e l o s casos s i

se adm inist ra en l a s pr ime ras 72 h tras la v io lac ión . Si · no

se dispone de comprimidos de 50 mg pueden darse 4 c omp r i mi do s

de 30 mg d e etini lestradiol y 4 má s a l a s 12 h . Los fármacos

antieméti c os , como la hidroxicina ora l , pueden contrarrestar

l a s náu s e a s y vó mi t os debidos a l t r atamiento. Si l a paciente

pudiera esta r emba razada e n el momento de l a violación , no

deben adminis trarse estrógenos hasta exc luir l a gestac ión . Si

un embaraz o es cons e c ue nc i a de la violación debe determinarse

56 GOMEZ BERNAL, EDUARDO . TOPICOS MÉDICO FORENSES
SISTA, MÉXICO , DF. ,2000 p. 335
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la a ct i t ud de la pa ciente hac i a el mi s mo y hacia e l aborto y ,

s i es a prop i ado , debe o f rece rse l a opción d e i nterrump i r el

embara zo .

Le nc i on i di c e que, para prevenir e l embarazo s e utili za

la denominada c ontracepc i ó n de eme r ge nc i a, l a cua l se a p l ica

de ma ne r a sistemá t i ca e n Est a dos Uni dos. Con s iste en

s umi n ist ra r un producto que con t iene 0 . 0 5 mg e t i n i le s tradiol ,

y 0 .5 mg de no r gest r el, en dos is (cada u na de dos

comp r i midos) , separadas po r 12 horas. Es efe ct i va ha s t a 120

horas (cinco d í a s ) después de l coito . Esta t écnic a en

ant iconcept i va , produce hipe r plas i a del e ndo metrio , lo que no

pe r mite l a nidación . 57

El a r t ículo 251 de l Cód i go Pena l del Es tado d e Mé x i c o ,

menc iona en s u f r acc ión 11 , que se puede comete r aborto

cuando e l embarazo es producto de una v io l ación , por e sto e s

i mportante que a l a víct i ma se l e r eal i c e este examen .

" Ar ti culo 25 1 . - No e s punible l a muerte dada a l p r od uc t o

de l a c oncepción :

11. Cuando e l emba r a zo s e a res u l tado de un de lito de

v io l ac ión . "

Aunque queda a juicio y consideración de los mé d i c o s y

la mu jer víctima de l delito , s i s e lleva a cabo o no el

aborto , también puede darse el caso , de que desee quedarse

con e l p roducto o bien, darl o e n adopc ión c ua ndo na zca.

3 . 5 . 4 . ENFE RME DADE S VENÉREAS

El e xame n d e be ha c ers e no s o l o a l a víct i ma , s i no

también a l acusado ,

cult ivos permi t e n

l o s e xámenes del labo ratorio ,· fr o t i s y

e l diagnós tico a de c ua do sobre la

;7 LENCIONI JULIO , LEO. Ob. cil. p. 148
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posibi lidad de contagio . 58

El riesgo de a dqu i r i r una in f ección d e transmi sión

s e xual (por e jemplo go no r rea , c l amidia , s ífili s , he pa t i ti s )

es casi siempre una preocupación , y deben tomarse medidas

preventivas . Las pruebas para l a hepatitis B y la prueba

rápida de Regina en plasma son adecuadas . En muc ho s centros

especia l izados , se i nterroga a l a pa c i en t e acerca de

h i persens i bilida d a la penici lina . La profilaxis consiste en

la administración de ceftriaxona , 250 mg en una so la dos is ,

metronidazol , 2 g en una s ola dosis , y doxiciclina, 100

mg/ 12 h durante 7 días . Las pruebas para gonorrea , clamidia ,

síf i l i s y hepatiti s deben r e aliza r s e a ntes de 6 semanas y

repetir otra prueba pa ra s í filis y hepat itis'a l o s 6 meses.

La t ransmis ión de l VIH const ituye s iempre una

preocupación a pesa r de l a baja probabi l idad de adquirirlo en

un 6n ico contac to .

Tra s informar y aconsejar a la paciente y ob t e ne r su

consentimiento , el médico debe recomendar la obtención de

muestras en la exploración inicial , as í c omo 90 y 120 días

después . Si c ua lquie r prueba es posit iva , debe i nici a r s e el

tratamiento antiviral inmediatamente .

La uretritis inespecífica , la tricomoniasis , las

infecciones por clamidias , el herpes y las ve r r uga s genitales

y ano rrectales , así como l a sarna , l a pediculos is del pubis y

e l mollus c um contag ios um, son proba bl emen t e má s fr e c ue nt e s

que l a s cinco enfermedades venéreas definidas históricamente:

sífil is , gonorrea , chancro blando , linfogranu loma venéreo y

granu loma inguina l . Si n embargo , pues to que es tas ú Lt.Lrna s

58 ACHAVAL, ALFREDO . MANUAL DE MEDICINA LEGAL (PRÁCTICA FORENSE) . ED. ABELEDO PERROT,
BUENOS AIRES ARGENTINA, 2002 p. 570
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e nferme da des se decla ran de f orma má s regu l ar, no se conoce

l a incide ncia ve r dade r a de l o s otros procesos.

Otras e nfermedades , e ntre e l las sa l mone losis ,

gia r dias is, ameb i a s is , shigelosis , camp i lobacteriosis ,

he pa tit i s A y B e infección por citomega lovirus , pueden

transmi ti rse por vía sexua l , pero también por ot ra s vías .

Exist e un a fuerte a soc i ación e nt re c áncer ce rvica l y ETS po r

papilomavirus. Desde 197 8, e l VIH se ha e x t endido con r ap i dez

en va r ios g rupos de población .

La incidencia de ETS s igue s iendo e levada e n l a mayo r

pa rte del mundo , a pe sar de l os ava nces dia gnósti c os y

terapéuticos que puede n c onvertir r á p i dame nt e en no

contagiosos a l os pacientes con mucha s ETS y curar a la

mayoría de e l los . En e l ámbito de muchas c u l t uras , e l cambio

de l a mo r al s e xu al y el us o de a nticoncept ivos ora les ha n

e l i mi na do las r e striccione s sexua les tradi c i onale s, sobre

todo entre l a s mujeres , y tanto l o s médic o s c omo l o s

pac i e ntes t ienen dificultad para di s cuti r con f ranqueza y sin

p rej uicios los temas s e xua l e s . Los medio s económicos para

con t r o l ar l as ETS s on c a s i siempre insufic i ente s. Además , la

d iseminación mund i a l de bac t e ri a s r esistent e s a l os f á rma c os

(por ej emplo , gonococos resistentes a la pe nicilina) re f le j a

el mal us o d e l os antibióti c os. El efecto de l os v i a jes s e

i lust ra e n f orma d ramáti ca por l a e x t e nsión rápida del virus

del SIDA (VIH-l) desd e Áfric a hasta Eur opa y Améri c a a

finales de l o s años 70.

El cont ro l de l a s ETS exige bueno s me d i o s pa r a e l

di a g nóstic o y e l t r atamiento ; ident i f ica c i ón y t r a t a mi e nt o de

l o s c on t a ctos s exuale s del paciente; segui miento de l os

ind i viduos tratados pa r a c on f irmar l a cura ción; ins t r ucc ión
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de l os trabajadores sanitarios y de l público ge ne r a l ; y

enseñanza a l o s paciente s de ·una conducta sexua l responsable .

A pesar de varias décadas de e s f ue rzos, no se dispone de

vacunas efect ivas para us o c línico cont ra l a s ETS .

En f ermedad venérea . - " Pr e s e nc i a de l e s i one s o

secreciones patológicas sugest ivas de ETS . En caso de

sospecha se toma muestra para su estudio en el laboratorio. u s 9

El artículo 4° constitucional menc iona en su párrafo

tercero , que la salud es un derecho , por tanto cuando una

pe r s ona deliberadamente nos contagia de alguna enfermedad ,

es tá atentando contra una de nues tras garantías i nd i v i dua l e s .

Si una persona , delibera dament e contagia a otra de

a lguna enfermedad , esto es constitu t ivo d e un de lito y es

castigado por la autoridad judicial correspondiente.

A este r e s pe c t o , e l Código Penal Federal , en su artículo

1 99 bis , regu la e l d e l ito de contagio , y a l a le tra dice :

"Artículo 199 bis .- El que a sabiendas que está enfermo

de un mal vené reo u otra enfermedad grave en periodo

in f e ctante , ponga en pe ligro de contag io l a salud de otro ,

por relaciones sexuale s u otro medi o transmisible, será

sancionado de tres días a tres años de prisión y hasta

c ua re nta d ía s multa .

Si la e n f e r meda d padecida f ue r a incurable , se impondrá

l a pena de s e i s meses a c inco años de prisión .

Cuando se trate de cónyuges , concubina r ios o concubinas ,

s o l o podrá proc e ders e por quere l l a de l ofendido u
•

59 GÓMEZ BERNAL, EDUARDO . Ob. cit.p. 335
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El a rtículo 252 de l Código Penal del Es tado d e México ,

nos d ice que:

" Ar t í culo 2 52 . - A quie n s abiendo que padece una

enfermedad g r ave en , periodo i nfectante , ponga e n peligro de

cont agio a otro , por cualqu i er medio d e tra nsmi sión , se l e

aplicará una pena de seis meses a dos años de p r i sión y de

treinta a sesenta días mult a.

Es t e delito ~ olo s e procederá por qu erella del

o fend i do . "

La prevención de estas enferme dades , se e ncuen tra

regulada en e l artículo 134 de la ley general de s al ud , qu e

d ice :

" Ar t í c u l o 134 . - La Sec r etaría de Sa l ud y l o s gob i ernos

de las en t i d a des federativas, e n s us r e spe ctivo s ámbitos de

competenc~a , realizarán actividades de v i g i l a ncia

epidemiológica , de prevención y cont ro l d e l a s s igu i e ntes

enfermed ade s trasmisible s :

VII. Sífilis, infe c c i ones gonocóc icas y o tras

e n fermedades d e transmisión s exual."

una

Cua ndo ocurre

enfe rmedad ' de

e l de l i to media n t e e l

tra nsmisión sexua l (ETS )

cual,

el

adquirimos

Minister i o

Público o r de na l a rea lización de un examen e n donde se

as i enta e s t a situación, a travé s d e un ce r t i f icado

ginecológ ico médico legal, de es ta manera es tamos prot egiendo

nues tra sa lud , ya que al se r de tectada una enfermedad , en

c a so d e habe r l a , s e puede tratar.

3 .5 .5 . MUESTRAS DE LABORATORI O

Son de mucha importancia, ya que de esta man e r a s e p ued e

ve r i f ica r c i en t íf i c a mente , en e l caso de l agre s or, qu e l a

sa liva , s eme n y demás secrec ione s pertene c en a un a

determinada persona .
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En c uant o al seme n , s e debe r e c oger l a ma yor c a ntid a d

posib l e, s i s e ha lla e n estado fr e s c o , s e l e vant a con

e spátu la o pipeta y s e e nvasa en fras co limp i o y s e c o. Si

está sec o , s e ob t iene por raspado . 6o

La investiga c i ó n del e s perma debe ha c e r s e a demás e n l a

r egión d e pe l os de zonas gen i tales a l a s cua les pueda

adheri r se , d i f i e r e según e l soporte o sustanc ia donde s e

asien t e :

- Sob r e l a pie l . Se f o r ma n pe queña s cos t r as o pe l í cula s

- Sob r e obj e tos li s os t iene colo ración b lanco amaril l e nt a

o f orma películas b r i llan t e s

- Sobre t e.j i do s r ugoso s o c on pe los , f o rma l a "baba de

caracol U
, pe ro no ha y i mpre gna ción

-Sobre t e j i dos que se impregnan const ituyen l a s "ma n c has

e n mapa u debido a en j ugami en t o y no a i~pre s i ón d i rec ta . 61

Se r e a lizan exá me nes d e l mat e rial qu e haya e n l a s uñas

de la v íctima, pe los , f ibras , secreciones , excremento , etc .

La finalidad de l o s exámenes de l a bo r a t o rio es , e n

pr i mer lugar r e s pa l dar por me d i o de da t o s obteni do s

cien t í f icamen te que ha y un de l i to , as í como con f i r mar c uando

y dónde ocu r r ió , po r medio de l es t ud io de la s fi bra s o

manchas analizadas , determinar s i corresponde e l ADN o sangre

de un determina do s ujeto , pa r a as í fin c ar un a

r e sponsab ilidad , y es t ablecer ha s t a que p un to lle gó l a

agresión , en e l caso de una ETS , un embarazo , etc .

Los hal lazgos recogidos du rante l a explorac ión y todas

las mue st r a s de l a bora t o rio de ben c o locar s e en paque t es

ind iv i d ua les y s e r cu idadosamente et i quetados , fec hados y

cerrados . Deben ob tene rse resgua r dos de las mi s ma s cuando se

60 FRARACCIO, JOSÉ. MEDICINA LEGAL, CONCEPTOS CLÁSICOS Y MODERNOS. CÁRDENAS
EDITORES , MÉXICO 2002, p,214
6 1 ACHAVAL, ALFREDO. EL DELITO DE VIOLACiÓN ESTUDIO SEXOLÓGICO MÉDICO LEGAL. ED.
ABELEDO PERROT, BUENOS AIRES ARGENTINA 2002, p. 272
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envían al laboratorio o l a policía. La recogida de muestras

para p ruebas de ADN con e l fin de i de ntif i c a r al asaltante no

se ha c e d e r ut ina ; depende de la j urisdicci ón .

Especimenes q ue pue d e n rec ogerse en una presunta víct i ma de

viola ción. 62

Muestra Información

Sa ng r e Diagnóstico de indi vidualidad

b io lógica

Análisis de al cohol y drogas

Diagnósti co de enfermedad

sexual transmis ible

Orina Análisis de alcohol y droga s

Co n t e n ido buca l Existe ncia de semen

Ca bel lo Compa r ac ión c o n l os cabe l los

encontrados e n l a escena de l

c r i men

Sa l iva en mordeduras o Identificac i ón de l agreso r

s ug i laciones

Vel lo púb ico Comparación con l os pe los del

agresor, o e nc o n t rados en la

escena del c r i me n

Restos en l a s uñas Piel , s ang r e , pelo s de l

62 LENCIONI, JULIO LEO. LOS DELITOS SEXUALES. TRILLAS , MÉXICO 2002, p. 158
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agresor

Mues tras del área gen i ta l Di agnóst ico de e xistencia d e

s emen

Diagnóstico individual

Diagnóstic o de enfermedad

s exual transmi s ible

Se trata d e c on s eguir elementos para a uxi l i a r a

Mi n ister io Públic o a t ener e leme ntos que sean bas tan t e s y

s u f icientes para de clarar e l e jer c icio de la a c ción penal, o

b i en p a r a de te r mi nar e l no ejerci c io de l a misma.

La prueba irrefuta b le de que una persona eyaculó en

o t ra , es la presencia de s eme n , aunque esto no quiere decir

que .e I de li to esté s iendo c onfi rmado , ya q ue f a l t a n otros

e lementos , a demá s l a comprobac ión de que ese semen sea d e l a

persona a l a que l e es t á a cus ando.

El seme n s e puede enc ontra r en e l l uga r del los he chos,

llá me s e a l f ombra , sábanas , cama , cortinas , etc., en l a r opa

de l a v íct i ma y del ag resor , o e n el c ue r po d e la víct ima , en

l a vagina , ano , recto , vulva , cua lquier pa rte de la p iel , el

vell o púbi c o , etc.

"Lo s método s para comprob a r si hay esperma, son :

Exa me n directo al mi crosc opio

Exame n tintor i al

Exa me n con l uz ultravio leta

Determinac ión de fosfa t asas ácidas

Determina ción de proteína p 30
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Dete rminación de contenido de zinc

Determina c i ón de proteina s medi a n te la t é cn i c a RPC. u 63

La posi tividad en casos crimina l e s es de 50% en la

vagina , 26% en el ano ; entre 6 y 12% e n l a boca (extracción

por h isopo) , y 25% en saliva . 6 4

La s muestra s que se toman de l pelo, se rea lizan

arrancándolos del pubis , para compararlos con l o s encontrados

en la presunta v ictima .

Si se encuentra material en las uñas, este se sustrae

con un palil lo y se pone en un frasco , si las uñas están

r o t a s se toman fo t o s d e estas .

La sa liva se debe recoger pa ra toma r muestras de ADN .

Se hace un estudio , para observar si existen residuos de

lubricantes en la vagina o ano .

Por último se hacen los estudios necesarios para

observar si hay embarazo y alguna e nfe r medad de tra nsmisión

sexual .

A con t i n ua c i ón s e describe e l siguiente cuadro de la

toma de muestras de l a bo r a t o r i o:

Tomas de muestras

Mue s t r as Moti vo para Método de Embalaje y

análisis recolección almacenaje

Pe lo Compa rac ión con Co r ta r 10 pelo s Bolsa de

otros pelos cerca de las polieti leno

raices de la

63 IBIDEM. p. 159- 160
64 LENCIONI JULIO LEO , LOS DELITOS SEXUALES , .TRILLAS, MÉXICO 200 2, p.160
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c abe za

Análisis de Co r ta r p e l o s Í d em

esperma, contaminados

lub r i c ant e s, etc .

Identif i c a r pelo s Peinar Ídem

ext raños

ADN de raíces Arra ncar. c o n Ídem

l o s dedo s 1 0 a

15 pelos

Sal iva Esperma a causa 1 0 ml d e sa liva Bo t el l a

d e contacto o r a l conge lar

Bo c a Es perma tozoides Frotar en t odo Hisopo

el i nterior de d irecto

l a boca , l engua Bote l la

y e n c ías , us a r Congelar

como c e p i l l o

denta l

he l Semen , s a l i v a Si l a mancha es Ídem

húmeda , hisopo

sec o , s i es

s eca , hi s op o

h úmedo

Sangre to ta l Grupo s a nguíne o Punció n En sopo r t e

ADN seco

Pape l

Sa n g r e Dr o g a s, al c ohol 5 a 1 0 ml de Botel la

sangre venosa , Re fr ige rar

p reservativo ,

f1u o ru r o d e
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sodio y

potasio,

o xa l a to

Orin a Dr ogas , al c ohol Re c olec ción e n Botella

p re s e nc ia d e Re f rige rar

tes t igo

Uñas Si ex i ste Si son largas Bolsa de

ev i denc i a o c o r t a r , s i son polietileno

indicio cort a s , r a spar

po r d e ba j o

Toalla s Usado s durante , 0 Bolsa de

sanitarias, después del co ito pol i etil e no

tampones Re frige~ar

Preservativo Ídem Ce r r a r a be r t u r a Bolsa d e

con clip o nudo polietileno

Refri gera r

Hoja d e Recolección d e La e xaminada d e Bo lsa d e

pape l partículas p i e s ob r e el polietileno

e x t r a ña s papel mi entras Temperatura

se de s vi s t e ambiente

Vulva Coito con esperma Ra s pa r con Hi s o po

y lubric an t e hisopo el área di rec to

vu lva r Conge lar

Va g i na Co i to vag ina l Hi s opo seco e n Í d e m

infe r io r vagina inferior

Vag i na a lta Coi to vaginal , Do s hi s opo s Í de m

l ubr i cante s e c o s

Es pé culo no
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(fuente .

l ub r icado

Endocérvix Coito de mas d e Ídem Ídem

48 horas previo

a l e xamen

Pene Fe l latio , coito Un hi s opo p a r a Ídem

anal o vaginal e l c ue r po del

con l ubric a n t e p ene , do s para

e l g lande ,

pre p usio y

s ur c o

bal anoprepucial

Ano e x t e r no Coito ana l con Hi s op o en Íc;iem

lubric ante margen del a no

y piel de

alre d e d or

Ano i nte r no Ídem Proctoscopio no Í d e m

Recto l ub ri c a d o de 1

a 2 c m del cana

1 a na l

Hi s o po Hi s op o s in usar Re f rigerar

con t ro l
b,

Pa r a el Derecho Pena l , a dqu i eren frecue ntemen te

re levanc ia j urídi c a, a spe c t o s rel a c i o na d o s con la v í c t i ma ,

e n tend i do s c omo l a persona física c uyo inte r é s j u r í d icamente

protegido se ve afectado por l a conducta del a ctor .

Tale s a spe c t o s son :

a ) La edad

b ) El sexo

651BIDEM P.156
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c ) La rela ción paren ta l

d ) Ca rgo

e) Cond i c i ó n biosíquica. 66

Lo que se refiere a l a importancia qu e t ienen estos

p untos a l momento d e tip i f i c a r e l d e lito, e n e l caso de l a

edad , puede manifesta rse la comi s i ón de una v io lación , así

como un estupro , etc. ; la relac i ón parental por si se tratare

de un inc e s t o ; e l ca r go para ver en contra de qu ien se c omete

e l del ito , s i es un f un c i on a r i o , un diplomá t i c o e tc. ; y l a

condición biosíquica , cuando s e trate de un subordinado , una

persona en estado de i nc onc i e nc i a o trastorno mental , o bien

una de f icienc ia ps í quica .

3 .6 . CONCLUS I ÓN

En el cert i f icado mé d i c o g inecológico , existe un

a partado , a l f ina l de l documento , donde se especif ican los

datos enc ontrados a travé s del e xa men , a este a pa r t a do s e ele

denomina conc l us i one s , aunque ha y médi c os que l o calific a n

como observaciones , otros ha l l a zgos, resu ltado s , et c .

En l a c onclusión del ce r t i f icado se manifi e st a n l os

datos finales ob t e n i dos a t r avé s d e todo el examen

practicado , como l a dec laración de s i l a víctima es púber o

no , la edad c lín ica , s i tiene una des f loración reciente o no

r eciente , si tiene alguna enfermedad de transmisi ó n se xua l ,

si se enc ontraron l e s i one s , de qu e tipo, si hay indicio s de

emba razo , e tc .

Es l a parte final del certificado médico ginecol óg ico ,

aqu í t enemo s un ej emp l o de cómo se realizan l a s conclusiones

de un ce rti f icado de a lguna Agenc ia d e l Mi n i s t erio Púb l i co .

66 REYES ECHANDIA, ALFONSO. CRIMINOLOGíA. ED. TEMIS. BUENOS AIRES ARGE NTINA 2000, p. 172
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" ...C o N C L U S I O N E S

Quien dice l l a ma r s e es púber , con una edad c l ínica

mayor. d e quince año s y me nor de diecisiete años de edad . No

presenta hue lla s de lesiones r e c i e n t e s al exter ior y

g i n e cológ i c a me n t e presenta desfloración reciente .

Clínicamente sin dato s d e embarazo , ni de enfe rmedad

adqu i rida por rel a ció n sexua l . Se t oma n muestras de exudado

vaginal y d e fondo d e saco . u
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CAPÍT ULO I V. PROYECTO DE FORMATO PARA EL CERTI FICADO
GI NECOLÓG I CO MÉDI CO- LEGAL EN EL ESTADO DE MÉXI CO

4 . 1 . PROPUESTA DE FORMATO

Como hemo s venido observa ndo de sde e l . cap i t u l o primero ,

cada uno de l o s documentos médi c o- l e ga l e s, con t i e nen

in f ormación espe c i f i ca , de v i t a l i mpo r t a nc i a para a ux i l i ar

al Ministerio Púb l i c o e n la d e c is i ón de e j e rc i tar o n o la

acción penal e n contra de una de te rminada pe rsona .

Al g unos de es tos docume n tos tiene n un f ormat o

espec í f icament e .c r e a do de a c ue r do con la i nfo r mación que

c ont i e ne n , de e st a manera se i de nt i f i c a n y s e encuentran

r egu l a dos para tener un mej or control de l os mi smos.

Es e l c aso de l Ce rtificado de de f unc ión , e l de muerte

fe ta l , Protoco lo de Ne crops i a, un Acta médi c a, e n t re o t ro s ,

estos no se p ue de n a l t e r a r o mod i f i car.

Cuando nos enfocamo s a l os del ito s sexuale s ,

espec í ficame n t e a l o s de l i tos de estupro y v i o l a ción ,

enc ontramos que tanto las a u to r i d a des c omo l o s méd icos deben

d e tener absoluto cuidado y r e a l i za r cada una de l a s

diligencias a su c a rgo , con s uma r e sponsabi l i da d y

pro fe s iona l i s mo, por e l bie n jurídic o t u t e l a d o de qu e se

trata , ya que se procura mantene r a l a v íct i ma c on e l me nor

e strés pos ible , de ma ne r a que pue da re l atar l o s hechos ,

s ometerse a l a explo rac ión fí s ica , e tc.

Lo s perito s e ncargados de r e ali za r és ta s d i l i genc ias ,

d eben esta r adsc r ito s a l a Di r ecc ión de Serv i cios Pe r ic ia l es ,

é s ta c onst a de :

l . Ci nco Delegacione s

- To l uc a

- Tlal ne pa ntla

- Te xc oc o
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-Amecameca

- Te j upilc o

2 . Siete Departamentos

- Cr i mi nal í st i c a

- Servicio Médi c o Forense

- Pe r i t o s diversos

-Fotogra fía

-Ident i f icación

- Tr á ns i t o terrestre

- La bo r a t o r i o s especia lizados : Qu ím ica , Hi stopatolo g í a,

Tox i c o l ogía, Gené ti c a .

El e xamen gine cológi c o, l o debe rea lizar un médic o

legista , a ho ra b ien , tenemos que e l Cód igo de Proc e dimi e n t o s

Pe nale s de l Estado de México, e n s u a rtícu lo 217 , mencio na

que : " Si emp r e que para el examen d e personas , hechos u

obj etos se requieran conocimientos especiales , se procederá

con intervenc ión de un perito en la materia , sin perjuicio de

que puedan s er do s ." pero no nos mani f iesta l as

cond icione s , f orma y e l emen tos que debe con t e ne r ese e xamen

de personas , específicamente el document o ginecológico médi c o

legal , solo nos dice , en el capitulo 111 del mismo

o r d e nami e n t o , l o que respecta a l a atenc i ón médica de los

lesionados .

El a rt í culo 109 b is , del Cód i go de Proc edimie nt o s

Pe nale s del Di strito Fe deral, nos puntuali za a l r e spe cto:

"Art ículo 10 9 bis . - .. .. cuando la víctima de l delito

s exual o su r e p r e s e n t a n t e legal l o so l icite , la exploración y

atenc i ón méd i c a, psíquica , gi necológica o cua lquier otra que

se l e p ractique, es t a r á a cargo d e personal facultat ivo del
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s exo f emenino"

Pero ni este o r de namiento , ni el Cód i go penal ad jet ivo

del Estado de México, nos especifican, que cara cterísti cas y

que elementos debe n c ontene r esta e xploración y a t e nción

médica ginecológica .

Creemo s importante subsanar é s ta omisión d e l l a Ley , ya

que de e sta mane ra queda al arbitr i o de cada médic o adscr i to

a l Ministerio Público, la manera de real i zar e s t e do cume nto,

por l o mismo, hay f ormas muy va r i a d a s de ha c e r lo . Confiamos

que el médico legis t a realiza correcta y compl etamente su

t r a ba j o , y que de no s e r as í está c oncien t e e i nfo r mado de

la s r e s ponsabilidade s en la s que puede incurri r, pero de no

se r a sí estaríamos inmersos en una problemáti c a jur í dica

importante.

Si bien e s c ie r t o , que aunque no haya un fo r ma to

p r e estable cido, el médico e n t r e ga a l Mi n i s t erio Públic o l a

in forma ción que est e le pide, po r medio de un doc ume nto

realizado de spué s de una e xp l o r a ción gine cológ i c a, éste no

dej a de se r un info r me médic o l e gal, que es so l ame nte el

comun icado p or es c r ito que ha ce el médico l egi s t a a solicit ud

de algun a autoridad adm i n i s t ra do ra d e j us ti cia 67 , po r t a nt o

no cubre los r e quis itos indispensables pa ra tene r un pano r ama

amp l io de l o obteni do por medi o del examen.

As í podemo s obs e r var, q ue d i f e r entes a utores , como lo

veremo s a conti nuac ión , l o manej an de sde l o s siguiente s

pu nt o s de vista :

El Dr. Eduardo Gómez Bernal, propone que e l c e rt ifica do

médico l egal, debería contene r :

67 GÓMEZ BERNAL, EDUARDO. TÓPICOS MÉDICO FORENSES, ED.SISTA, MÉXICO 2002 .p. 22
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CERTIFICADO MÉDICO GINECOLÓGICO

Los que suscriben , Peritos Médicos Forenses

Procuraduría General de Justicia del Es t a do de

p ro te s t a ndo a su fie l desempe ño, CERTI FI CAN:

Que una vez examinado , (a):

Se encontró l o s iguiente :

a) Estado mental :

b)Edad Clínica :

c)Si es púber o no :

d)Desfloración antigua o reciente :

e) Hue l las de v io lencia:

d)Signos c l ínicos de e mbarazo :

g)Enfermedades venéreas:
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de la

México,



Obse rvac iones _

Cd . México a de de

Dr. Dr . _
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e l c ertific ado ginecoló gi c oPara Le o Julio Lenc i oni ,

médico - lega l , debe contener :

Generalidades .

Tipo y núme r o de documento .

1. Nombre y ape llidos Edad _

2 . Esta d o c iv i l

soltera casada viuda divorciada----- - ------
___ _ __uni ón l i b r e .

3. Grado d e i nst ruc ció n

primaria secundaria prepara t oria pro f e sional _

4 . Como o c u r re l a d enuncia

por sí mi s ma p or medi o d e la poLi c í a __p or me dio d e a l g ú n

f amiliar

p or medio d e a l gún a migo por otro med i o _

5 . Ni v el s ocioeco nómi c o _

6. Domici 1 i o _

_____________--' telé fono __

Antecedentes g inecológicos

7 . Hubo actividad sexua l antes de que ocurrie ran los

hechos--- - --

8 . Número y edades de los

hayaquequirúrgicasinte rvenc ionese

hi j os _

9 . En f e rm e d a d e s

padecido

an te s _

10. Se r e alizó exámenes g i neco l ó g icos prev ios , _

cuá les?-------------------

de

transmisión

fecha

de

últimay

enfermedada lguna

menstrua l

Padece1l.

sexua l ---------------

12 . Mena rca

13 . Ritmo
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di spositivo

medicamento ,

menstrua ción----- ----
14 .Se encuent ra l a v í c tima

menopausia _

15. Usa antic onc e pti vo s

intraute rino--- - - - - - -
Antecedentes clínicos

1 6. Toma a lgún

qué ? _

en

o

l a

algún

etapa d e l a

para

17 . Se halla en t ratamiento

p s i quiá trico __

Datos sob re la a gresión

18. Fe cha y hora de l a explorac ión físi ca d e la p r e s unta

v íc t i ma- - - - -
1 9. Fe cha y hora de l a

ag r es i ón _

20 . Ac t i v idades que rea l i zó la víctima después de l a

agresión _

d i e n t es ? ¿h i zo

o

de l

l a va do

tampones

luga r

sacó

de l

l os

___ _ ___ _ _ ____ _ _ _ _ __¿ se c a mbió de ropa ? _

. ¿se di o u n baño? ¿se hi zo- - ---- - -
ge n i ta l? __

¿ se lavó y cepi l lo

gárgara s ? _

¿ori nó o de fec ó? ¿ se

diafragmas ?

2 1 . Descripc i ón

h e cho------- - - ------ ----

o

o t ro

a menaz a

con man os

u

¿ hubo

arma

a g res ión .

co n

l ade

a menazada

22. De s cripción

ve r b a l ? __

¿ f ue

ob j e to ? __

¿Qué tipo de arma? ¿fue golpeada

p ies? ¿hubo otro tipo de agre sión?
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la

se

del

si

con

autores

ag r e so r e s

l os mi smos,

l os

los

de

de

ape l lido

del o

Numero23.

hecho--------------
2 4 . Relac ión

víc t i ma-----------
25 . Nomb r e y

l asegún

conoce n -'- _

26 . ¿Todos son de s c o nocido s ? _

2 7 .¿Al guno de l o s ag r eso res es a mi go o pa ri e nte de l a

ví c tima?-------- ------
28 . Descripción físi ca del o l os agresores

2 9. Estado psíquic o de l o s agresores ,

v íc t i ma--------

rec t o o

y

casoEn

3ü . ¿Cómo se e nco nt raba e l a g r e so r según l a v íctima?

Al c oholizado d roga do perturbado .me ntalmente

31. Conducta sexual del agre s o r.

Coito vaginal , anal o ambos

Eyacu lación y e n dónde

Fellatio

Cunni l i ngus

Algún lubri ca nte o preservativo

Algún obje to e x t raño que ha ya co l oc a do e n l a va g i na ,

boca

Maniobras masturbatorias

Más de un co i to o f ue e l ú n ico

Besos o l amidas e n a lguna parte del c ue rpo

Morde d ura s en a lguna parte de l c ue rpo

32 . ¿ La víctima se defendió o h í r i ó " a l agresor.

afirma tivo , ¿cómo

dónde ?- - ----- - - - - - - --- - - - - - - - - -

el

acti tud

sobr e

t uvo

mé d i c odel

víctima¿ La

I mp r e si ó n

33 .

pas i va ? _

34 .
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l oa na rra ción q ue hagan

o parcialmente f a l s o ?

interrogatorio __

3 5 . ¿E xist en eleme ntos e n

que e l re lato es falso

sospechar

¿por qué?

36 . Desde e l p unto de v is ta e moc ional , ¿en que situación se

encontraba la

examinada?-----------------------------------------------------
Ca lmada

Nervi osa

En es tado de c hoque

Actúa tratando de ocu l ta r l a ve rdad

Se encuentra atemo r i zada en r e lac ión co n :

el violador los parientes e l med io s ocial _

37 . ¿ Lleva b a la victima ropa llamativa ?

38 . ¿ La r opa está desgarrada , d ónde?

39 . La ropa presenta mancha s de

sang re _

semen _

césped-------
tierra-----------,-----
asfalto---- - - -
o t r a s describalas _

Explora ción física

mordedura,de

______ torax __

signos¿Hay45 .

40 . Talla

41. Pe s o

42. Desarro l lo p ube ra l .

43 . ¿Co i nc i d e l a edad aparente con la real?

44 . ¿Hay les iones en :

cabeza abdomen muñecas c u e l lo ex------------ ---- -
tremidad e s na lgas musl o s mamas
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d e s fl o r a ción:l ade

d ónde? _

46 . En c u a n to a las unas:

¿Están rotas ? _

¿Poseen a l gún contenido? _

47 . Es t a ble cer l as c rono logía de l a s l esione s .

Examen clínico

Examen semiológico

48. A es t e res p e ct o deben e x aminarse:

Lo s órganos in tratorá ci c os

Lo s órg anos intraabdomina l e s

Examen neurológico

4 9 . Este e x a men se b a s a e n estudios comp lemen ta r ios de

rad io log ía , tomografía ax ia l comp uta r izada , resona nc ia

magnét ica n uclear , a nális is de l a bora torio de u r ge n c i a .

Examen ginecológico

50. Ex ame n externo p a r a obse r var :

Monte de ven us

Ex iste nci a d e pelo s extranos

Labios mayo r es y menores

Vest íbulo

51. Ex a me n del h imen

Es c o t a d u r a s

Desga r ros

Hemorragi a : mí nima a bundante no e xi s tente __

Ori f icio hime n e al : f orma t a ma no __

Carú ncu l a s

Ha bit o de co i to

An t igüedad

rec i ente antig ua __

Otros hallazgos

52 . Exa me n

vag ina útero--------- --------

gen i t a l i nte rno
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transmisi ón

¿He morragias

deenfermedadesdesignos53 . ¿ Exi s t e n

sexua l?----
54 . ¿Embarazo?------- - ---- - ---- - - - ---
55 .

ge n i ta les ? _

Examen anal

56 . Hematomas y excoriaciones en canal anal .

. 57. Desgarro del esfínter

58 . Orificio anal

Ent r e a b i e r t o

Tonismo de l esfínter

del

Bor des conges t ionados

Erosiones

Doloroso al tacto

Signo del diafragma

Diámetro

59 . Hemorragias y desgarros del recto

60 . Signos de homosexual ismo

Examen psíquico

61 . Oligofrenia

62. Psicosis

63 . Personalidad psicopática fabulaci ón

64 . Si gno s de síndrome postraumáti c o . ¿cuá les?

65 . Laboratorio

66. Investigación de esperma en :

va g ina ano- r e c t o boca ropa de cama _

pie l pubis otra parte

cuerpo _

67 . Determinación de grupo sangui neo y ADN en :

sáliva esperma sangre o t r os

te jidos - -------

68 . ¿Se extrajeron pelos de l a ví ctima? ,¿se encontraron
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probab l e men t e

¿ cuále s yETS ,de

p e los

e xt raños ? _

69 . Inve stigación

d ónde ?- - ---- --- - - - - -
70 ." Determi nac ión de embarazo _

Nombre y firma del examinador

11 5



Un cert i f icado que podemos e ncont ra r e n las Agencias de l

Minis ter io Públ i c o, es :

DIRECCIÓN GEN ERAL DE

SERV I CIOS PERI CIALES

AV . PREVIA . 000000

LLAMADO: VC . 0000

ASUNTO: SE RINDE DICTAMEN GIN ECOLÓGICO.

AL C. AG ENTE DEL MI NISTERIO PÚBLICO

00 AGENCIA ESPECIALIZADA INVESTIGADORA

EN DELITOS SEXUALES .

DELEGACIÓN x .

H. PRI MER TURNO.

P R E S E N T E.

La suscrita, Pe rito Mé d i c o Fo r ense a dscrita a e s t a

Pro curaduría , e n v i r t ud de l a d e s i gna ción hecha al efecto po r

e l C . Director Gen eral de Se r v i c ios Pe riciales , he s i do

e ncargada de exami nar a : a fi n de dictaminar , seg ún

llamado arriba indicado .

El r e s u l t a do es e l s igu iente :

S iendo l a s hrs. del dí a de l a fecha, s e p resent a e n

esta o fic i na de pe r itos médi c o s, qu i e n di ce ll ama r s e e n

compa ñ ía de su señora madre , a l momento del e xamen , l a

o fe nd i da se e ncuen t r a t ra nq u i l a , conc i e nt e , o r i en tada e n

tiempo , lugar y persona , coop e r a al exame n médi c o con

l engua je coherente y c ongruente.
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A la exp lorac ión físic a NO presenta hue llas de l es i one s

r e ciente s a l e xt erior .

Al examen ginecológic o encontramos : pubis cubierto con

ve l lo , el cua l se encuentra implantado de acuerdo a su edad y

sexo , l a b i o s mayore s c ubriendo a l o s meno res y estos adosados

entre sí , horquilla íntegra , himen de morf ología fest one ado,

no elást ico , con desgarro r e c i e nte a las 6 horas ,

compa rat ivamente con la c a r á t u l a d e un r elo j , con bordes

h iperhemi c o s y lige r amente equ i moticos . Refiere s u últ ima

fec ha de menstruación el día ú l timos de octubre. Cl ín icamente

s i n dat o s de embara zo , ni e n fe r medad adqu i r i da po r

t ransmi s ión s exua l ,

C O N C L U S I O N E S

Quien dice llamarse es púber , c on una edad c línica

mayor de quince años y menor de diecisiete a ños de edad. No

presenta huellas de les i ones recientes a l exterior y

gineco lógicamente p resenta desfloración r e c i e nt e .

Cl í n i c ame nt e sin da tos de e mba razo , n i de en fermedad

adquir ida por relac i ón s exual . Se t oman muestras de exudado

va g i na l y de fondo de s aco .

A T E N T A M E N T E

Mé x i c o , DF a .

La Perito Médi c o Fo rens e

Nombre y firma
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Es por e l lo , a l encont ra r t anta s variantes en l a f o r ma

que cada auto r c ree que el cert i f icado médico ginecológico

debe tener , que proponemos el s iguiente formato , pa ra la

exploración ginecológica médico- legal:
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GOBIERNO DEL ESTADO DE MÉXICO

PROCURADURÍA GENERAL DE JUSTICIA

SERVICIO

MÉDICO

FORENSE

DIRECCIÓN GENERAL DE

SERVICIOS PERICIALES

AV. PREVIA:

LLAMADO :

, CERTIFICADO GINECOLÓGICO MÉDICO LEGAL

, q uien

de la
Méxi c o,

d ij o
___hrs. de l

Perito s médi co s f o r en s e s,
de Justi cia d e l Estado de
certificar a,

siendo las

Los que suscr i b en,
Pro curadurí a Gen e ral
enca rgado s de
llamars e
día d-e-l-m-e-s-d-e-----a-ñ-o- - --

........................... . . I N TER R O G A T O R I O.............................. . •
Nomb r e ,Edad Ocupación _

En fermedades ,

Domi ci 1 i o _
civi l
Na ci o-n-a-l:-~-'-' d-:-a-d------- ------ - - - - - - -

Tel é f ono
........, -..- -..-..-. -.-An-t-e-c-e-d-e-n-t-e-s-g-~"-·n-e-c-o-b-s-t-e-t-r-~"-· c-o-s-..- -..- -..- - -..- -..- -..- -

Ti e n e vida s e x ua l act i v a Número de p are j as- --
s e xua1 es __
Fecha de la última relación sexua l
infecciones ---- - - --

Estad o

Úl tima fecha de

losocur r ieron

menstruación'------- - - - - - - - - - ------
gesta
_____~partos abor tos __,_--:_cesá rea s DOC mamar io
y uterino Métod o de p lanificación
f ami 1 i ar _
.......................................... . . Preguntas .
Fe cha y hora apr ox i mada en qu e
h e c h os ---'- __

Lugar de l os h e c ho s

11 9



Dinámica de l o s h e c h os

....................................... . Estado menta~ .

Orientación :
tiempo luga r persona ~ _

Len gua j e : coheren t e'--- --,---

deEstado conciencia :
a1erta somno1encia estupor coma _

ladeAlteración
percepc i ón. _

Ed ad c 1inica
aprox ima da _

..................... .. ...E X P L O R A CIÓ N F Í s I e A .
Enfermedades venéreas y signos clínicos de
emba r a Z 0 _

Muestras para laboratorio

Conclusiones

Nombre y firma del
médico--- - - ----------- - - - - ----- - ---
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Podemo s obse rva r que, el p r i me r apar t ado se r efiere al

int e rrogatorio, donde se es t a b lecen los dato s generale s de la

v íc t i ma .

Dent r o del interrogatorio s e es t a b l ecen l o s antecede n tes

gine c o b ste tr i c o s de la v íc t i ma , q ue s e ref i e r e n a l o s da t os

d e s u v ida s exua l , a sí como l o s p artos, cesáreas, abortos ,

e tc . Se obse rva también e l DOC (Determina ció n opor t una de

cánce r , t an t o mamari o como uterino) y s i se uti l iza a lgún

méto d o de p lan i f icac ión fami l iar.

El apartado que se r efiere a l a e d a d clínica , es muy

imp o r t a nt e d e preci s a r, p ara efe cto s de a uxi l iar a l

Mini ste rio Público a establ e c e r la punibilida d y t ipif icac ión

del delito .

El a pa r t a do c o r res pondient e a la explora ci ó n f í si c a, v a

a de termina r s i ha y d e s fl o r a ció n, c u a n t o ti e mp o tiene , s i hay

h u e lla s de v iolencia o l e sione s, así como dónde , de q u e

manera, o con que obj eto s e l a s h i cieron, etc . , l a existencia

de a lgún signo c l í n ico de e mba razo , y d e alguna enfermedad

ve né rea, as í como especificar que mues t ras se t omaron para

ll e v a r a l l a b oratorio .

Por último t enemo s l a s conc l usione s , en donde se van a

asenta r l o s r e sultado s f inale s d e t oda l a exp lo rac ión , que

compre nda l o s tres punto s a nte r io r e s , etc.

De esta manera cons i de ramos que s i e l documento t uviese

estos e lementos , t end r í a una mej o r y má s pronta conclus ión ,

l o c ua l s e ría de gran uti lidad al Mi ni s t erio Púb lico , y

t ambién p ara el m~dico, p orque así, mediant e un formato , n o

se escaparían d a t o s impor t ant e s y e r r o r e s d e r eda c ción .

4.2. I NCLUSIÓ N EN LEYES Y REGLAMENTOS

La caus a principal por l a que no s in t e r e s a que el

f o r mato pa ra e l Certi ficado g i necológ ico médico - l e gal se

121



encuentre r e gula do en una l e y específica , es porque de esta

manera se evitaría t ene r criterio s tan difuso s en e l

contenido del c e r t i fica do , para i de nti fi ca r s i hu bo o no

e~ementos que de a cue r d o a todo e l estudio r e alizado po r el

mé dic o legista, a uxili e n a l Mi nister io Público a e s t ab lecer

s i hu bo o no un de l ito y por consecuencia e jerci t a r o no l a

acción penal.

El médico legista no es tá en c a pac i da d , ni e s tampoc o

su función la de emitir juicios s obre l a c omi s ión de un

delito, as í como no l o e s l a del Mini sterio Público ha cer

ce r t i f i c a c i one s médicas , por tant o , ya que l o s peritos deben

limitarse a propor c i ona r l a información que se les p ide por

me d i o de una orden ' judicial , tal vez c ometan "a l q ún error u

omis ión que pu die r a ser de gra n i mportanci a para l a

i nteg r ac ión de l o s e lementos de un de l ito .

"El perito méd ico , a t ravés de su dictamen , n i acusa ni

defiende , ya que su función no es la de ser j uz ga do r, debe

ser objetivo en sus actua ciones , fi e l a la rea lidad y s ólo

buscar l a ve r d a d de l o s he c ho s , para a porta r a l a a uto ridad

e lementos de juicio, út i l es para resolver problema s

l egales " . 68

El f ormato s e pod r í a inc l u i r e n l a Le y Ge ne ral de Salud ,

pre viniendo que s e rea l iza r a un cert i f ica do médi c o

g i neco l óg i c o , con todos s us elementos, e n el titulo Dé cimo

sexto , Capi t u lo 111, e n materia de Certificados , haciendo

r eferencia de esto e n e l Cód i go Penal o e n e l c ódigo adj etivo

de la materia .

68GÓMEZ BERNAl, EDUARDO . Ob. cit. p. 7
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4 .3 . CARACTERÍSTICAS

Al e s t a r hablando de un document o médico legal, es decir

un instrumento más para el auxilio a la resolución de una

cuestión jurídica , c onsideramos que és te debe tener

características e s pe c í f i c a s, porque una demanda , una

sentencia , además de o t r os documentos jurídicos , tienen

line ami entos esenciales de cómo deben ser realizados , así

también , di stintos tipo s de certificados , como l o s on el de

defunción , el de muerte fetal , etcétera , también tienen una

forma establ ecida y no se puede p r e s c i nd i r de esta , ahora

b ien , e n cuest iones tan delicadas como lo son t odas l a s

c uestiones jurídica s y ma yo rme nt e e n e l ámbi to pena l , deberla

de ex is t ir una f orma , formato de cómo d e be rea lizarse éste

certificado médico g inecológico y má s a ún , e l Código Pena l

del Distrito Fe d eral me nc i ona en su artícul o 109 bis , que ni

el mé d i c o debe reali za rlo s olo y que debe entonces ser

asistido por una enfermera o por facultat i vo f emeni no , esto

pre ci s amen t e porque e s un examen que r e qu i e r e de mucho

cuidado y profesionalismo por la naturaleza de qu e se

t r a t a .

Cons i d e r amo s que , e l ce r t i f i c a do médi c o ginec ológic o

debe contener l a s siguientes ca r a c t e r í s t i c a s :

- Claro

- Comp l e t o

- Coherente

- Conc i s o

- Con e l mínimo de términos médic o s y en caso de s e r

ne c e s arios, un a explic a c i ón breve de a l o que se re f ie re

A todo e sto, l a palabra c la ro , es decir l o que tiene

c laridad , se define c omo : claridad s e refie re a l a Cualidad

de c la ro . " Ef e c t o que caus a la luz i l umi na nd o un e s pa c io , de

mod o que se distinga lo que ha y en él. Distinción con que por
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medio de l os sentidos, y má s e spec i a l mente d e l a v is ta y de l

oído , percibimos l a s sensaciones , y por medio de l a

i n t e l i ge ncia, l a s ideas . u 6 9

Debe s er claro , de manera que se puedan entender l os

c onoc i mi e n t o s o conc e p tos que se manejen a manera de

explicar l o s hal lazgos resultantes de la e xploración de l a

víctima .

La pa labra completo [completo] , ha c e r eferenc i a a

" Lleno , caba l . Acabado , perfecto por c ompleto . u7o

So b r a decir que es imp o r t antí simo que e l cert ificado sea

completo , e s decir q ue no e x i s t a n omis iones , o lvidos , u otro

tipo de e r r o r e s que ll e ven a l a Gb tenc ión de un examen

i nco nc l uso , incomp l eto y por t an t o i ns uficiente para

determi na r l o qu e l a a uto r idad no s es tá r e quirie ndo.

La coherencia, de l l a tín coh aeren tia, se de f ine como

" Con e x i ón, re lación o unión d e unas c osas co n o t r a s , Estado

de un sistema lingüístico o de un tex to c ua ndo s us

compon e nt e s apa recen e n con j un tos solidarios.u71

Debe tener coherencia , de manera que una cos a t enga

rela ción con l a otra , no e s posible decir , q ue no hubo una

eyaculación vía vaginal , por e jemplo y al mismo tiempo

encontrar e n l a mi sma persona , un a de sflora ció n reciente y

contenido espe rmá tico e n e l conduc to vaginal.

La pa labr a c onciso , signi f ica " tener c on cisión ,

concisión proviene del l atín c oncísi o , - on í s . Br e ve d a d y

e conomía de medio s e n el modo de e xp r e s a r un concept o co n

69 Biblioteca de Consulta Microsoft® Encarta® 2004. © 1993-2003 Microsoft Corporation.
Reservados todos los derechos .

70 Biblioteca de Consulta Microsoft® Encarta® 2004. © 1993-2003 Microsoft Corporation .
Reservados todos los derechos
7' íDEM
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exactitud. "n

Debe s e r un documento conciso , sobre todo , porque no es

posible que toda s l a s pers ona s ent e ndamos o comp r end amos

a l guna materia e specíf i camente, como l a medicina, por ello e l

. médic o debe se r conc iso en cada un o de l os r e sultados que

maneje , resu ltados que se desprendan del examen rea l i zado a

l a víctima .

Hacemos r e f e r e nc i a a que e l certi f icado ginecológico

mé di c o legal de be contener la mínima cant idad de términos

médi c o s porque , recordemos que és te i nst r umento s e va a

a nexa r a un exped ien te , mi smo q ue e l Min i ster i o Púb l ico va a

es t udiar y e n su caso , de ser ne c e s a r i o, e j e rcitará o no la

acción pena l , po r e llo e s muy importa nte que existan té rmi nos

comprensibles para alguien que no es un pe rito en med icina ,

aunque cuando haya la necesidad de expresar i rremediablemente

tecnicismos elaborados ,

re f ieren .

4 .4. FI NALI DAD

es p rudente exp licar a que se

La fina l idad del certificado g inecológ ico médico l e g a l,

es por una parte , comp robar de manera científica , mediante

los exámenes de laboratorio , la exploración física hecha por

el médico , etc. Si hay alguna relación entre lo que la

víctima está diciendo y l a s huellas físicas que existen , y

po r l a ot ra determi na r si la víctima s ufre de a lguna

enfermedad de transmisión sexua l , s i exis te l a pos ib i l i dad de

que ha ya un embarazo no deseado y brindar el apoyo médic o y

psico lógico s egún requ i era cada víct ima en su caso .

72Siblioteca de Consulta Microsoft® Encarta® 2004 , © 1993-2003 Microsoft Corporation.
Reservados todos los derechos IDEM
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La finalidad jurídi ca más importante , deba siempre ser ,

a yudar al Ministerio Público a i nt e g r a r l a Averiguación

Pre via, de manera que s e c omprueben el cuerpo del delito , los

el ementos del delito y se tipifique el mismo , de manera que

la a u to r ida d (Mi n i sterio Públic o), haga una determina ción

s ob r e si se ej e r c ita o no la a cción pena l y s e s i ga un

pro c e s o en contra de una de termi na d a persona.
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CONCLUSIONES

El cert i f i cado g i neco lógico médi c o l e ga l e s e l docume nto

mé d i c o l e gal medi ante e l c ua l , e l mé di c o l eg ista asienta l o s

datos que l a pre sunta v íctima d e un de lito s e xua l , l e

propo r ciona , a s í c omo l os da t os r esultant e s de la exp l o r a c ión

a l a que es sometida .

Del c a p í t u lo p r imero , denominado Conceptos

Fund ame nt ale s , pod emos concluir , PRI MERA : Que es necesa r io

conoce r l o s conceptos bás icos s obre l o s c ua les se va a

traba j ar , SEGUNDA: Que l os documentos médic o l ega l e s sirven

en s u t ota l idad para a ux i l i ar e n l a s c uestiones j ur í d i c a s a l

Min i ster i o Púb l i c o , TERCERA: Que l o s cert if i cados y

dic táme nes s on d i s tintos por s u conten ido y qu e para los

denomi nados deli tos s e xuales , el Dere cho s e aux i l ia de l

cert i ficado ginecol ógico , de l cert i f icado proctológico y de l

certificado andro l ógic o .

Del capítulo segundo , podemos conclu i r PRIMERA : Que

compete a d iversos o rdenamientos jurídic o s , la r e gu l a ción de

l o s d ocumentos médic o l e ga l e s y de l o s delito s . Nuestra

Cons t i t uc ión Política Nac ional nos da los line ami e nt o s y l a s

Garan t ías individua les que tenemos consagradas como

individuos , personas y ciudadanos , a s í como l a s leyes pena le s

están para reg lamentar a l a s o c i e dad en materia de de l itos ,

etc.

SEGUNDA : En c ua nto a l a s r e spons a bi lid ad e s en qu e puede

incur r i r e l mé d i c o , podemos conc l u i r que es una c ue s t ión mu y

delicada e l he c ho d e r e al i za r co r r e ctame nte l a pro fes i ón'

que sea , e n el caso de l o s mé di c os, pueden i ncurr i r en

r e s po ns a bi l i d ad penal , y civil , mi e ntras qu e en l a civi l se

t iene que repa rar el daño ocasionado , de ma nera pecunia r ia y

r epara r los da ños y pe r j uicios , e n l a respons a b i l i dad pena l ,
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por incurrir en un delito, s e tienen que pagar penas o

sanciones , que pueden ir desde multas, ha sta pri sión y e n s u

caso la s uspens i ón de la fun c i one s que realice, o de l

e jerc icio de l a profes i ón , . ya sea po r tiempo determina do , o

de manera definitiva .

De l cap í tu lo tercero, podemos conc l uir , PRIMERA: Que l a

finalid a d del ce r t i fica do gineco lóg ico médico l egal es

e s tab l ece r la rela ción que ha y e n t re l o que di ce l a ví ctima,

con los resultado s ob tenidos mediante la c omproba ción

c ien t í f ica de l a s mues t ras de l aboratorio, la e xplora ci ón

fís ica comple ta y l a exp l o ración fí si c a gine c ol ógic a .

SEGUNDA : Que la f inalidad jurídi ca d e l cer t ificado

ginecológico es l a de a uxi liar a l Mi nis t e r io Públi c o para

al legars e de l os e lementos necesar ios para l a comp robación

de l c uerpo de l de lito y as í , en s u caso eje rcer la acción

penal. TERCERA: Que e l certificado g i necológico , debe ser

tend iente a inve s tiga r lo qu e ocur r ió , examinar a l a v í c t i ma,

prestarle a t e nc ión médi c a y pres tarle a tenc ión psic o l ógic a .

CUARTA : El c e r t i f ica do mé d i c o g inecológico debe i nt e g r a r s e

por u n inte rroga t o rio , que i ncluye e l estado menta l , po r l a

edad c lí nica , e l examen f ísico , que i ncluya a l g i neco lógico ,

l a búsqueda de l as l e s i one s, l o s s i gnos clínic o s d e emba razo

y de la identificación de e n ferme dades de transmi sión sexua l ,

así como con un apa rtado para muestra s de l aborator i o y l a s

conc l us iones .

Del cap í t u lo c ua r to , podemo s conc l ui r , PRIMERA: Que e l

certi f icado gine c ológi c o médico l egal, neces i t a de un f o rmato

que i nd ique c la ramente l o s e l emen tos que éste debe con t ener .

SEGUN DA: Que s e i nc l uya e n una l e y especí fic amente pa r a que

l o r egule. TERCERA : Que c ue n t e con c a r ac t e r í s t icas que
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permitan una f ácil y pronta r ealización, con f i nes de que e l

Ministerio Públ i c o l o entie nda d e mej or mane ra . CUARTA: La

impo r t a nc i a que , para nosotros como abogados , puede tene r

es t e t ipo de in f o rmes e s muy amp l ia , ya que nos ayudan a

discernir y así mismo obtener mej ore s re s u l t a dos e n nu e stras

i nvest igaci one s , ya s e a pa r a de fe nder a una persona , o pa ra

actuar judici a l mente e n contra de e lla , como contra parte , o

bien en el caso de la a ut o r i d a d competente , pa ra obtener los

elementos necesarios para i n i cia r un juicio .
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PROPUESTA

Se propone pues, qu e exista un f ormato general para l a

r eal ización del Ce r t ificado Gi neco lógico médic o l e gal, c omo

ya se especif i có en e l capitulo c ua r t o del p r e s ente trabaj o

de Te s is, de a cuerdo con l o s c ri t erios d e alguno s a utores , y

en des a cuerdo c on otros má s, de esta f o rma, e l t i po de

c erti f icado gineco lóg ico mé d i c o l e gal que proponemos , tra ta

de c ub r ir todos l os a spe c t o s méd ico l egales a que se re f iere n

es t e tip o de deli t os, . y q ue ha quedado de s c r i t o e n el

capítulo I V de e l presente trabaj o de tesi s .

Se p ropone tambié n, q ue se incluya e n un a le y, pa ra que

de es t a manera no haya omis ione s importan t e s e n c ua nt o al

contenid o fo r mal que debe t ene r, para esto se ha suge r ido l a

Le y Genera l de Salud, ya que en esta Le y, se c uenta con un

apar t ado, en s u Tít u lo Dé cimo ·Se x t o , en ma t e r i a d e

auto ri za ci one s y c e r t ificados , en e l Ca pitu l o 11 1, denominado

de certifica dos , pre v i a mención e n el Código Pe nal del Es tado

de Mé xic o, e n el Libr o Segundo , Título te rcero , sub t i t u lo

cuarto, '. cap i t u lo cuarto, en donde podrí a e specifica rse la

r e vi sión gineco lógica y expresar los e lementos que debe

tene r.

De ésta manera que dar í a s ubsanada l a f al t a de formato , a

falt a de un a l e y que lo regule , f o r mato que ya se explicó en

el cap ítu lo . IV .
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